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I – INTRODUÇÃO 

 

A Conta da Região apresentou, a 31 de dezembro de 2012, um saldo global de  

2,7 milhões de euros. Este montante resulta de um valor de receita de 1.293,6 

milhões de euros e de um valor de despesa de 1.290,9 milhões de euros. Excluindo-

se as operações extra-orçamentais e saldos de anos findos, obtém-se um saldo de 

693,0 milhares de euros, correspondendo a 1.029,5 milhões de euros de receita e a 

1.028,8 milhões de euros de despesa. 

 

No âmbito da Lei nº 79/98, de 24 de novembro, Lei de Enquadramento do 

Orçamento da Região Autónoma dos Açores, a Conta da Região tem uma estrutura 

idêntica à do Orçamento (Artigo 26.º). De acordo com o mesmo artigo, a conta deve 

ser elaborada com clareza, exatidão e simplicidade, por forma a permitir maior 

facilidade na análise económica e financeira. 

 

  O Orçamento da Região Autónoma dos Açores, para o ano de 2012, foi 

aprovado pelo Decreto Legislativo Regional n.º 3/2012/A, de 13 de janeiro, tendo a 

sua execução sido concretizada pelo Decreto Regulamentar Regional n.º 6/2012/A, 

de 17 de fevereiro.  

 

O Plano Regional Anual para 2012 foi aprovado pelo Decreto Legislativo 

Regional n.º 6/2012/A, de 23 de janeiro, e faz parte das orientações de médio prazo 

2009-2012, aprovadas pelo Decreto Legislativo Regional n.º 5/2009/A, de 6 de 

maio. 
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A Conta da Região para 2012 é constituída por três volumes e um anexo. 

 

O volume I contém a Resolução do Governo Regional, que apresenta a conta 

à Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores e respetivos anexos e um 

texto no qual se faz uma abordagem à economia regional, à execução orçamental, à 

dívida pública, ao sector público empresarial regional, à situação patrimonial e, 

ainda, aos apoios concedidos pelo Governo Regional. 

 

O Volume II apresenta a execução orçamental da receita e da despesa, 

discriminada pelas diferentes classificações exigidas por lei, os mapas resumos das 

contas de gerência dos diversos fundos e serviços autónomos da Região e ainda uma 

listagem síntese da despesa, por classificação económica. 

 

O volume III apresenta a relação das alterações orçamentais efetuados no 

decorrer de 2012. 

 

No anexo constam as listagens com os subsídios, créditos e outras formas de 

apoio concedidos pelo Governo Regional, no decorrer do ano. 
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II – ECONOMIA MUNDIAL, NACIONAL E REGIONAL 

   

Economia Mundial 

 

Durante o ano de 2012 registou-se um abrandamento da atividade 

económica mundial, num contexto de menor procura por parte das economias 

avançadas e com as economias de mercado emergentes e em desenvolvimento a 

revelarem um menor dinamismo. 

 

Refletindo o abrandamento da atividade económica mundial prosseguiu uma 

desaceleração do comércio internacional e os preços de bens não energéticos 

diminuíram de forma significativa. Diferentemente, os preços dos bens energéticos 

permaneceram elevados, tendo sido condicionados por algumas perturbações do 

lado da oferta. 
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Indicadores para a Economia Mundial 
Taxa de variação anual em percentagem (salvo indicação em contrário) 

% 

 2009 2010 2011 2012 

PIB     

Economia mundial -0,5 5,2 4,0 3.,2 

Economias avançadas -3,4 3,2 1,6 1,2 

EUA  -2,6 3,0 1,8 2,2 

Japão -6,3 4,4 -0,6 2,0 

Área do euro -4,1 1,9 1,4 -0,6 

Economias emergentes e em desenvolvimento 2,7 7,3 6,4 5,1 

Rússia  -7,8 4,0 4,3 3,4 

China  9,2 10,4 9,3 7,8 

Índia 6,8 9,9 7,7 4,0 

Comércio mundial de bens e serviços -10,9 12,7 6,0 2,5 

Preços no consumidor     

Economias avançadas 0,1 1,6 2,7 2,0 

Economias emergentes e em desenvolvimento 5,2 6,1 7.2 5,9 

Preços de matérias primas     

Petróleo (brent) em USD -36,3 27,9 31,9 1,0 

Matérias primas não energéticas em USD -15,8 26,3 17,8 -9,8 

Mercado interbancário de Londres (% taxas 
oferecidas) 

    

Depósitos em dólares USD 1,1 0,5 0,5 0,7 

Depósitos em euros 1,2 0,8 1,4 0,6 

Depósitos em ienes japoneses 0,7 0,4 0,3 0,3 

Fonte: IMF. World Economic Outlook, Update, Jan. 2012. 

 

No que respeita aos preços no consumidor observou-se uma moderação de 

crescimento em relação ao ano anterior. Entretanto, continuou a evidenciar-se uma 

significativa diferença de nível entre regiões económicas, mantendo-se a inflação 

nas economias de mercado emergentes e em desenvolvimento relativamente mais 

elevada. 
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Nestas economias, encontram-se alguns dos principais destinos de 

exportação da economia portuguesa fora da União Europeia e dos Estados Unidos, 

como Angola, Brasil ou China, que vêm confirmando oportunidades para arranque e 

desenvolvimento de trocas comerciais sustentáveis pelas fases de crescimento em 

que se encontram. 

 

As economias avançadas, apesar de no conjunto apresentarem caraterísticas 

de evolução estrutural moderada e de abrandamento de crescimento mais recente, 

revelam diferenças de situações conjunturais e de opções de políticas públicas que 

condicionam as evoluções económicas entre países e respetivos espaços de 

influência. 

 

Nos Estados Unidos, a atividade económica recuperou durante o ano de 

2012, beneficiando de um contributo positivo da procura interna. O crescimento 

superou as expetativas, tendo sido superior às previsões que apontavam para um 

abrandamento. O mercado de habitação continuou a recuperar, contribuindo 

positivamente para o investimento, com os respetivos preços a atingir níveis 

comparáveis aos do patamar do ano de 2007, quando se registou a quebra como um 

ponto marcante na crise despoletada desde então. A evolução económica estendeu 

efeitos ao mercado de trabalho, registando-se alguns em termos de criação de 

empregos. 

 

A aplicação de políticas orçamentais de cariz restritivo na área do euro 

permitiram saldos das administrações públicas mais equilibrados ou controlados, 

mas com o abrandamento da procura interna registaram-se quedas nas produções de 
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diversos países, atingindo também o nível agregado da área económica no seu 

conjunto. Incluem-se neste contexto os principais destinos das exportações 

portuguesas: Espanha, Alemanha e França. 

 

Em linha com a contração da atividade económica, e de forma mais 

expressiva nas economias condicionadas por processos de ajustamento, observaram-

se agravamentos significativos do desemprego. 

 

O agravamento no desempenho económico na área do euro manteve-se ao 

longo do ano, conforme revelam dados de variação homóloga intra-anual. No 

entanto, medidas de política e de intervenção monetárias geraram efeitos positivos, 

reduzindo a instabilidade nos mercados financeiros e favorecendo uma certa 

redução da perceção de risco. 

 

Economia Portuguesa 

 

As atividades económicas em Portugal registaram uma quebra de produção 

durante o ano de 2012, traduzindo-se numa média anual de -3,2% em relação ao ano 

anterior e integrando-se no processo de um conjunto de medidas de ajustamento 

com impacto sobre a procura agregada, de continuação de elevados níveis de 

endividamento com condições de financiamento restritivas e de um enquadramento 

internacional desfavorável. 
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A contração da atividade económica foi transversal aos diversos sectores, 

mas atingindo com maior intensidade os mais dependentes da procura interna, 

particularmente o da construção. As componentes daquela procura interna, no seu 

conjunto, decresceram 6,8%. 

Indicadores para a Economia Portuguesa 

Taxa de variação anual, em percentagem (salvo indicação em contrário) 

 

 2009 2010 2011 2012 

PIB -2,9 1,9 -1,6 -3,2 

Procura interna total -3,3 1,8 -5,8 -6,8 

Consumo privado -2,3 2,5 -3,8 -5,6 

Consumo público 4,7 0,1 -4,3 -4,4 

Formação Bruta de Capital Fixo -8,6 -3,1 -10,7 -14,5 

Importações -10,0 8,0 -5,9 -6,9 

Exportações -10,9 10,2 7,2 3,3 

Emprego e desemprego     

Emprego -2,7 -1,7 -1,5 -4,2 

Taxa de desemprego ( % da população ativa*) 9,5 10,8 12,7 15,7 

Finanças públicas (% do PIB)     

Saldo global das administrações públicas -10,2 -9,8 -4,4 -6,4 

Saldo primário das administrações públicas -7,3 -7,0 -0,4 -2,0 

IHPC -0,9 1,4 3,6 2,8 

 

A contração do consumo privado decorreu num contexto de redução do 

rendimento disponível das famílias, de deterioração de condições no mercado de 

trabalho e de elevada incerteza em relação a medidas e execuções orçamentais. 

Todas as componentes do consumo privado foram abrangidas pela contração, mas 

registou-se maior intensidade na de bens duradouros. A componente de bens de 

consumo corrente foi a menos atingida, revelando mesmo uma relativa estabilidade 

que, aliás, é compatível com a sua expectável elasticidade reduzida face a variações 

de rendimento. 
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A queda do investimento acentuou-se significativamente em relação ao ano 

anterior, integrando-se no contexto recessivo das atividades e das condições de 

financiamento restritivas, com a agravante das perspetivas de deterioração da 

procura nos mercados interno e de exportação. A queda no setor da construção 

reflete opções de investimento público, de investimento residencial e, também, da 

componente empresarial, atendendo que a subutilização de capacidade produtiva das 

empresas funciona como fator inibidor de arranque com novas instalações e 

unidades de produção. 

 

A evolução conjunta das exportações e importações deu um contributo 

positivo para a atividade económica. As exportações mantiveram-se como a única 

componente da procura agregada a registar um aumento, embora desacelerando ao 

longo do ano, num contexto de perda de dinamismo entre os principais parceiros 

comerciais, particularmente entre economias da área do euro. Mesmo assim, as 

exportações registaram um crescimento acima do verificado naquela mesma área do 

euro, conseguindo-se um ganho de quota de mercado significativo. Entretanto, os 

principais contributos positivos para a evolução das exportações decorreram do 

processo de diversificação geográfica, destacando-se durante o ano de 2012, os 

acréscimos de vendas para Angola, Estados Unidos e China. 

 

A quebra da atividade económica gerou reflexos nas condições do mercado 

de trabalho, reduzindo-se o nível de emprego em 4,2% e elevando-se a taxa de 

desemprego para 15,7%. Neste contexto fez-se sentir uma pressão no sentido da 

desvalorização de salários e registou-se a redução da massa salarial das 
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administrações públicas, nomeadamente por via de decréscimos do número de 

trabalhadores e dos respetivos níveis de remunerações. 

 

A taxa de inflação, medida pelo IHPC, situou-se em 2,8% em 2012, 

representando um decréscimo de 0,8% face a 2011 e refletindo, quer uma menor 

pressão da procura, quer uma maior contenção de custos. 

 

O défice global das administrações públicas na ótica da contabilidade 

nacional ascendeu a 6,4% do PIB. Para a elevação do défice a este nível contribuiu 

significativamente a despesa com juros, que registou um aumento face aos 

resultados das atividades produtivas.  

 

Evolução Regional em 2011 

 

A envolvente económica e financeira externa à atividade económica e à 

situação social da Região caraterizou-se pelo sentimento generalizado de uma crise 

progressiva. Os mercados de bens e serviços e o do emprego têm vindo a evidenciar 

sinais de abrandamento de atividade e até de regressão, face a períodos anteriores. 

As Pessoas 

O número de 246.772 habitantes residentes nos Açores, segundo os dados 

definitivos do Censo de 2011, representa um acréscimo absoluto de cerca de cinco 

mil pessoas em relação ao censo anterior e traduz-se numa taxa de crescimento de 

2,1%. 
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População Residente – Dados Censitários 

2001 2011 

 Nº %  Nº % 

HM 241.763 100,0 HM 246.772 100,0 

H 119.486 49,4 H 121.534 49,2 

M 122.277 50,6 M 125.238 50,8 

Fonte: INE, SREA. 

 

O crescimento absoluto decorreu da acumulação de saldos demográficos 

efetivos que em média anual se aproximavam de uma ordem de grandeza de cinco 

centenas de pessoas. 

 

Este nível de crescimento integrou-se num processo iniciado na década 

anterior, quando se registou uma inversão na linha evolutiva geral do número de 

residentes. 

 

Os dados mais recentes sobre estatísticas demográficos anuais publicados 

pelo INE, definitivos para os anos de 2001 a 2010 e provisórios para o ano de 2011, 

mostram os saldos demográficos efetivos a basearem-se em saldos fisiológicos que, 

apesar de uma certa tendência decrescente por efeito dos níveis de natalidade, 

asseguraram regularidade e estabilidade em termos de contribuição positiva para a 

evolução geral. 

 

Já os saldos migratórios registaram uma certa variabilidade, 

compreensivelmente por maior sensibilidade a efeitos de conjuntura, como os de 

situações nos mercados de trabalho. 
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Decomposição da Evolução Demográfica 

 

 

 

 

 

 

A evolução da estrutura etária é, também, reveladora de características 

descritas no âmbito das componentes dos saldos demográficos. 

 

O crescimento global de 2,1% da população residente decorreu sobretudo da 

evolução no escalão dos 25 aos 64 anos que beneficiou, simultaneamente, da 

progressão natural a partir de escalões etários mais jovens e de saldos migratórios de 

população em idade ativa e com movimentos ligados ao mercado de trabalho. 

 

Já nos escalões mais associáveis a população não ativa verificou-se que, 

apesar do contributo positivo dos saldos fisiológicos em termos absolutos e já 

referidos anteriormente, a componente jovem vai perdendo representatividade. 

 

Isto é, a dimensão dos níveis de natalidade em relação à dos de mortalidade 

manteve-se geradora de saldos fisiológicos positivos, mas a redução de natalidade já 

vem implicando margens menores para o crescimento. 
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Estrutura Etária da População 

 

 2001 2011 ∆% 

0-14 anos 51.767 44.197 -14,1 

15-24 anos 41.092  34.731 -15,5 

25-64 anos 117.585 135.466 15,2 

65 ou + anos 31.319 32.378 3,4 

Total 241.763 246.772 2,1 

Fonte: - INE. 

 

 

O Crescimento Económico 

 

O valor preliminar do PIB de 3.701 milhões de euros a preços correntes nos 

Açores representa uma variação de -0,6%, em relação ao ano anterior. 

 

Atendendo a esta variação no volume de produção global, o nível de riqueza 

média, medido pelo rácio do PIB per capita, também foi direta e proporcionalmente 

atingido.  

Produto Interno Bruto – (Base 2006), a preços de mercado 

                                                                                                                 Unid.: Milhões de Euros 

Ano Açores País 

Açores / 

País 

% 

PIB per 

capita  

(mil euros) 

PIB per capita 

(País=100) 

2008 3.689 171.983 2,14 15,1 93 

2009 3.650 168.504 2,17 14,9 94 

2010 3.743 172.835 2,17 15,3 94 

2011P 3.701 171.040 2,16 15,1 94 

P - Resultados preliminares. 

Fonte: INE, Contas Regionais (base 2006). 

 

Em termos de intensidade de crescimento a evolução das atividades 

produtivas na Região Autónoma dos Açores compara à do país no seu conjunto. 
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Efetivamente, as atividades económicas em ambos os espaços contraíram-se 

com ritmos e contextos significativamente semelhantes, expressando-se em índices 

idênticos. Os índices do PIB per capita de ambos os espaços seguiram uma evolução 

semelhante. 

PIB per capita (Índices UE27=100) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A evolução da produção global pode ser observada a partir de componentes 

mais significativas que o cálculo do VAB por ramos de atividade permite. 

 

Em termos de evolução nos dois últimos anos conhecidos, verificou-se que o 

decréscimo nominal de produção atingiu os diversos ramos, salientando-se, todavia, 

alguns por registarem níveis de variação particularmente mais intensos, como o caso 

da construção. 

 

Uma exceção ao decréscimo pode ser observada no quadro apresentado 

abaixo, correspondendo ao ramo que engloba atividades financeiras, imobiliárias e 

técnicas. 
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VAB por Ramos de Atividades Económicas 

                                                                                                                                                                                  Unid.: milhões de Euros 

 Total Primárias 
Industriais e 

energia 
Construção 

Comerciais, 
turísticas e de 

comunicações 

Financeiras, 
imobiliárias e 

técnicas 

Públicas e 

outras 

2008 3.202,6 276,4 297,0 257,7 865,7 490,9 1.015,0 

2009 3.221,5 273,2 299,8 226,3 875,5 472,6 1.074,1 

2010 3.279,4 285,1 327,4 206,7 890,7 483,7 1.085,9 

2011P 3.230,3 283,6 326,7 186,2 891,8 486,5 1.055,4 

P: Resultados preliminares. 

Fonte: INE, Contas Regionais (base 2006). 

 

 

O Emprego 

 
 

Em 2012, o volume de emprego (número médio de população ativa 

empregada) de 102,2 milhares de pessoas representa uma variação de -4,2% em 

relação ao ano anterior. 

 

A redução do número de postos de trabalho implicou mais situações na 

condição de desemprego, cujo volume médio atingiu 18,4 milhares de pessoas, a 

traduzir-se numa taxa média anual de 15,3%. 

 

As taxas de atividade que vinham revelando uma certa linha de 

progressividade, particularmente a feminina, registaram valores indiciadores de 

alguma saturação ou mesmo retração. 
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Condição da População Perante o Trabalho 

                                                                                                                                                                                   Nº Indivíduos 

 2009 2010 2011* 2012* 

População Ativa 120 290 118 424 120 591 120.640 

Empregada 112 171 110 286 106 743 102.221 

Desempregada 8 118 8 139 13 848 18.419 

População Inativa 124 904 127 505 125 504 125.823 

Tx. de Atividade (%) 49,1 48,2 49,0 48,9 

Tx. de Atividade Feminina (%) 39,7 38,8 41,1 40,5 

Tx. de Desemprego (%) 6,7 6,9 11,5 15,3 

*Nova série. 

Fonte: SREA, Inquérito ao Emprego. 

 

Um mercado de trabalho mais restringido gera efeitos de dimensão nos 

grupos de população classificados como inativos. 

 

Alguns grupos terão sido mais atingidos, como os de jovens e estudantes ou 

de pensionistas incluídos estatisticamente na categoria de “outros”. 

 

Já o grupo de agentes domésticos e o de reformados do trabalho registaram 

reduções. 

População Inativa 
                                                                                                                                                                                                         Nº Indivíduos 

 2009 2010 2011* 2012* 

População inativa 124.904 127.505 125.504 125.823 

Estudantes (> 15 anos) 18.290 18.902 19.313 21.151 

Domésticos (> 15 anos) 27.038 28.701 22.861 20.547 

Reformados (> 15 anos), inclui pensionistas 25.197 25.532 16.890 15.427 

Outros inativos (inclui <15 anos) 54.378 54.370 66.440 68.698 

*Nova série 

Fonte: SREA, Inquérito ao Emprego. 
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A redução no volume de emprego atingiu de forma mais expressiva 

atividades do setor secundário, particularmente as associadas a obras e construção. 

 

Atividades do setor terciário, nomeadamente entre as mais associáveis a 

atividades mercantis, também foram atingidas em termos absolutos. Todavia, 

porque o grau de incidência foi proporcionalmente menor, o setor terciário no seu 

conjunto passou a representar 69,8% do emprego em 2012, enquanto no ano 

anterior representara 67,4%. 

População Ativa Empregada, por Sectores de Atividade 

% 

 2009 2010 2011* 2012* 

Sector Primário 12,7 11,3 12,7 14,3 

Sector Secundário 24,4 23,8 19,9 15,9 

Sector Terciário 62,9 64,9 67,4 69,8 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 

*Nova série 

Fonte: SREA, Inquérito ao Emprego.  

 

No âmbito do setor terciário desenvolveram-se mais as profissões que 

envolvem mais conhecimentos e tecnicidade, como as intelectuais, científicas e 

técnicas intermédias. 

 

Profissões com mais características de trabalho manual e preparação técnica 

menor, como operários e trabalhadores não qualificados, foram as mais atingidas 

negativamente. 
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Nos grupos profissionais de agricultores e pescadores registam-se pequenas 

variações anuais que apontam no sentido de uma certa estabilidade no número dos 

respetivos elementos ativos. 

População Ativa Empregada, por Profissão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Observando alguns elementos de estrutura de mercado de trabalho 

fornecidos pelo Inquérito ao Emprego que se encontra normalizado a nível da União 

Europeia, verifica-se que algumas características se integram em padrões 

comparáveis, enquanto outras revelam diferenças significativas. 

 

No primeiro caso destacam-se os níveis de atividade segundo os géneros 

masculino e feminino. 

 

No segundo caso destacam-se os níveis de escolaridade completa, segundo 

os respetivos graus. Nos Açores e em Portugal na sua globalidade, o primeiro grau 

de ensino (até ao básico, 3º ciclo) é o mais frequente, enquanto na UE27 é o nível 

Secundário. 
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Elementos de Estrutura, 2012* 
 

 Açores Portugal UE (27 países) 

Taxa de Atividade    

Total 48,9 51,8 48,7 

Homens 57,5 56,5 54,3 

Mulheres 40,5 47,5 43,5 

Nível de Escolaridade Completo (%)    

Até ao básico, 3º ciclo 68,2 56,2 20,0 

Secundário 16,4 22,4 49,0 

Superior 15,4 21,4 31,0 

*Nova série 

Fontes: SREA / INE e Eurostat. 
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III – EXECUÇÃO ORÇAMENTAL 

 

 

A 31 de dezembro de 2012 a Conta da Região Autónoma dos Açores, 

registou um saldo de 2,7 milhões de euros, dos quais 693,0 milhares de euros 

corresponderam a saldo da Conta da Região e 2,0 milhões de euros, a saldos das 

operações extra-orçamentais. 

 

A síntese de execução orçamental de 2011/2012, excluindo operações extra-

orçamentais, é apresentada no quadro seguinte. 

 
(euros) 

  2011 2012 

1. Receitas Correntes 664.275.398,18 580.105.709,38 

2. Despesas Correntes 600.418.592,95 575.455.094,23 

3. Encargos da Dívida pública 12.981.445,61 15.291.129,93 

4. Saldo Corrente (1-2) 63.856.805,23 4.650.615,15 

5. Receitas de Capital 342.429.417,68 449.372.907,71 

6. Empréstimos 23.000.000,00 141.980.000,00 

7. Despesas de Capital +Despesas do Plano 405.997.160,97 453.330.513,00 

8. Amortização da dívida 0,00 127.313.674,00 

9. Saldo de Capital( 5-7) -63.567.743,29 -3.957.605,29 

10. Saldo Global (4+9) 289.061,94 693.009,86 

11. Saldo Primário (10+3) 13.270.507,55 15.984.139,79 

  

 

A maioria da receita deu entrada por via de transferências bancárias (88,4%), 

enquanto a receita diretamente arrecadada pelas tesourarias da Região e através dos 

movimentos escriturais representou apenas 11,6%. 
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(Euros) 

Designação Tesourarias 
Movimentos 
Escriturais 

Transferências Bancárias Total 

     ORAA 7.691.852,80 289.061,94 1.021.391.525,05 1.029.372.439,79 
Operações Extra-Orçamentais 141.708.020,07 106.177,30 119.831.968,76 261.646.166,13 

     Total 149.399.872,87 395.239,24 1.141.223.493,81 1.291.018.605,92 

 

 

O montante da receita recebida através de movimentos escriturais e de 

transferências bancárias são os que de seguida se desagregam. 

 

Movimentos Escriturais 

   

Capítulo Designação Valor € 

08 Outras Receitas Correntes 106.177,30 

16 Saldo da Gerência Anterior 289.061,94 

Total 395.239,24 

 

 

Por despacho do Vice-Presidente do Governo, datado de 2012-02-08, o saldo 

da rubrica 17.02.41 no montante de 106.177,30€, foi registado, na conta da região, 

através de movimento escritural, na rubrica 08.01.99 – Outras receitas correntes. 

 

11,57% 

0,03% 

88,40% 

Tesourarias Movimentos Escriturais Transferências Bancárias 



 
Região Autónoma dos Açores 

Vice-Presidência do Governo, Emprego e Competitividade Empresarial 
Direção Regional do Orçamento e Tesouro 

 

 

22 

 

 

 

Transferências Bancárias 

Artigo Designação Valor € 

01.00.00 Impostos Diretos 160.599.659,77 

01.01.01   IRS 133.995.777,71 

01.01.02   IRC 26.615.872,45 

01.02.00   Outros Impostos Diretos -11.990,39 

   02.00.00 Impostos Indiretos 266.283.943,83 

02.01.01   ISP 42.929.139,14 

02.01.02   IVA 165.206.871,86 

02.01.03   ISV 3.633.154,56 

02.01.04   IT 28.150.156,29 

02.01.05   IABA 5.015.068,70 

02.02.02   IS 18.134.629,58 

02.02.04   IUC 2.996.610,67 

02.02.99   Outros Impostos Indiretos 218.313,03 

   03.00.00 Contribuições para a Segurança Social 0,00 

   04.00.00 Taxas Multas e Outras Penalidades 5.778.355,43 

   05.00.00 Rendimentos de Propriedade 1.978.578,06 

   06.00.00 Transferências Correntes  138.974.000,00 

06.03.01   Estado 138.974.000,00 

   07.00.00 Venda de Bens e Serviços Correntes 10.642,23 

   08.00.00 Outras Receitas Correntes 0,00 

   09.00.00 Venda de Bens de Investimentos 0,00 

   10.00.00 Transferências de Capital 305.696.608,43 

10.03.01   Estado 187.183.504,40 

10.09.01   União Europeia 116.776.059,55 

 
  Outras 1.737.044,48 

   11.00.00 Ativos Financeiros 0,00 

   12.00.00 Passivos Financeiros 141.980.000,00 

   13.00.00 Outras Receitas de Capital 89.737,30 

   15.00.00 Reposições não Abatidas nos Pagamentos 0,00 

   
17.00.00 Operações Extra-Orçamentais 119.938.146,06 

TOTAL 1.141.329.671,11 
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Receita 
 

A receita global, excluindo os passivos financeiros, atingiu os 1.149,1 

milhões de euros, tendo apresentado uma execução de 87,9% e um decréscimo de 

6,8%, face a 2011. 

 

  

 

Excluindo as operações extra-orçamentais, a receita totalizou 887,5 milhões 

de euros.  

 

Toda a análise à receita terá em consideração o supra mencionado. 

 

A análise da receita, no biénio 2011-2012, desagregada pelas suas principais 

componentes, é a que de seguida se explicita. 
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              (Euros) 

Designação 
2011 

% 
2012 

% Δ % 

Orçamentado Realizado Orçamentado Realizado 

1. RECEITAS CORRENTES 704.985.771,00 664.275.398,18 94,23% 685.240.000,00 580.105.709,38 84,66% -12,67% 

     Impostos diretos 187.350.000,00 192.073.849,74 102,52% 191.969.000,00 160.599.840,77 83,66% -16,39% 

     Impostos indiretos 326.540.000,00 309.750.369,84 94,86% 335.020.000,00 266.283.943,83 79,48% -14,03% 

     Contribuições para a segurança Social 4.700.000,00 4.773.698,26 101,57% 4.500.000,00 3.737.608,55 83,06% -21,70% 

     Taxas, multas e outras penalidades 9.000.000,00 7.328.891,57 81,43% 8.000.000,00 7.501.795,05 93,77% 2,36% 

     Rendimentos de propriedade 29.849.865,00 2.613.127,99 8,75% 5.022.000,00 1.978.683,84 39,40% -24,28% 

     Transferências 145.885.906,00 145.885.906,02 100,00% 138.974.000,00 138.974.000,00 100,00% -4,74% 

     Venda de bens e serviços correntes 560.000,00 464.184,09 82,89% 655.000,00 491.471,22 75,03% 5,88% 

     Outras receitas correntes 1.100.000,00 1.385.370,67 125,94% 1.100.000,00 538.366,12 48,94% -61,14% 

        
2. RECEITAS DE CAPITAL 377.769.878,00 316.885.303,65 83,88% 390.692.333,00 306.223.805,68 78,38% -3,36% 

     Venda de bens de investimento 270.000,00 348.693,03 129,15% 13.516.408,00 88.509,79 0,65% -74,62% 

     Transferências 376.099.878,00 316.388.130,76 84,12% 375.975.925,00 305.696.608,43 81,31% -3,38% 

     Ativos financeiros 1.200.000,00 70.543,16 5,88% 1.000.000,00 51.961,48 5,20% -26,34% 

     Outras receitas de capital 200.000,00 77.936,70 38,97% 200.000,00 386.725,98 193,36% 396,21% 

        
3. OUTRAS RECEITAS 2.500.000,00 2.544.114,03 101,76% 3.000.000,00 1.169.102,03 38,97% -54,05% 

     Reposições não abatidas nos pagamentos 2.500.000,00 2.079.784,08 83,19% 3.000.000,00 880.040,09 29,33% -57,69% 

     Saldo da gerência anterior 0,00 464.329,95 100,00% 0,00 289.061,94 100,00% -37,75% 

        
4. OPERAÇÕES EXTRA-ORÇAMENTAIS 237.479.603,00 249.316.899,15 104,98% 229.205.978,00 261.646.166,13 114,15% 4,95% 

        
5. TOTAL (1+2+3) 1.085.255.649,00 983.704.815,86 90,64% 1.078.932.333,00 887.498.617,09 82,26% -9,78% 

6. TOTAL (4+5) 1.322.735.252,00 1.233.021.715,01 93,22% 1.308.138.311,00 1.149.144.783,22 87,85% -6,80% 

                

 

 As receitas correntes atingiram os 580,1 milhões de euros, 84,7% do 

orçamentado, destacando-se, neste agregado os Impostos Indiretos, os Impostos 

Diretos e as Transferências, com uma execução de 266,3 milhões de euros, 160,6 

milhões de euros e 139,0 milhões de euros respetivamente, que no seu conjunto 

representaram 97,5% das mesmas. 

    

Os rendimentos de propriedade, registaram uma execução de 2,0 milhões de 

euros, dos quais 1,5 milhões de euros corresponderam a dividendos recebidos da 

Empresa de Eletricidade dos Açores, SA, referente ao exercício económico de 2011 
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e 532,0 mil euros, relativos à remuneração dos depósitos à ordem das contas da 

Região abertas nas diversas instituições financeiras.  

 

 As taxas, multas e outras penalidades apresentaram uma execução de 7,5 

milhões de euros, 93,8% do valor orçamentado tendo registado um aumento de 

2,4% relativamente ao ano anterior. 

 

 Neste agregado ressalva-se a Taxa sobre embalagens não reutilizáveis que 

com 3,6 milhões de euros representou 47,9% do total, assim como os Juros de mora 

que com 1,2 milhões de euros correspondeu a 15,3% do total. 

 

 A região arrecadou 306,2 milhões de euros em receitas de capital, 

destacando-se no âmbito destas, as transferências com 305,7 milhões de euros o que 

correspondeu a uma execução de 81,3%. 

 

Estrutura da Receita 

 

O Orçamento Regional é maioritariamente financiado por Receitas Fiscais e 

Transferências do OE, que no seu conjunto representaram 85,0% do total da receita 

arrecadada. 
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Receitas Fiscais 
 

  

 Contabilizaram-se 426,9 milhões de euros em receitas fiscais, 81,0% do 

orçamentado. 

 

        (Euros) 

Designação 
2012 Tx de 

realização 
% no total 

Orçamentado Realizado 

Impostos Diretos 191.969.000,00 160.599.840,77 83,66% 37,62% 

IRS 146.919.000,00 133.995.777,71 91,20% 31,39% 

IRC 44.950.000,00 26.615.872,45 59,21% 6,23% 

Outros 100.000,00 -11.809,39 -11,81% 0,00% 

Impostos Indiretos 335.020.000,00 266.283.943,83 79,48% 62,38% 

Imposto sobre produtos petrolíferos 50.030.000,00 42.929.139,14 85,81% 10,06% 

IVA 212.600.000,00 165.206.871,86 77,71% 38,70% 

Imposto sobre veículos 8.600.000,00 3.633.154,56 42,25% 0,85% 

Imposto de Consumo s/ o tabaco 36.050.000,00 28.150.156,29 78,09% 6,59% 
Imposto de Consumo s/ bebidas 
Alcoólicas 5.730.000,00 5.015.068,70 87,52% 1,17% 

Imposto de selo 19.410.000,00 18.134.629,58 93,43% 4,25% 

Outros 2.600.000,00 3.214.923,70 123,65% 0,75% 

TOTAL 526.989.000,00 426.883.784,60 81,00% 100,00% 

  

Os impostos diretos com 160,6 milhões de euros, representaram 37,6% do 

total receita fiscal. Nestes impostos, sobressaem o imposto sobre o rendimento das 

48,16% 

36,80% 

13,18% 

1,86% 

Receitas fiscais Tranferências OE Transferências U.E. Outras 
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pessoas singulares e o imposto sobre o rendimento das pessoas coletivas, com 134,0 

milhões de euros e 26,6 milhões de euros, respetivamente. 

 

O grau de realização da receita do IRC foi negativamente afetada pelo nível 

extraordinário de abatimentos registado em 2012, no valor global de 14,8 milhões 

de euros. 

  

A nível das execuções fiscais, em sede dos impostos sobre o rendimento, 

registaram-se 7,1 milhões de euros, sendo 5,4 milhões de euros relativos a IRS e 1,7 

milhões de euros a IRC. 

 

Os impostos indiretos registaram 266,3 milhões de euros, representando 

62,4% das receitas fiscais. Nestes impostos, destacam-se o IVA, o ISP, o Imposto 

do Consumo sobre o Tabaco e o Imposto de Selo, com os quais se arrecadaram 

165,2 milhões de euros, 42,9 milhões de euros, 28,2 milhões de euros e 18,1 

milhões de euros, respetivamente. 

 

O valor efetivamente gerado pelo IVA em 2012, registou um efetivo 

crescimento em relação a 2011 e que refletiu num acerto muito significativo a 

contabilizar positivamente em 2013. 

 

As execuções fiscais em sede de impostos indiretos contabilizaram 290,2 

milhares de euros referentes a IVA e 209,2 milhares de euros de Imposto de Selo. 
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 Transferências do Orçamento do Estado 

 

As transferências do Orçamento do Estado para o Orçamento da Região, 

atingiram os 326,2 milhões de euros. 

 

   
(Euros)  

  
2011 2012 Δ % 

  

Transferências do OE 351.798.377,00 326.157.504,40 -2,08 

Art.º 37 da LFRA 291.771.812,00 289.563.737,00 -0,76% 

Fundo de Coesão Art.º 38 da LFRA 58.354.362,00 36.195.467,00 -37,97% 

Calamidades/sismo 98 -IHRU 356.203,00 0,00 -100,00% 

IHRU/Realojamento 1.316.000,00 398.300,40 -69,73% 

        

 

 Ao abrigo dos artigos 37º e 38º da Lei de Finanças das Regiões Autónomas 

(LFRA) foram transferidos para a Região, 325,8 milhões de euros, menos 24,4 

milhões de euros do que em 2011, em resultado da diminuição da taxa do Fundo de 

Coesão, prevista no artigo 38.º da LFRA, pelo facto do PIB regional ter ultrapassado 

os 95% da média nacional. 

 

37,6% 62,4% 

Impostos Directos Impostos Indirectos 
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Foram, ainda, transferidos 398,3 milhares de euros, destinados a programas 

de realojamento na Região, pelo IHRU- Instituto da Habitação e Reabilitação 

Urbana. 

 
 

Transferências da União Europeia 

 

 Em 2012 foram transferidos 231,5 milhões de euros com origem na 

União Europeia. Deste montante 116,8 milhões de euros (50,4%) foram 

contabilizados como receita para o financiamento do plano de investimentos da 

Região e os restantes 114,7 milhões de euros (49,6%) foram contabilizados nas 

operações extra-orçamentais. 

 

              (euros) 

Designação FEDER FSE FEP FEADER 
FUNDO DE 
COESÃO OUTROS Total 

1. ORAA - Transferências/RAA 
       

     INTERREG IIIB 2.675,87 
     

2.675,87 

     Proconvergência 110.015.231,03 
     

110.015.231,03 

     PROPESCAS 
  

1.002.631,98 
   

1.002.631,98 

     POVT  27.419,14 
   

4.638.186,74 
 

4.665.605,88 

     PRORURAL/POSEI 
   

635.433,10 
  

635.433,10 

     PCT-MAC 384.700,69 
     

384.700,69 

     OUTROS FUNDOS 50.288,00 
     

50.288,00 

     BALEIAÇOR 19.493,00           19.493,00 

TOTAL 110.499.807,73 0,00 1.002.631,98 635.433,10 4.638.186,74 0,00 116.776.059,55 

        
2. Operações Extra-Orçamentais 

       
     Juventude em Ação 

     
20.789,55 20.789,55 

     Proconvergência 55.544.409,87 
    

0,00 55.544.409,87 

POVT - ASSISTÊNCIA TÉCNICA - OUTROS 
     

11.751.581,18 11.751.581,18 

     PRO - EMPREGO 
 

45.366.310,29 
    

45.366.310,29 

     Prodesa - Feder           2.015.447,16 2.015.447,16 

TOTAL 55.544.409,87 45.366.310,29 0,00 0,00   13.787.817,89 114.698.538,05 

                

TOTAL GERAL 166.044.217,60 45.366.310,29 1.002.631,98 635.433,10   13.787.817,89 231.474.597,60 
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No programa FEDER-PROCONVERGÊNCIA, foram arrecadados 165,5 

milhões de euros, dos quais 110,0 milhões de euros integralmente afetos ao 

financiamento do plano de investimentos da Região. 

 

O FSE – PRO-EMPREGO transferiu 45,4 milhões de euros, contabilizados na 

íntegra em operações extra-orçamentais.  

  

Relativamente a projetos financiados conjuntamente por fundos comunitários 

e fundos nacionais, apenas se contabilizaram os reembolsos efetuados por 

promotores de projetos de investimento, no âmbito do SIME. 

  (euros) 

Designação Diversos 

Operações Extra-Orçamentais 
      PRIME SIME 
      - Reembolsos 142.219,62 

  
TOTAL 142.219,62 

 

Os fundos comunitários que foram transferidos diretamente para os Fundos e 

Serviços Autónomos (FSA), totalizaram 109,0 milhares de euros, de acordo com 

informação prestada pelos mesmos. 

    (Euros) 

FSA Designação Montante 

IAMA - Instituto de Alimentação e Mercados Agrícolas POSEI 84.423,11 

Fundo Escolar da EBI da Praia da Vitória Agência Nacional PRAOLV 17.600,00 

Fundo Escolar da ES da Ribeira Grande Projeto Laurissilva 3.500,00 

Fundo Escolar da EBS da Madalena Projeto Cientistas do Pico 3.500,00 

TOTAL 109.023,11 

 

 De acordo com a informação prestada pela Direção Regional dos Assuntos 

Comunitários, foi transferida diretamente para os promotores ao abrigo dos 

programas PRORURAL e POSEI as importâncias que abaixo se discriminam: 
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PRORURAL Código CE 

PA pagos em 2012 

N.º PA 
Investimento 
Elegível (€) 

Despesa 
Pública (€) 

FEADER (€) ORAA (€) 

Eixo 1 - Aumento da Competitividade do Setor Agrícola e Florestal 776 47.691.316,03 29.458.015,52 25.371.966,69 4.086.049,40 

1.1. Formação Profissional e Ações de Formação 111           
1.2. Instalação de Jovens Agricultores 112 76 1.742.500,00 1.742.500,00 1.481.125,00 261.375,00 

1.3. Reforma Antecipada 113 254 1.257.317,33 1.257.317,33 1.068.719,55 188.598,35 

Dos quais despesas transitórias em conformidade com o 
Regulamento (CE) n.º 1320/2006 

  148 544.501,01 544.501,01 462.825,45 81.675,56 

1.4. Utilização Serviços de Gestão e Acompanhamento 114         - 

1.4. Criação Serviços de Gestão e Acompanhamento 115 2 153.652,48 153.652,48 130.604,61 23.047,87 

1.5. Modernização das Explorações Agrícolas 121 343 28.525.032,92 13.296.519,34 11.634.695,11 1.661.824,23 

1.6. Melhoria do valor Económico das Florestas 122 43 1.278.148,90 1.086.426,61 923.462,62 162.963,99 

1.7.Aumento do Valor dos Produtos Agrícolas e Florestais 123 8 9.611.056,05 6.797.991,41 5.778.292,70 1.019.698,71 

1.10. Catástrofes naturais 126         - 

1.11. Melhoria e desenvolvimento de infraestruturas 125 50 5.123.608,35 5.123.608,35 4.355.067,10 768.541,25 

Eixo 2 - Melhoria do Ambiente e da Paisagem Rural 6.442 20.389.172,38 20.389.172,38 17.330.796,40 3.058.375,98 

2.1. Manutenção da Atividade Agrícola em Zonas 
Desfavorecidas 

212 3.964 10.180.647,52 10.180.647,52 8.653.550,27 1.527.097,25 

Dos quais despesas transitórias em conformidade com o 
Regulamento (CE) n.º 1320/2006 

    138.562,19 138.562,19 117.777,86 20.784,33 

2.2. Pagamentos Agroambientais e Natura 2000   2.463 8.851.149,92 8.851.149,92 7.523.477,43 1.327.672,49 

Pagamentos Natura 2000 em terras agrícolas 213   -9.334,50 -9.334,50 -7.934,32 -1.400,18 

Pagamentos Agroambientais 214 2.463 8.860.484,42 8.860.484,42 7.531.411,75 1.329.072,67 

Dos quais despesas transitórias em conformidade com o 
Regulamento (CE) n.º 1320/2006 

    78.130,10 78.130,10 66.410,59 11.719,52 

2.4. Gestão do Espaço Florestal   15 1.357.374,94 1.357.374,94 1.153.768,70 203.606,24 

Apoio à primeira florestação de terras agrícolas 221 2 1.219.877,44 1.219.877,44 1.036.895,82 182.981,62 

Dos quais despesas transitórias em conformidade com o 
Regulamento (CE) n.º 1320/2006 

    1.199.761,80 1.202.247,55 1.021.910,41 180.337,14 

Apoio à primeira implantação de sistemas agroflorestais em terras 
agrícolas 

222         - 

Apoio à primeira florestação de terras não agrícolas 223         - 

Pagamentos Natura 2000 em terras florestais 224 8 59.996,00 59.996,00 50.996,60 8.999,40 

Pagamentos silvo-ambientais 225 5 77.501,50 77.501,50 65.876,28 11.625,22 

Apoio ao restabelecimento do potencial silvícola e à introdução de 
medidas de prevenção 

226         - 

Apoio a investimentos não produtivos 227         - 

Eixo 3 - Qualidade de Vida nas Zonas Rurais e Diversificação da Economia 7 243.371,79 243.371,79 206.866,02 36.505,77 

3.1. Diversificação da Economia e Criação de Emprego em Meio 
Rural 

  

  Diversificação de atividades não agrícolas na exploração 311 

Apoio à criação e ao desenvolvimento de microempresas 312 

Incentivo a atividades turísticas 313 

3.2. Melhoria da qualidade de vida nas zonas rurais           - 

Serviços básicos para a economia e a população rurais 321         - 

Conservação e valorização do património rural 323 7 243.371,79 243.371,79 206.866,02 36.505,77 

3.3. Formação e informação 331   

Eixo 4 - Abordagem LEADER   106 4.190.624,17 2.751.306,84 2.338.610,81 412.696,03 

4.1. Execução de Estratégias Locais de Desenvolvimento 
413 (311,312, 

313,321, 
323,331) 

96 3.252.017,85 1.812.700,52 1.540.795,45 271.905,07 

4.2. Implementação de projetos de cooperação 421         - 

4.3. Funcionamento dos GAL, Aquisição de Competências e 
Animação dos Territórios 

431 10 938.606,32 938.606,32 797.815,36 140.790,96 

Eixo 5 - Assistência Técnica   - - - - - 

5.1.1. Assistência Técnica 511 - - - - - 

TOTAL   7.331 72.514.484,37 52.841.866,53 45.248.239,92 7.593.627,18 
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Prémio/Ajuda - POSEI 

Montante 

Prémio aos Produtores de Leite 
 

20.693.866,93 € 

Prémio aos Bovinos Machos 
 

8.670.446,92 € 

Prémio à Vaca Aleitante 
 

9.219.119,49 € 

Suplemento de Extensificação 
 

3.536.080,16 € 

Prémio ao Abate de Bovinos 
 

7.020.000,30 € 

Prémio aos Produtores de Ovinos e Caprinos 
 

45.948,96 € 

Prémio ao Abate de Ovinos e Caprinos 
 

27.960,00 € 

Prémio às Vacas Leiteiras 
 

8.129.893,05 € 

Majoração ao Prémio às Vacas Leiteiras 
 

3.805.564,30 € 

Ajuda ao Escoamento Jovens Bovinos 
 

167.360,00 € 

Ajuda à Importação de Animais Reprodutores 
 

383.595,58 € 

Inovação e Qualidade das Produções Pecuárias Açorianas - Contraste Leiteiro 523.001,50 € 

Inovação e Qualidade das Produções Pecuárias Açorianas - Qualidade laboratorial 23.980,93 € 

Ajuda aos Produtores de Culturas Arvenses 
 

4.197.346,17 € 

Ajuda aos Produtores de Tabaco 
 

138.602,14 € 

Ajuda aos Produtores de Culturas Tradicionais 
 

486.283,20 € 

Ajuda à Manutenção da Vinha 
 

164.734,40 € 

Ajuda aos Produtores de Ananás 
 

3.445.986,51 € 

Ajuda à Produção de Hortofrutícolas 
 

1.008.807,93 € 

Ajuda à Banana 
 

596.419,34 € 

Ajuda à Armazenagem Privada de Queijos 
 

475.533,46 € 

Ajuda ao Envelhecimento de Vinhos Licorosos 
 

843,92 € 

Ajuda à Comercialização Externa 
 

147.068,05 € 

Melhoria da Capacidade de Acesso aos Mercados - Fileira Carne de Bovino 
 

156.519,96 € 

Melhoria da Capacidade de Acesso aos Mercados - Ações Plurissectoriais 
 

192.245,18 € 

Melhoria da Capacidade de Acesso aos Mercados - Fileira Leite / Produtos 
Lácteos 

458.734,95 € 

Melhoria da Capacidade de Acesso aos Mercados - Outros Produtos 
 

171.485,51 € 

Financiamento de Estudos, Projetos de Demonstração, Formação e Medidas de 
Assistência Técnica 

137.482,76 € 

Total 74.024.911,60 € 
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No âmbito do programa “PROPESCAS”, e segundo informação do Gabinete 

do Subsecretário Regional das Pescas, foi transferida a importância de 6,2 milhões 

de euros para os promotores identificados no quadro apresentado. 

 

  (EUROS) 

PROMOTOR FEP 

COFACO AÇORES, S.A.  4.190.468,94 

LURDES NARCISO, COMÉRCIO DE PRODUTOS 
ALIMENTARES - IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO, LDA. 

25.232,25 

LOTAÇOR - Serviço de Lotas dos Açores, S.A. 2.023.876,32 

TOTAL 6.239.577,51 
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Operações Extra-orçamentais 

 

As operações extra-orçamentais originaram uma receita de 261,6 milhões de 

euros, 114,2% do valor orçamentado. 

    (Euros) 

  Dotação Execução 

   01 - Operações de Tesouraria  24.131.005,00 24.769.637,30 

   02 - Outras Operações de 
Tesouraria 184.102.327,00 209.727.653,84 

   04 - Contas de Ordem 20.972.646,00 27.148.874,99 

      

Total 229.205.978,00 261.646.166,13 

    

 Nas “Operações de Tesouraria” destaca-se o montante de 14,4 milhões de 

euros, resultante dos descontos dos vencimentos e da comparticipação da Região à 

Caixa Geral de Aposentações, representando 58,1% destas operações.  

 

Nas “Outras Operações de Tesouraria” salientam-se os 88,6 milhões de euros, 

afetos às transferências do Estado destinadas às Autarquias Locais no âmbito da Lei 

de Finanças da Administração Local, representando 42,2% do total destas 

operações. 

 

Nas “Contas de Ordem” foi o Fundo Regional do Emprego, que se destacou 

com 9,2 milhões de euros, 33,9% do total arrecadado neste grupo. 
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DESPESA 

 

 A 31 de dezembro de 2012, contabilizaram-se 1.163,6 milhões de euros de 

despesa, excluindo passivos financeiros, o que equivaleu a uma taxa de realização 

de 87,9% e a uma variação de -7,4%, relativamente ao ano anterior. 

 

Excluindo também as operações extra-orçamentais, registou-se uma despesa 

de 901,5 milhões de euros, correspondendo a uma taxa de execução de 82,4% e a 

uma variação de -10,4%, quando comparado com 2011. 

 

 Classificação Económica 

 

 A análise da despesa, a seguir desenvolvida, pressupõe a exclusão das 

operações extra-orçamentais e dos passivos financeiros. 

      (euros) 

  

Execução 2011 Execução 2012 
Variação 
2012/2011 

Orçamentado 
2012 

Taxa 
Execução 

2012 

1. Despesas Correntes 600.418.592,95 575.455.094,23 -4,16% 598.107.303,00 96,21% 

     Despesas com Pessoal 310.931.735,94 261.830.844,22 -15,79% 275.657.875,00 94,98% 

     Aquisição de Bens e Serviços Correntes 16.166.586,46 15.125.191,76 -6,44% 17.248.699,00 87,69% 

     Encargos Correntes da Dívida 12.981.445,61 15.291.129,93 17,79% 15.320.000,00 99,81% 

     Transferências Correntes 248.547.478,87 272.772.745,86 9,75% 273.239.976,00 99,83% 

     Outras 11.791.346,07 10.435.182,46 -11,50% 16.640.753,00 62,71% 

2. Despesas de Capital 923.084,55 697.337,11 -24,46% 1.271.682,00 54,84% 

     Aquisição de Bens de Capital 521.284,55 315.537,11 -39,47% 889.882,00 35,46% 

     Outras 401.800,00 381.800,00 -4,98% 381.800,00 100,00% 

3. Despesas de Funcionamento (1+2) 601.341.677,50 576.152.431,34 -4,19% 599.378.985,00 96,12% 

4. Despesas do Plano 405.074.076,42 325.319.501,89 -19,69% 494.539.674,00 65,78% 

5. Despesa ( 3+4) 1.006.415.753,92 901.471.933,23 -10,43% 1.093.918.659,00 82,41% 

  

 



 
Região Autónoma dos Açores 

Vice-Presidência do Governo, Emprego e Competitividade Empresarial 
Direção Regional do Orçamento e Tesouro 

 

 

36 

 

 

 

 

As despesas de funcionamento contabilizaram 576,2 milhões de euros, o 

equivalente a uma execução de 96,1%, menos 4,2% do que em 2011.  

 

As despesas com pessoal e as transferências correntes, com uma execução de 

261,8 milhões de euros e 272,8 milhões de euros, representaram no seu conjunto 

92,9% do total das despesas correntes. 

 

As despesas com pessoal, registaram um decréscimo de 15,8%, explicado em 

parte, pelo facto de, no ano de 2012, parte substancial dos funcionários públicos 

não ter recebido subsídios de férias e de natal. 

  

Do total das transferências correntes, 240,5 milhões de euros referiram-se a 

transferências para o Serviço Regional de Saúde (SRS), representando 88,2% do 

total.  

 

Os juros e outros encargos correntes da dívida pública, atingiram os 15,3 

milhões de euros, representando 2,7% do total das despesas correntes. 
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As outras despesas correntes registaram uma execução de 10,4 milhões de 

euros, dos quais 10,1 milhões de euros, destinaram-se ao funcionamento da 

Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores.  

 

As despesas de capital atingiram os 697,3 milhares de euros. 

  

Salienta-se que, ao nível das despesas de funcionamento, todos os agregados 

da despesa registaram variações negativas, com exceção das transferências – onde 

se observou um acréscimo de 10% nas verbas destinadas ao SRS – e dos juros e 

outros encargos. 

 

A execução do plano de investimentos da R.A.A foi de 325,3 milhões de 

euros, 65,8% do valor orçamentado.  

 

Classificação Orgânica 

 

A análise à despesa, segundo a classificação orgânica, é também realizada 

excluindo as operações extra-orçamentais e os passivos financeiros.  
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Os departamentos governamentais com maior execução de despesa de 

funcionamento foram a Secretaria Regional da Saúde com 242,7 milhões de euros e 

a Secretaria Regional de Educação e Formação com 182,9 milhões de euros os 

quais, no seu conjunto, representaram 73,9% do total.  

 

No que concerne ao plano de investimentos, foi a Secretaria Regional da 

Economia que apresentou um maior volume de despesa, com um dispêndio de 58,8 

milhões de euros, 18,1% das despesas afetas ao plano.  
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Destacam-se ainda a Secretaria Regional da Ciência, Tecnologia e 

Equipamentos e a Secretaria Regional da Agricultura e Florestas, com uma 

execução de 54,1 milhões de euros e 49,0 milhões de euros, respetivamente.     

 

Classificação Funcional 

 

A despesa total, de acordo com a sua classificação funcional, decompôs-se 

conforme o discriminado no quadro e gráfico, seguintes. 

  

  (Euros) 

  2012 % 

1 - Funções Gerais de Soberania 319.217.150,22 27,43% 
1.01 - Serviços Gerais da Administração Pública 319.217.150,22 27,43% 

   2 - Funções Sociais 567.363.946,44 48,76% 
2.01 - Educação 212.738.546,56 18,28% 
2.02 - Saúde 261.963.555,89 22,51% 
2.03 - Segurança e Ação Social 23.629.015,67 2,03% 
2.04 - Habitação e Serviços Coletivos 40.724.514,76 3,50% 
2.05 - Serviços Culturais, Recreativos e Religiosos 28.308.313,56 2,43% 

   3 - Funções Económicas 226.067.562,53 19,43% 
3.01 - Agricultura e Pecuária, Silvicultura, Caça e Pesca 97.541.028,29 8,38% 
3.03 - Transportes e Comunicações 75.331.724,93 6,47% 
3.05 - Outras Funções Económicas 53.194.809,31 4,57% 

   4 - Outras Funções  50.939.599,15 4,38% 
4.01 - Operações da Dívida Pública 15.291.129,93 1,31% 
4.03 - Diversas não Especificadas 35.648.469,22 3,06% 
      

TOTAL 1.163.588.258,34 100,00% 
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À semelhança dos anos anteriores, foram as funções sociais que assumiram 

maior relevância no total dos gastos da Administração Pública Regional, com 

48,8%, destacando-se nestas a Saúde e a Educação, com custos que atingiram os 

262,0 milhões de euros e os 212,7 milhões de euros, respetivamente, o que, no seu 

conjunto, representou 83,7% da totalidade das verbas afetas às funções sociais. 

 

Em termos de representatividade no total, sucedem-se as funções gerais de 

soberania, com uma execução de 319,2 milhões de euros. 

 

As funções económicas geraram um dispêndio de 226,1 milhões de euros 

(19,4% do total da despesa), dos quais 43,2% ficaram afetos aos sectores da 

agricultura e pecuária, silvicultura, caça e pesca. 
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Operações Extra-orçamentais 

 

As operações extra-orçamentais registaram uma execução de 262,1 milhões 

de euros, dos quais 209,9 milhões de euros referentes a Outras Operações de 

Tesouraria, 27,5 milhões de euros a Contas de Ordem e 24,8 milhões de euros a 

Operações de Tesouraria - retenções. 

        (Euros) 

  

Operações 
de 

Tesouraria 

Outras 
Operações de 

Tesouraria 

Contas de 
Ordem 

TOTAL 

Presidência do Governo Regional 0,00 27.514,36 135.435,79 162.950,15 

Vice-Presidência do Governo 24.647.594,30 209.319.470,49 2.218.648,21 236.185.713,00 

Sec. Reg.da Educação e Formação 0,00 0,00 5.937.463,45 5.937.463,45 

Sec. Reg. da Ciência, Tecnologia e  Equipamentos 0,00 106.381,23 4.975.994,36 5.082.375,59 

Sec. Reg. da Economia 116.716,61 142.219,62 1.420.000,00 1.678.936,23 

Sec. Reg. do Trabalho e Solidariedade Social 0,00 0,00 9.172.270,60 9.172.270,60 

Sec. Reg. da Saúde 0,00 24.106,50 0,00 24.106,50 

Sec. Reg. da Agricultura e Florestas 0,00 8.110,46 2.861.542,92 2.869.653,38 

Sec. Reg. do Ambiente e Mar 0,00 245.916,45 756.939,76 1.002.856,21 

TOTAL 24.764.310,91 209.873.719,11 27.478.295,09 262.116.325,11 

  

 

 Evidencia-se a Vice-Presidência do Governo Regional com uma execução de 

236,2 milhões de euros, representando 90,1% do total. Neste departamento, 88,6% 

correspondem a Outras Operações de Tesouraria.  
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Conta Consolidada  

 

 A 31 de dezembro de 2012, a conta consolidada do sector público 

administrativo regional, que inclui todos os serviços e organismos da administração 

direta e indireta da Região, bem como, e pela primeira vez, as empresas do SPER 

que consolidam (EPR), é a que de seguida se apresenta. 

 

  (euros) 

Designação Consolidado 

Receitas Correntes 644.063.412,73 

Impostos Diretos 160.599.840,77 

Impostos Indiretos 266.377.015,83 

Contribuições SS, CGA e ADSE 3.737.827,62 

Taxas Multas e Outras Penalidades 18.559.633,61 

Rendimentos de Propriedade 1.986.983,14 

Transferências 171.439.510,03 

Vendas de Bens e Serviços Correntes 17.482.829,41 

Outras Receitas Correntes 3.879.772,32 

  Receitas de Capital 469.686.088,60 

Venda de Bens de Investimento 88.509,79 

Transferências 313.177.548,25 

Ativos Financeiros 225.747,83 

Passivos Financeiros 155.337.500,00 

Outras Receitas de Capital 856.782,73 

Recursos Próprios Comunitários 0,00 

  Outras Receitas 1.675.196,79 

Reposições não Abatidas nos Pagamentos 928.977,85 

Saldo da Gerência Anterior 746.218,94 

  Total da Receita 1.115.424.698,12 

Despesas Correntes (1) 794.309.763,12 

Despesas com pessoal 322.442.324,56 

Aquisição de Bens e Serviços 151.296.073,67 

Juros e Outros Encargos 27.194.831,91 

Transferências 238.860.980,39 

Subsídios 41.972.066,73 

Outras Despesas Correntes 12.543.485,86 

  Despesas de Capital 317.865.360,84 

Aquisição de Bens de Capital 66.780.915,93 

Transferências 111.855.004,51 

Ativos Financeiros 502.712,00 

Passivos Financeiros 138.344.928,40 

Outras Despesas de Capital 381.800,00 

  Total da Despesa 1.112.175.123,96 

 

(1) Incluiu 152.851.160,51€ respeitantes ao capítulo 50 – Despesas de Investimento 
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 A metodologia de consolidação utilizada procedeu à anulação das 

transferências entre serviços da administração pública, tendo por base o valor da 

execução da administração direta e dos montantes constantes das contas de gerência 

dos organismos da administração indireta e das EPR’s. 

 

A receita global consolidada, atingiu os 1.115,4 milhões de euros, repartidos 

por 644,1 milhões de euros de receitas correntes, 469,7 milhões de euros de receitas 

de capital, e 1,7 milhões de euros de outras receitas.  

 

Nas receitas correntes, sobressaem as receitas fiscais, que atingiram o valor 

de 427,0 milhões de euros, representando 66,3% do total e as transferências com 

171,4 milhões de euros, 26,6% destas. 

 

 As receitas de capital representam 42,1% do total da receita, nas quais se 

destaca as transferências com 313,2 milhões de euros (66,7%). 

 

 A despesa total, atingiu o montante de 1.112,2 milhões de euros, dos quais, 

794,3 milhões de euros, respeitam a despesas correntes e os restantes 317,9 milhões 

de euros, a despesas de capital. 

 

 Nas despesas correntes, destacam-se os 322,4 milhões de euros de despesas 

com pessoal, que representaram 40,6% do total destas e os 238,9 milhões de euros 

afetos às transferências, que equivaleram a 30,1% deste agregado. 

 



 
Região Autónoma dos Açores 

Vice-Presidência do Governo, Emprego e Competitividade Empresarial 
Direção Regional do Orçamento e Tesouro 

 

 

44 

 

 

 No que concerne às despesas de capital ressalvam-se os passivos financeiros e 

as transferências, com 138,3 milhões de euros (43,5%) e 111,9 milhões de euros 

(35,2%) respetivamente.  
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IV - DÍVIDA PÚBLICA REGIONAL 
 

 

Dívida direta 

 

 A Lei n.º 64-B/2011, de 30 de dezembro – lei que aprovou o Orçamento de 

Estado para 2012, determinou no n.º 1 do artigo 107.º a impossibilidade da Região 

Autónoma dos Açores aumentar o seu endividamento líquido, excecionando no seu 

n.º 2, à semelhança dos anos anteriores, as situações decorrentes do financiamento 

de projetos com comparticipação de fundos comunitários e à regularização de 

dívidas vencidas da Região. 

 

Ao abrigo da exceção mencionada no parágrafo anterior, e por despacho do 

Secretário de Estado do Orçamento, de 20 de dezembro de 2012, foi a Região 

autorizada a contrair um empréstimo de 7 milhões de euros. 

 

Ao abrigo da referida autorização, contraíram-se dois financiamentos de curto 

prazo, os quais foram adjudicados a duas instituições financeiras: 

 

- BPG – Banco Português de Gestão, S.A. – 1.980.000,00 euros, com 

maturidade a 13 de fevereiro de 2013 e taxa fixa de 5,110%; 

- CEMAH – Caixa Económica da Misericórdia de Angra do Heroísmo – 

5.000.000,00 euros, com maturidade a 21 de junho de 2013 e taxa fixa de 6,360%. 

 

Ao abrigo do artigo 8.º do Decreto Legislativo Regional n.º 3/2012/A, de 13 

de janeiro – ORAA 2012, e nos termos do definido no Memorando de 

Entendimento entre o Governo da Republica Portuguesa e o Governo da Região 
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Autónoma dos Açores, a Região recorreu, ainda, a dois empréstimos junto do 

Governo da República, a saber: 

 

- 127.313.674,00€ - Resolução do Conselho do Governo n.º 111/2012, 21 de 

agosto, destinados a refinanciamento e repartidos por: 

 50.000.000,00€ - amortizações constantes e semestrais, com 

maturidade a 16 de agosto de 2022 e taxa fixa a 2,660%; 

 77.313.674,00€ - amortizações constantes e semestrais, com 

maturidade a 16 de agosto de 2022 e taxa fixa a 3,040%. 

 

- 7.686.326,00€ - Resolução do Conselho do Governo n.º 150/2012, 30 de 

outubro - amortizações constantes e semestrais, com maturidade a 16 de 

agosto de 2022 e taxa fixa a 2,260%. 

  

Em consequência do disposto, o stock da dívida pública direta da Região 

atingiu os 412,3 milhões de euros. 

 

A carteira de empréstimos da Região, a 31 de Dezembro de 2012, era a que 

de seguida se apresenta.  
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Início Fim 

Duração em 
anos Montante Amortização Tx juro 

 Dexia - Project & Public 
Finance 

3 Dez, 
2007 

3 Dez, 
2017 10 56.500.000,00   Bullet 

3,57% - Fixa 
pºs./3anos  

 Dexia Sabadell 
18 Ago, 

2008 
20 Ago, 

2018 10 91.000.000,00   Bullet EURIBOR + 15bp  

 Depfa - Bank 
17 Ago, 

2006 
17 Ago, 

2016 10 49.800.000,00   Bullet 
EURIBOR + 

4,25bp  

Governo da República 
2 Ago, 
2012 

16 Ago, 
2022 10 127.313.674,00   Amortizing 

Tx.fixas - 2,66% e 
3,04% 

Governo da República 
26 Dez, 

2012 
16 Ago, 

2022 10 7.686.326,00   Amortizing Tx.fixas - 2,26% 

Sindicato CGD,BPI,BANIF e 
Millennium 

8 Out, 
2010 

6 Out, 
2013 3 50.000.000,00   Bullet 

EURIBOR + 
300bp  

BANIF 
27 Dez, 

2011 
27 Jan, 
2013 2 7.500.000,00   Amortizing 

EURIBOR + 
650bp 

BESA 
29 Dez, 

2011 
29 Dez, 

2013 2 8.000.000,00   Bullet Tx.Fixa - 5% 

BPG 
26 Dez, 

2011 
30 Jan, 
2013 2 7.500.000,00   Bullet Tx.Fixa - 5,25% 

BPG 
30 Dez, 

2012 
13 Fev, 
2013 1 1.980.000,00   Bullet Tx.Fixa - 5,110% 

CEMAH 
21 Dez, 

2012 
21 Jun, 
2013 1 5.000.000,00   Bullet Tx.Fixa - 6,360% 

TOTAL  412.280.000,00   
   

Serviço da Dívida Pública 

 

 Em 2012, os juros da dívida pública, apresentaram uma execução orçamental 

de 15,3 milhões de euros.  

 

A evolução dos juros, amortizações e outros encargos correntes da dívida 

pública, no período de 2006 a 2012, é a que abaixo se explicita. 

      (Milhares de Euros) 

Anos Juros Amortizações 
Outros 

Encargos 
Total 

2006 10.433 49.880 98 60.411 

2007 11.702 56.587 25 68.314 

2008 13.123 91.250 26 104.399 

2009 11.364 0 85 11.449 

2010 8.870 0 75 8.945 

2011 12.874 0 108 12.981 

2012 15.013 127.314 278 142.605 
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Em 2012, e à semelhança dos anos anteriores, cumpriu-se o estabelecido no 

n.º 3 do artigo 30º da Lei Orgânica n.º1/2007, de 19 de Fevereiro, que aprova a Lei 

de Finanças das Regiões Autónomas, tendo o serviço da dívida atingido 64,56% do 

limite legal instituído na Lei das Finanças da Regiões Autónomas, conforme se 

exemplifica de seguida: 

 

 
Valor  

(A) Receitas Correntes (do ano anterior) 664.275.398,18 

(B) Transferências  OE - Correntes (do ano anterior) 145.885.906,02 

  Limite legal para o serviço da dívida = 25% [(A)-(B)] 129.597.373,04 

  Juros e Outros Encargos 15.291.129,93 

Anualização da dívida 68.376.666,67 

  Serviço da dívida para efeitos de cálculo do limite legal 83.667.796,60 

  Percentagem do limite legal efetivamente utilizada 64,56% 

 

 

Avales 

  

O Governo Regional dos Açores fixou, pelo artigo 14.º do Decreto 

Legislativo Regional n.º 3/2012/A, de 13 de janeiro, o limite máximo de Avales a 

conceder em 2012 no montante de 60 milhões de euros.  

                                                                                                                                                                    

No decorrer de 2012, foram concedidos oito avales no montante global de 

56,5 milhões de euros, 94,1% do plafond estipulado, conforme quadro infra. 
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Euros 

Aval Entidade beneficiária Resolução Montante 

1/12 SINAGA,SA Resolução nº72 /2012, de 24 de maio 1.500.000,00 

2/12 SAUDAÇOR, S.A. Resolução nº71 /2012, de 24 de maio 6.000.000,00 

3/12 LOTAÇOR,S.A. Resolução nº83 /2012, de  6 de junho 10.800.000,00 

4/12 SAUDAÇOR, S.A. Resolução nº113 /2012, de 22 agosto  30.500.000,00 

5/12 IROA, S.A. Resolução nº160 /2012, de 20 dezembro 1.500.000,00 

6/12 Atlanticoline, S.A. Resolução nº169 /2012, de 24 dezembro 2.000.000,00 

7/12 SINAGA,S.A. Resolução nº161 /2012, de 20 dezembro  2.250.000,00 

8/12 SINAGA,S.A. Resolução nº161 /2012, de 20 dezembro  1.900.000,00 

   

56.450.000,00 

 

A variação ocorrida nas responsabilidades com avales, no biénio de 

2011/2012 atingiu os 38,5 milhões de euros, conforme se explicita no quadro a 

seguir apresentado.  

  Responsabilidades a 31/12/2011 419.765.176,14 

Avales concedidos em 2012 56.450.000,00 

Amortizações efetuadas em 2012 18.490.972,11 

Responsabilidades a 31/12/2012 458.224.204,03 

Diferencial 2011/2012 38.459.027,89 

 

 

O valor das amortizações efetuadas em 2012, e que, por esta via, deixaram de 

constituir responsabilidade da Região, desagrega-se de seguida. 

                  Euros 

Anos 2012 

2/92 K.F.W. E.D.A. 273.029,86 

3/93 B.E.I. E.D.A. 248.447,71 

1/01 B.E.I. E.D.A. 3.000.000,00 

1/02 B.E.I. E.D.A. 2.000.000,00 

2/03 B.E.I. E.D.A. 4.000.000,00 

1/05 B.E.I. E.D.A. 3.000.000,00 

2/07 Déxia Sabadell APTG,SA 458.333,33 

1/08 Déxia Sabadell SPRHI, S.A 1.628.571,42 

1/09 Déxia Sabadell SPRHI, S.A 900.000,00 

1/10 
BANIF- Banco Internacional do Funchal, 

SA 
SPRHI, S.A 

682.589,79 

2/11 Santander SAUDAÇOR 1.800.000,00 

3/12 Banco BPI LOTAÇOR 500.000,00 

Total 18.490.972,11 
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A 31 de Dezembro de 2012 a responsabilidade da Região com avales, atingiu 

os 458,2 milhões de euros, repartidos da forma que de seguida se explicita. 

  

AVAL MUTUANTE MUTUÁRIO CAPITAL INICIAL RESPONSABILIDADE 

2/92 K.F.W. E.D.A., S.A. 4.090.335,05 273.029,91  

3/93 B.E.I. E.D.A., S.A. 2.501.991,06 267.713,06  

1/01 B.E.I. E.D.A., S.A. 30.000.000,00 12.000.000,00 

1/02 B.E.I. E.D.A., S.A. 20.000.000,00 10.000.000,00 

2/03 B.E.I. E.D.A., S.A. 40.000.000,00 24.000.000,00 

2/04 Banco Efisa SAUDAÇOR, S.A. 80.000.000,00 80.000.000,00 

1/05 B.E.I. E.D.A., S.A. 30.000.000,00 24.000.000,00 

2/05 Credit Suisse First Boston SAUDAÇOR, S.A. 80.000.000,00 80.000.000,00 

3/05 Credit Suisse First Boston SPRHI, S.A 30.000.000,00 30.000.000,00 

1/06 DEPFA Bank SPRHI, S.A 36.000.000,00 36.000.000,00 

1/07 Caixa Geral de Depósitos SPRHI, S.A 26.000.000,00 26.000.000,00 

2/07 Déxia Credit local APTG,SA 5.500.000,00 3.208.333,35 

1/08 Déxia Credit local SPRHI, S.A 11.400.000,00 8.957.142,87 

1/09 Déxia Credit local SPRHI, S.A 9.000.000,00 5.850.000,00 

2/09 CLF, Caixa Leasing e factoring, IFC, SA HDES PD, EPE 5.628.000,00 5.628.000,00 

3/09 CLF, Caixa Leasing e factoring, IFC, SA HSP AH, EPE 3.486.000,00 3.486.000,00 

4/09 CLF, Caixa Leasing e factoring, IFC, SA HH, EPE 1.386.000,00 1.386.000,00 

1/10 BANIF- Banco Internacional do Funchal, SA SPRHI, S.A 4.500.000,00 3.652.984,84 

2/10 Caixa Geral de Depósitos, SA SAUDAÇOR, S.A. 15.000.000,00 15.000.000,00 

4/10 Montepio HH, EPE 2.000.000,00 2.000.000,00 

1/11 BANIF- banco Internacional do Funchal, SA SPRHI, S.A 22.000.000,00 22.000.000,00 

2/11 Santander SAUDAÇOR, S.A. 9.000.000,00 7.200.000,00 

3/11 BANIF- Banco Internacional do Funchal, SA AZORINA, S.A. 865.000,00 865.000,00 

1/12 Caixa de Crédito Agrícola Mutuo dos Açores SINAGA,SA 1.500.000,00 1.500.000,00 

2/12 C.C.A.M. dos Açores SAUDAÇOR, S.A. 6.000.000,00 6.000.000,00 

3/12 Banco BPI LOTAÇOR,S.A. 11.300.000,00 10.800.000,00 

4/12 Caixa Geral de Depósitos, SA SAUDAÇOR, S.A. 30.500.000,00 30.500.000,00 

5/12 Caixa de Crédito Agrícola Mutuo dos Açores IROA, S.A. 1.500.000,00 1.500.000,00 

6/12 Montepio Atlânticoline, S.A. 2.000.000,00 2.000.000,00 

7/12 Caixa de Crédito Agrícola Mutuo dos Açores SINAGA,S.A. 2.250.000,00 2.250.000,00 

8/12 Caixa de Crédito Agrícola Mutuo dos Açores SINAGA,S.A. 1.900.000,00 1.900.000,00 

TOTAL     525.307.326,11 458.224.204,03  
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A responsabilidade dos avales desagregada por entidade beneficiária em 31 

de Dezembro de 2012, é a que a seguir se apresenta. 

(Euros) 
MUTUÁRIO RESPONSABILIDADE 

E.D.A., S.A. 70.540.742,97 

SAUDAÇOR, S.A. 218.700.000,00 

SPRHI, S.A 132.460.127,71 

APTG,SA 3.208.333,35 

HDES PD, EPE 5.628.000,00 

HSP AH, EPE 3.486.000,00 

HH, EPE 3.386.000,00 

AZORINA, S.A. 865.000,00 

SINAGA,SA 5.650.000,00 

LOTAÇOR,S.A. 10.800.000,00 

IROA, S.A. 1.500.000,00 

Atlanticoline, S.A. 2.000.000,00 

  458.224.204,03 

 

 A Portaria n.º 1/2012, de 4 de janeiro fixou a comissão a pagar, em 2012, 

pelos beneficiários de avales concedidos pela Região, em 0,1%.  

 

Ao abrigo da referida comissão, gerou-se uma receita de 274,7 mil euros, 

contabilizada no Capítulo 08 – outras receitas correntes, Grupo 01 – outras e Artigo 

01 – prémios, taxas por garantias de risco e diferenças de câmbio. De ressalvar que, 

apesar dos esforços desenvolvidos pela Direção Regional do Orçamento e Tesouro,  

algumas comissões ainda se encontram por regularizar, no final de 2012. 

 
 (Euros) 

ENTIDADE  Montante  
SAUDAÇOR, S.A. 190.424,50 

E.D.A., S.A. 71.793,96 
APTG,SA 3.666,67 

SINAGA,S.A. 626,00 
AZORINA,S.A. 432,50 
HSEAH,EPE 3.486,00 

HH, EPE 4.272,00 
TOTAL 274.701,63 
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Fundos e Serviços Autónomos 

 

Os encargos assumidos e não pagos, pelos Fundos e Serviços Autónomos, em 

31 de dezembro de 2012, excluindo o Serviço Regional de Saúde, atingiram os 11,3 

milhões de euros, integralmente afeto a dívidas a fornecedores. 

  (EUROS) 

  
FORNECEDORES 

Fundo Regional de Coesão 9.063.588,03 

Rede Integrada de Apoio ao Cidadão - RIAC 228.289,89 

Fundos Escolares 2.051.124,38  

Total  11.343.002,30 

  

  

Serviço Regional de Saúde 

 

Os encargos assumidos e não pagos pelo Serviço Regional de Saúde, 

atingiram no final de 2012, o valor global de 6,6 milhões de euros.  

  (Euros) 

Instituições Em Dívida 

USISMaria 1.074.084,29 

USISMiguel 2.986.401,84 

USITerceira 784.004,05 

USISJ 124.300,24 

USIP 572.408,58 

USIFaial 753.570,59 

USIFlores 218.354,64 

USICorvo 11.376,24 

COA 76.579,40 

Total SRS 6.601.079,87 
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Serviços sem Autonomia Financeira 

 

A repartição dos encargos assumidos e não pagos pelos diferentes 

departamentos regionais é apresentada no quadro seguinte. 

 

   
(Euros) 

DESIGNAÇÃO Dentro do Prazo Em Dívida Total 

Presidência do Governo 86.639,71 54.859,37 141.499,08 

Vice-Presidência do Governo 3.580.995,12 10.185,79 3.591.180,91 

S.R. Educação e Formação 783.726,75 6.658.101,85 7.441.828,60 

S.R. Ciência, Tecnologias e Equipamentos 30.215,87 28.589,81 58.805,68 

S.R. Economia 92.483,94 81.656,17 174.140,11 

S.R. Trabalho e Solidariedade Social 29.913,75 1.661.893,33 1.691.807,08 

S. R. da Saúde 1.636,66 6.012.550,75 6.014.187,41 

S.R. Agricultura e Florestas 232.172,28 73.511,10 305.683,38 

S.R. Ambiente e do Mar 21.821,78 120.441,89 142.263,67 

TOTAL 4.859.605,86 14.701.790,06 19.561.395,92 

  

Verifica-se, que cerca de 24,8% do respetivo valor global é constituído por 

encargos que se consideram dentro do prazo normal de pagamento, não se devendo, 

portanto, considerar que os mesmos eram exigíveis em 31 de Dezembro de 2012,  

devido ao facto dos respetivos documentos estarem em fase de conferência, ou 

terem dado entrada nos serviços em datas que não permitiram o seu processamento 

dentro dos prazos previstos.  

 

O valor dos encargos considerados em dívida, é de 14,7 milhões de euros.  
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AUTARQUIAS LOCAIS 

 
 
Receitas 

 

As receitas globais dos municípios da Região Autónoma dos Açores 

sofreram em 2012 nova redução, tal como se verificara em 2010 e 2011. Em 2012, 

os municípios receberam verbas na totalidade de 179,5 M€ (milhões de euros), o 

que implica uma redução de 7,7%. 

 

Pelo quadro resumo das receitas, verifica-se que a única componente da 

receita a mostrar algum crescimento foi a dos fundos comunitários, que aumentou 

2,2%. 

 

 

A principal fonte de financiamento, os Fundos do Orçamento do Estado, 

transferidos de acordo com a Lei das Finanças Locais (Lei n.º 2/2007, de 15 de 

Janeiro) sofreu uma redução de quase 4%, sendo um valor expressivo, numa receita 

que representa mais de metade (51,4%) das verbas obtidas pelos municípios. 

 

As receitas próprias, onde se incluem os impostos municipais (IMI, IMT e 

IUC), bem como taxas e venda de bens e serviços, diminuíram 7,6%, mas o seu 

peso relativo nas receitas totais manteve-se nos 25%, uma vez que as receitas totais 

euros

2011/12

valores % valores % valores % %

Receitas Próprias 51.159.297 23,8 48.821.197 25,1 45.101.952 25,1 -7,6

Fundos Orçamento do Estado 100.806.584 46,8 95.777.056 49,2 92.200.732 51,4 -3,7

Fundos Comunitários 26.868.995 12,5 18.097.459 9,3 18.494.017 10,3 2,2

Transferências - Governo Regional 7.987.755 3,7 7.737.930 4,0 5.938.839 3,3 -23,3

Outras Transferências 8.509.418 4,0 2.591.329 1,3 1.012.261 0,6 -60,9

Empréstimos 19.856.359 9,2 21.490.882 11,0 16.734.461 9,3 -22,1

Totais 215.188.409 100 194.515.854 100 179.482.262 100 -7,7

Receitas 
2010 2011 2012
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tiveram uma redução semelhante, em termos percentuais. O comportamento das 

diversas componentes deste tipo de receita foi variado. O IUC aumentou 22% e o 

IMI aumentou, mas apenas 2,3%, e por outro lado, o IMT diminuiu quase 30% e as 

receitas com loteamentos e obras sofreram um decréscimo de 11%, acompanhando 

o abrandamento da atividade económica. A venda de bens de investimento 

(terrenos, edifícios e habitações) sofreu uma quebra de 50,4%. Esta receita não 

apresenta um comportamento regular: em 2012 foi de 1,5 M€, mas nos 5 anos 

anteriores a média foi de 6,7 M€, mas no período 2002-2006 a média anual foi de 

1,4 M€.  

 

 Em 2012, os municípios contraíram empréstimos no valor global de 16,7 

M€. Todavia, uma parte importante deste valor (11,5 M€) refere-se a empréstimos 

de saneamento financeiro, utilizados no pagamento de dívidas a bancos e empresas. 

De facto, o endividamento diminuiu em 2012, como adiante se verá. 

 
Despesas 

 

As despesas municipais sofreram uma redução de 5,5%, somando cerca de 

184 M€ e excedendo a receita em 4,5 M€. Este excesso foi suportado pelo saldo de 

9 M€ transitado de 2011. 
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Salienta-se a redução da maioria das rubricas da despesa, nomeadamente, as 

despesas de pessoal que diminuíram 5,9%, bem como outras despesas correntes, tais 

como, aquisições de bens e serviços, com reduções de 6,7% e 2,2%. No caso das 

despesas de pessoal teremos que recuar a 2006 para obtermos um valor inferior aos 

46,7 M€ verificados em 2012. 

 

Por outro lado, a rubrica “juros” sofreu um aumento de 19,6%, apesar da 

diminuição de 5,4% verificada na dívida bancária e da descida das taxas de juros – a 

taxa Euribor a 6 meses era de 1,797% em 01-07-2011 e em 01-07-2012 o seu valor 

era de 0.928%. Uma explicação possível poderá ser o maior spread aplicado pelos 

bancos nos empréstimos mais recentes, bem como a aplicação de um período de 

diferimento aos empréstimos de saneamento financeiro, mantendo inalterável o 

capital em dívida nos primeiros anos, sobrecarregando os juros suportados nesse 

período. 

 

euros

2011/12

valores % valores % valores % %

Pessoal 51.671.736 24,3 49.610.267 25,5 46.683.731 25,4 -5,9

Aquisição de Bens 8.288.877 3,9 7.702.835 4,0 7.184.199 3,9 -6,7

Aquisição de Serviços 19.709.737 9,3 19.653.923 10,1 19.218.935 10,4 -2,2

Juros 3.745.004 1,8 4.054.515 2,1 4.849.029 2,6 19,6

Amortizações de empréstimos 20.510.942 9,6 24.830.226 12,8 24.264.697 13,2 -2,3

Investimento direto 71.895.481 33,8 47.170.817 24,2 46.651.980 25,4 -1,1

Investimento delegado (adm local e empresas) 10.734.208 5,0 17.208.999 8,8 13.657.703 7,4 -20,6

Transferênc p/ instituições n/ lucrativas 10.806.720 5,1 8.639.150 4,4 7.156.833 3,9 -17,2

Transf corr e subsíd p/setor empresarial local 9.195.825 4,3 9.044.314 4,6 8.984.994 4,9 -0,7

Outras Transferências (famílias, etc.) 2.184.653 1,0 2.013.148 1,0 2.160.675 1,2 7,3

Outras Despesas 4.030.078 1,9 4.619.990 2,4 3.123.238 1,7 -32,4

Totais 212.773.260 100 194.548.184 100 183.936.014 100 -5,5

Despesas 
2010 2011 2012
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O investimento direto municipal diminuiu ligeiramente (-1,1%), mas o 

investimento delegado nas freguesias, associações de municípios e empresas 

municipais sofreu uma redução de 20,6%. 

 

Outra rubrica a registar uma descida acentuada foi a das transferências para 

instituições não lucrativas (-17,2%). Estas transferências atingiram o valor máximo 

em 2007 (12,1 M€), tendo vindo a descer até aos 7,2 M€ em 2012. 

 

Por outro lado, os subsídios à exploração e as transferências correntes para o 

setor empresarial local diminuíram 0,7%, enquanto que as transferências para as 

famílias aumentaram 7,3%, sendo esta rubrica e os juros, as únicas aumentaram.   

 

Fluxo Orçamental 

 

O quadro seguinte mostra a evolução das receitas e despesas correntes e de 

capital, bem como os saldos iniciais e finais do triénio 2010-2012. 

 

   
euros 

Fluxo Orçamental 2010 2011 2012 

Saldo Inicial - SI 6.571.651 8.986.306 9.016.557 

Receitas Correntes - RC 112.036.777 108.209.162 103.821.248 

Receitas de Capital - RK 103.004.557 86.179.525 75.595.280 

Reposições n/ abatidas nos pagamentos - RNAP 147.075 189.747 65.734 

Receita Total  (RT)  -  (RC+RK+RNAP) 215.188.409 194.578.435 179.482.262 

Total Disponível (TD)  - (SI+RT) 221.760.059 203.564.740 188.498.820 

Despesas Correntes - DC 101.556.574 99.186.281 93.793.117 

Despesas de Capital - DK 111.216.686 95.361.903 90.142.897 

Despesa Total  (DT) -  (DC+DK) 212.773.260 194.548.184 183.936.014 

Saldo Final  -  (TD-DT) 8.986.799 9.016.556 4.562.805 

Saldo orçamental corrente  -  (RC-DC) 10.480.203 9.022.881 10.028.131 
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O saldo inicial da gerência de 2010 era de 6,6 M€, aumentando para perto 

dos 9 M€ no final desse ano e mantendo-se a esse nível até ao final de 2011. No 

final de 2012, todavia, devido ao excesso de despesas, relativamente às receitas 

entradas no próprio ano, o saldo de gerência cai para os 4,6 M€. 

  

Por outro lado, podemos constatar que as receitas correntes foram sempre 

superiores às despesas correntes, cumprindo-se a regra do equilíbrio orçamental 

corrente. Em 2012, apesar da redução no saldo total, o saldo orçamental corrente foi 

superior ao do ano anterior em 1 M€. 

 

Endividamento 

 

No final de 2012 a dívida global dos municípios era de 204 M€. 

 

 

No cômputo global do endividamento, a dívida bancária representa 74,3%, 

quando em 2011 o seu peso relativo era de 68,2%. A redução de 30% da dívida às 

empresas foi realizada, em parte, mediante o recurso a empréstimos bancários, 

transformando dívida de curto em médio ou longo prazo.  

 

Finalmente, apresenta-se a evolução recente do rácio “Dívida total / receitas 

certas, considerando receitas certas, as receitas próprias mais os Fundos do 

Orçamento do Estado. A redução de 13,2% na dívida total traduziu-se num aumento 

do grau de cobertura das dívidas pelas receitas certas, ou permanentes. 

 

euros

2011/12

valores % valores % valores % %

Dívida bancária 162.512.092 65,3 160.376.267 68,2 151.725.018 74,3 -5,4

Dívida não bancária 86.329.214 34,7 74.905.078 31,8 52.501.405 25,7 -29,9

Totais 248.841.306 100 235.281.345 100 204.226.423 100 -13,2

Endividamento
2010 2011 2012
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  2010 2011 2012 

Dívida total 248.841.306 235.281.345 204.226.423 

Receitas Certas (Receitas Próprias + Fundos OE)  151.965.881 144.598.253 137.302.684 

Receitas Certas / Dívida total (%) 61 61 67 

 

 

Balanço 

 

No final de 2012, os municípios dos Açores tinham um ativo líquido total de 

1.235 milhões de euros, verificando-se uma ligeira redução de 0,6%. A maior 

rubrica do Ativo, o imobilizado corpóreo, representando 89%, quase não se alterou, 

uma vez que a aquisição e a construção de novos bens de investimento foram 

compensadas pelas amortizações do imobilizado já existente. 

 

Cerca de 57% do ativo é coberto por fundos próprios e 16,5% por dívidas a 

bancos e outras entidades. 
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euros 

Balanço Global - Municípios da 

RAA 

2010 2011 2012 2011/12 

valores % valores % valores % % 

Imobilizado Incorpóreo 6.325.719 0,5 5.937.094 0,5 5.517.768 0,4 -7,1 

Imobilizado Corpóreo 1.095.673.408 89,8 1.100.590.256 88,6 1.100.226.849 89,1 0,0 

Imobilizado Financeiro 57.981.415 4,8 65.073.911 5,2 66.907.885 5,4 2,8 

Existências 2.150.762 0,2 2.254.804 0,2 2.166.062 0,2 -3,9 

Dívidas de Terceiros 15.756.442 1,3 26.128.836 2,1 28.600.044 2,3 9,5 

Disponibilidades 11.251.829 0,9 11.375.997 0,9 8.737.649 0,7 -23,2 

Acréscimos de Proveitos 4.662.497 0,4 4.151.982 0,3 3.185.078 0,3 -23,3 

Custos Diferidos 25.890.853 2,1 27.275.020 2,2 19.617.184 1,6 -28,1 

Ativo Total 1.219.692.926 100,0 1.242.787.900 100,0 1.234.958.520 100,0 -0,6 

                

Fundos Próprios 656.211.657   679.397.406   702.651.792   3,4 

                

Provisões para riscos e encargos 8.273.633 1,5 3.011.455 0,5 2.083.688 0,4 -30,8 

Dívida Bancária 162.512.092 28,8 158.761.511 28,2 151.725.018 28,5 -4,4 

Dívida não Bancária 86.329.214 15,3 76.519.834 13,6 52.501.405 9,9 -31,4 

Passivo Exigível 257.114.939   238.292.800   206.310.111   -13,4 

Acréscimos de Custos 7.905.213 1,4 6.403.490 1,1 5.835.793 1,1 -8,9 

Proveitos Diferidos 298.461.117 53,0 318.694.203 56,6 320.160.823 60,1 0,5 

Passivo Total 563.481.269 100 563.390.494 100 532.306.727 100 -5,5 

Fundo Próprios e Passivo 1.219.692.926   1.242.787.900   1.234.958.520   -0,6 

 

O maior crescimento verifica-se nas dívidas de terceiros (9,5%), somando 

em 2012 cerca de 28,6 M€, dos quais 11 M€ constituem dívidas de médio e longo 

prazo, resultantes de contratos ARAAL na área da habitação. 

 

A redução de cerca de 4% nas existências está diretamente relacionada com 

a diminuição de 3,2% no investimento municipal. 

 

No Passivo, o endividamento já foi comentado, restando apenas fazer 

referência aos acréscimos de custos, com uma redução de 8,9% e os proveitos 

diferidos, com um crescimento de 0,5%. Estes proveitos diferidos, no valor global 

de 320 M€ resultam do valor acumulado de comparticipações recebidas em anos 
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anteriores, provenientes dos fundos comunitários e do Governo, deduzidas das 

amortizações já efetuadas, na proporção do imobilizado financiado. Este valor, 

apesar de ser incluído no Passivo, não constitui dívida a outras entidades, daí ser 

considerado como Passivo não exigível. 

 

Demonstração de Resultados 

 

O resultado líquido total em 2012 foi de 11,5 M€, aumentando 76% este 

ano. Foi o melhor resultado dos últimos 5 anos. 

 

Em 2012, os municípios obtiveram resultados operacionais no valor global 

de 15,8 M€, ou seja, mais 64% do que no ano anterior. Se verificarmos o 

comportamento dos dois componentes deste resultado, os proveitos operacionais 

(impostos, taxas, serviços, Fundos do OE, etc.) e os custos operacionais (encargos 

com pessoal, bens e serviços, juros, amortizações e provisões do exercício, etc.) 

observamos que ambos sofreram reduções, mas nos custos, a redução foi quase o 

dobro da verificada nos proveitos. 

 

   
euros 

 Demonstração de Resultados - Municípios da 

RAA 
2010 2011 2012 

2012 - 2011 

(%) 

Amortizações do exercício 37.549.843 36.723.538 37.742.070 2,8 

Provisões do exercício 4.056.558 3.274.021 385.727 -88,2 

Custos operacionais 144.170.897 138.073.747 124.693.935 -9,7 

Proveitos operacionais 149.291.577 147.705.052 140.502.008 -4,9 

Custos e perdas financeiros 3.750.928 4.387.303 5.458.302 24,4 

Proveitos e ganhos financeiros 1.704.512 1.813.465 2.571.471 41,8 

Custos e perdas extraordinários 24.507.648 23.319.378 18.131.919 -22,2 

Proveitos e ganhos extraordinários 23.973.275 22.818.926 16.748.631 -26,6 

Resultados operacionais 5.120.681 9.631.305 15.808.073 64,1 

Resultados financeiros -2.046.417 -2.573.838 -2.886.831 12,2 

Resultados extraordinários -534.373 -500.452 -1.383.288 176,4 

Resultado líquido do exercício 2.539.891 6.557.015 11.537.954 76,0 
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Os resultados financeiros e os resultados extraordinários foram sempre 

negativos no triénio 2010-2012, sendo de salientar os resultados extraordinários que 

passam de -500 mil para 1,4 milhões de euros. Neste caso foram os proveitos 

extraordinários que diminuíram mais (26,6%) do que os custos extraordinários 

(22,2%). 
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V – Sector Público Empresarial Regional (SPER) 

 

A Região Autónoma dos Açores - RAA, com referência a 31/12/2012, 

participa, direta ou indiretamente, em 42 empresas com as respetivas percentagens 

de participação mencionadas no anexo I. Em 2 destas empresas a participação detida 

é inferior a 10%, o que, em termos do DLR nº 7/2008/A, as coloca para além do 

perímetro do SPER. Em 9 destas empresas a percentagem de participação, sendo 

superior a 10%, é, no entanto, uma participação minoritária. 
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P A R TIC IP A ÇÕES  D A  R A A
P a rt ic ipa ç  

D ire c ta

P a rt ic ipa ç  

Indire c   

To ta l  

P a rt ic ipa ç

N º S ig la Ide nt if ic a ç ã o  da  Em pre s a RAA
SATA, 

SGPS

SATA 

AIR 

AÇORES

EDA, S.A EEG SEGMA Norma
LO TAÇO

R, S.A.

Santa 

Catarina, 

Lda

PA, 

SGPS

ATLÂNTI

CO LINE, 

S.A.

PA, SA

ILHAS 

DE 

VALO R, 

S.A.

RAA Part. 

Indir
RAA

0 10 1 S A UD S a uda ç o r -  S o c ie da de  Ge s to ra  de  R e c urs o s  e  Equipa m e nto s  da  S a úde  do s  A ç o re s , S .A .100,00% 0,00% 100,00%

0 10 2 HD ES P D L Ho s pita l do  D iv ino  Es pí rito  S a nto  de  P o nta  D e lg a da , E.P .E 100,00% 0,00% 100,00%

0 10 3 HS EA H Ho s pita l de  S a nto  Es pí rito  de  A ng ra  do  He ro í s m o , E.P .E 100,00% 0,00% 100,00%

0 10 4 HH Ho s pita l da  Ho rta , E.P .E 100,00% 0,00% 100,00%

0 2 0 1 S A TA  A ÇOR ES S a ta  A ir A ç o re s  -  S o c ie da de  A ç o ria na  de  Tra ns po rte s  A é re o s , S .A . 1 100,00% 100,00% 100,00%

0 2 0 2 S A TA  IN TER N A C ION A LS a ta  Inte rna c io na l -  S e rv iç o  e  Tra ns po rte s  A é re o s , S .A . 1 100,00% 100,00% 100,00%

0 2 0 3 S A TA  A ER OD R OM OS S a ta  -  Ge s tã o  de  A e ró dro m o s , S .A . 1 100,00% 100,00% 100,00%

0 2 0 4 S A TA  EXP R ES S S A TA  EXP . IN C . C A N  1 100,00% 100,00% 100,00%

0 2 0 5 A ZOR ES  EXP R ES S A ZOR ES  EXP . IN C . US A 1 100,00% 100,00% 100,00%

0 2 10 VER D GOLF VER D GOLF , S .A . 1 0,75% 0,75% 0,75%

0 2 9 9 S A TA  S GP S S a ta  -  S o c ie da de  de  Tra ns po rte s  A é re o s  S GP S , S .A . 1 100,00% 0,00% 100,00%

0 3 0 4 N C N a v a l C a na l Es ta le iro s  de  C o ns truç ã o  e  R e pa ra ç ã o  N a v a l, Lda . 2 100,00% 100,00% 100,00%

0 3 0 5 A TLIN E A tlâ nt ic o line , S .A . 2 16,03% 83,97% 83,97% 100,00%

0 3 0 6 TR A N S M A ÇOR TR A N S M A ÇOR - TR A N S P OR TES  M A R ÍTIM OS  A ÇOR IA N OS , LD A 88,37% 0,00% 88,37%

0 3 10 OP ER P D L OP ER P D L -  S o c ie da de  de  Ope ra ç õ e s  P o rtuá ria s  de  P o nta  D e lg a da , Lda 2 20,00% 20,00% 20,00%

0 3 11 OP ER TER OP ER TER C EIR A  -S o c ie da de  de  Ope ra ç õ e s  P o rtuá ria s  da  P ra ia  da  Vitó ria , Lda 2 20,00% 20,00% 20,00%

0 3 12 OP ER TR I OP ER TR I -  S o c ie da de  de  Ope ra ç õ e s  P o rtuá ria s , LD ª . 2 20,00% 20,00% 20,00%

0 3 9 9 P A P o rto s  do s  A ç o re s  -  S o c ie da de  Ge s to ra  de  P a rt ic ipa ç õ e s  S o c ia is  (S GP S ) , S .A . 2 100,00% 0,00% 100,00%

0 4 0 1 LOTA ÇOR Lo ta ç o r -  S e rv iç o  de  Lo ta s  do s  A ç o re s , S .A . 100,00% 0,00% 100,00%

0 4 0 2 ES P ES Es pa da  P e s c a s , Unipe s s o a l Lda . 100,00% 100,00% 100,00%

0 4 0 3 S TA C A T S a nta  C a ta rina  -  Indus tria  C o ns e rv e ira  Lda . 99,67% 99,67% 99,67%

0 4 0 5 C OM P A N HA C o m pa nha  -  S o c ie da de  P e s que ira  Lda . 94,00% 93,69% 93,69%

0 5 0 1 IVA LOR Ilha s  de  Va lo r, S .A . 99,44% 0,28% 0,28% 0,56% 100,00%

0 5 0 2 S IN A GA S ina g a  -  S o c ie da de  de  <indus tria s  A g rí c o la s  A ç o re a m a , S .A . 51,00% 51,00% 51,00%

0 5 0 3 P J C S C P o us a da  da  J uv e ntude  da  C a lde ira  do  S a nto  C ris to , Lda . 60,87% 60,87% 60,87%

0 6 0 1 ED A Ele c tric ida de  do s  A ç o re s  (ED A ), S .A . 3 50,10% 0,00% 50,10%

0 6 0 2 GLOB A LED A Glo ba le da  -Te le c o m unic a ç õ e s  e  S is te m a s  de  Info rm a ç ã o , S .A . 3 60,00% 30,06% 30,06%

0 6 0 3 EEG Em pre s a  de  Ele c tric ida de  e  Ga z  (EEG), Lda . 3 99,00% 1,00% 50,10% 50,10%

0 6 0 4 S OGEO S o g e o  -  S o c ie da de  Ge o té rm ic a  do s  A ç o re s , S .A . 3 100,00% 50,10% 50,10%

0 6 0 5 S EGM A S e rv iç o s  de  Eng e nha ria , Ge s tã o  e  M a nute nç ã o  (S EGM A ), Lda . 3 90,00% 10,00% 50,10% 50,10%

0 6 0 6 GEOTER Ge o te rc e ira  -  S o c ie da de  Ge o e lé c tric a  da  Te rc e ira , S .A . 3 50,10% 25,10% 25,10%

0 6 0 7 N OR M A N o rm a -A ç o re s , S o c ie da de  de  Es tudo s  e  A po io  a o  D e s e nv o lv im e nto  R e g io na l, S .A .3 62,63% 31,38% 31,38%

0 6 10 ON IA ÇOR ES Onia ç o re s  -  Info c o m unic a ç õ e s , S .A . 3 40,00% 20,04% 20,04%

0 6 11 C ON TR OLA UTO C o ntro la uto  -  A ç o re s ,  C o ntro lo  Té c nic o  A uto m ó v e l, Lda . 3 0,00% 60,00% 18,83% 18,83%

0 6 12 N OVA B A S E N o v a ba s e  A t lâ nt ic o  -  S is te m a s  de  Info rm a ç ã o , S .A . 3 40,00% 20,04% 20,04%

0 6 13 ZON A ÇOR ES ZON  A ÇOR ES , S .A . 3 6,18% 3,10% 3,10%

0 7 0 1 S P R HI S o c ie da de  de  P ro m o ç ã o  e  R e a bilita ç ã o  de  Ha bita ç ã o  e  Infra e s trutura s  (S P R HI) , S .A .100,00% 0,00% 100,00%

0 8 0 2 A ZOR IN A A zo rina  -  S o c ie da de  de  Ge s tã o  A m bie nta l e  C o ns e rv a ç ã o  da  N a ture za , S .A . 100,00% 0,00% 100,00%

10 0 1 TM Te a tro  M ic a e le ns e  -  C e ntro  C ultura l e  de  C o ng re s s o s , S .A . 99,81% 0,00% 99,81%

110 1 P J A P o us a da s  de  J uv e ntude  do s  A ç o re s , S .A . 51,00% 0,00% 51,00%

12 0 1 IR OA IR OA , S .A . 100,00% 0,00% 100,00%

13 0 1 A P IA A P IA  -  A g ê nc ia  pa ra  a  P ro m o ç ã o  do  Inv e s t im e nto  do s  A ç o re s , E .P .E. 100,00% 0,00% 100,00%

1)  Grupo  SA T A

2) Grupo  P o rto s do s A ço res

3)  Grupo  ED A

4) Empresas sem act ividade

P a rt ic ipa ç õ e s  D ire c ta s  do  S P ER

P A R TIC IP A ÇÕES  N O S P ER  
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A maioria destas empresas tem um papel relevante na economia Regional, 

nomeadamente nos sectores dos: transportes (Grupo SATA, Atlanticoline, S.A. e 

Transmaçor, Lda. – empresas de transporte aéreo e marítimo de passageiros 

respetivamente); das infra estruturas portuárias (Portos dos Açores, S.A.); da 

energia (Grupo EDA); da Saúde (Saudaçor, S.A. e Hepe´s); da reabilitação 

habitacional e das redes viárias regionais (SPRHI, S.A.); das pescas (Lotaçor, S.A. 

Santa Catarina, Lda., Espadapescas, Lda. e Companha, Lda.); da produção de açúcar 

(Sinaga, S.A.); e, da promoção e desenvolvimento e/ou exploração Turística (Ilhas 

Valor, Pousadas da Juventude dos Açores, Pousada da Juventude da Caldeira de 

Santo Cristo). 

 

Ao longo de 2011 e 2012, e dando cumprimento à Resolução do Conselho 

de Governo nº 132/2011, de 10 de novembro, procedeu-se à extinção/fusão e/ou 

alienação de 12 empresas. Salienta-se pela dimensão quer em termos de volume de 

vendas, quer em termos de ativos, passivos e nº de trabalhadores, para a fusão por 

incorporação das Administrações dos Portos das Ilhas de S. Miguel e Santa Maria, 

S.A.; Terceira e Graciosa, S.A.; e Triangulo e Grupo Ocidental, S.A., na Portos dos 

Açores, S.A.. 
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Para 2013, e ainda de acordo com a Resolução do Conselho de Governo nº 

132/2011, estão previstas as alienações: da Azores Express, INC. USA; da 

Operpdl,Lda., Operterceira, Lda., e Opertri, Lda.; e da Oniaçores, S.A.. Está 

também em curso o processo relativo à fusão da EEG, Lda. com a SOGEO, S.A.. 

 

A concretização da totalidade do plano de reestruturação do Sector Publico 

Empresarial Regional, detalhada no quadro abaixo, resultará na redução de 21 

participações sociais detidas pela Região Autónoma dos Açores, das quais 3 dizem 

respeito a Associações.  

 

 

 

 

 

 

 

P A R T IC IP A ÇÕES D A  R A A
P art icipaç 

D irecta

P art icipaç 

Indirec  

T o tal  

P art icipaç

N º Sigla Identif icação  da Empresa RAA
SATA, 

SGPS

SATA 

AIR 

AÇORES

EDA, S.A EEG SEGMA Norma
LOTAÇOR

, S.A.

PA, 

SGPS

ATLÂNTI

COLINE, 

S.A.

ILHAS DE 

VALOR, 

S.A.

RAA Part. 

Indir
RAA

0211 GOLF E A ÇOR ES GOLF E  A ÇOR ES,LD A 1 33,33% 33,33% 33,33%

0301 A P SM A dministração  do s P o rto s das Ilhas de S. M iguel e Santa M aria, S.A . 2 100,00% 100,00% 100,00%

0302 A P T G A dministração  do s P o rto s da T erceira e Gracio sa, S.A . 2 100,00% 100,00% 100,00%

0303 A P T O A dministração  do s P o rto s do  T riângulo  e Grupo  Ocidental, S.A . 2 100,00% 100,00% 100,00%

0404 P R T A C P ro ntaço res -  T ransfo rmação  e C o mercialização  de P escado , S.A . 4 49,00% 49,00% 49,00%

0614 B A N IF  A P B A N IF  A ÇOR  P EN SÕES -  SOC . GEST OR A  D E F UN D OS D E P EN SÕES, S.A . 3 2,70% 2,70% 4,05% 4,05%

0615 D T S D T S -  So ciedade  de D esenvo lvimento   T ecno lo gias e Serviço s, LD A 3 2,50% 5,00% 3,73% 3,73%

0616 IA T H IA T H - IN D . A ÇOR EA N A  T UR ISM O H OT ELEIR A ,S.A . 3 0,12% 0,06% 0,06%

0617 C C A M C C A M - C A IXA  D E C R ÉD IT O A GR Í C OLA  D OS A ÇOR ES, C R L. 3 0,00% 0,00% 0,00%

0801 SP R A SP R A ço res -  So ciedade de P ro mo ção  e Gestão  A mbiental, S.A . 100,00% 0,00% 100,00%

1401 ET C SM Empresa de T ranspo rtes C o lect ivo s de Santa M aria, Lda. 99,00% 0,00% 99,00%

1501 SIT UR F LOR SIT UR F LOR - So ciedade de Invest imento s T urí st ico s das F lo res, S.A .   4 38,65% 0,00% 38,65%

P art icipaçõ es D irectas do  SP ER

Participações alienadas, extintas e/ou fusionadas
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Acionista Procedimento Entidade Detida   Particip. 

R.A.Açores 
Fusão por 

incorporação 

SPRAÇORES, SA  

COM AZORINA, SA 
100% 

R.A.Açores Extinção ARENA 100% 

Grupo EDA 

Alienação de 

participações 

sociais 

DTS, SA 5% 

PORTOS DOS 

AÇORES, SA 

Fusão por 

Incorporação 

APSM, SA 100% 

APTG, SA 100% 

APTO, SA 100% 

R.A.Açores Extinção 

AAFTH – ASS. AÇ. FORM. 

TURISTÍCA E HOTELEIRA 

sendo as suas actividades 

integradas na ATA 

50% 

ETCSM – EMPRESA DE 

TRANSPORTES COLECTIVOS 

DE SANTA MARIA, LDA  

99% 

Grupo EDA 

Alienação de 

participações 

sociais 

ONIAÇORES, SA 40% 

CONTROLAUTO, LDA 37,58% 

BANIF AÇOR PENSÕES, SA 2,7% 

IATH, SA 0,12% 

CAIXA AGRÍCOLA DE CRÉDITO 

MUTUO DOS AÇORES, CRL 
0,00124% 

Fusão por 

incorporação 
EEG, LDA com SOGEO, SA 99% 

PORTOS DOS 

AÇORES, SA 

Alienação de 

participações 

sociais 

OPERPDL, LDA 20% 

OPERTERCEIRA, LDA 20% 

OPERTRI, LDA  20% 

AGESPI - ASS. GESTÃO 

PARQUE INDUST. DA ILHA   
25% 

GRUPO 

SATA 

Alienação de 

participações 

sociais 

AZORES EXP. INC.USA  100% 

VERDEGOLF, SA  0,75% 

BANIF AÇOR PENSÕES, SA  2,7% 

LOTAÇOR, 

SA 

Alienação de 

participações 

sociais/extinç

ão 

PRONTAÇORES, SA   49% 
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Em 2012, a Região Autónoma dos Açores procedeu ao aumento do Capital 

Social da Lotaçor, SA, em 500.000 euros. 

 

Salientamos, ainda, os seguintes dados com referência a 31/12/2012: 

O valor dos ativos, passivos e capitais próprios das empresas 

detidas/participadas pela RAA, após a dedução dos interesses minoritários, estes 

valores cifram-se nos 1.921M, 1.628M e 293M euros respetivamente. 

 

Após dedução dos interesses minoritários, o valor da divida financeira 

liquida cifra-se nos 1.165M euros enquanto a divida comercial liquida totaliza 

85M.Chega-se assim a um total de divida financeira e comercial liquida de 

aproximadamente 1.250M euros 
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Fluxos Financeiros para as Entidades Participadas 

 

Os fluxos financeiros transferidos da administração pública regional, em 

2012, para o sector público empresarial regional totalizaram 219,7 milhões de euros. 

            

                  (Euros) 

 

 Observação ao quadro: 

Para além do montante transferido para a SAUDAÇOR, S.A. referido no quadro anterior, esta 

empresa recebeu, ainda, o valor de 94.828.525,00 euros destinado aos diferentes Centros de Saúde e ao 

Centro de Oncologia dos Açores.  

Func.

04.01.01 04.01.02 04.03.05 04.04.01 04.05.02 04.07.01 04.08.02 05.01.01 08.01.01 08.07.01 09.09.02 04.01.01 %

DEPARTAMENTOS GOVERNAMENTAIS

Presidência do Governo

Teatro Micaelense - Centro Cultural e de Congressos, S.A. 120.780,00 1.060,00 121.840,00 0,06%

POUSADAS DA JUVENTUDE DOS AÇORES 2.406,00 279,25 2.922,00 23.785,00 86,00 614.750,07 644.228,32 0,29%

Vice Presidência do Governo Regional

Ilhas de Valor, S.A. 13.654.253,41 13.654.253,41 6,21%

LOTAÇOR - SERVIÇO AÇOREANO DE LOTAS,  S.A. 500.000,00 500.000,00 0,23%

Secretaria Regional da Educação e Formação

SPRHI,SA 1.050.000,00 1.050.000,00 0,48%

Secretaria Regional do Trabalho e Solidariedade Social

SPRHI,SA 5.234.500,00 5.234.500,00 2,38%

Secretaria Regional da Ciência, Tecnologia e Equipamentos

SPRHI,SA 3.992.407,00 3.992.407,00 1,82%

Hospital do Divino Espírito Santo, EPE 449,00 449,00 0,00%

INOVA - Instituto Inovação Tecnológica dos Açores 4.840,00 4.840,00 0,00%

Secretaria Regional da Economia

Hospital de Santo Espírito de Angra do Heroísmo, E.P.E. 607,00 607,00 0,00%

APIA - AGÊNCIA DE  PROMOÇÃO INVESTIMENTO DOS AÇORES 400.000,00 400.000,00 0,18%

SATA - SERVIÇO AÇOREANO TRANSPORTES AÉREOS, S.A 13.163.530,05 13.163.530,05 5,99%

ATLÂNTICOLINE, S.A. 6.933.720,00 238.514,69 7.172.234,69 3,26%

Teatro Micaelense - Centro Cultural e de Congressos, S.A. 250.000,00 250.000,00 0,11%

INOVA - Instituto Inovação Tecnológica dos Açores 10.000,00 10.000,00 0,00%

Associação Portas do Mar 151.403,34 151.403,34 0,07%

Pousada da Juventude da Caldeira do Santo Cristo 454.858,85 454.858,85 0,21%

Observatório Regional do Turismo 150.000,00 150.000,00 0,07%

Secretaria Regional da Saúde

SAÚDAÇOR, S.A 3.662.023,06 15.020.915,15 145.717.457,00 164.400.395,21 74,82%

Hospital da Horta, EPE 19.389,06 19.389,06 0,01%

0,00%

Secretaria Regional da Agricultura e Florestas

IROA, S.A. 769.744,00 1.034.740,97 1.804.484,97 0,82%

SINAGA, S.A. 500,13 500,13 0,00%

Secretaria Regional do Ambiente e Mar

LOTAÇOR - SERVIÇO AÇOREANO DE LOTAS,  S.A. 649.067,00 43.834,00 2.746.500,00 500.000,00 3.939.401,00 1,79%

INOVA - Instituto Inovação Tecnológica dos Açores 33.750,00 33.750,00 0,02%

Espada Pescas, Ldª. 52.373,32 1.416,67 53.789,99 0,02%

AZORINA, S.A. 2.532.033,80 2.532.033,80 1,15%

Total das Entidades Societárias 13.508.203,57 1.416,67 2.406,00 279,25 2.922,00 175.188,34 44.980,00 15.910.030,05 43.677.422,94 0,00 500.000,00 145.717.457,00 219.540.305,82 99,91%

Total das Entidades não Societárias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 193.750,00 0,00 0,00 0,00 4.840,00 0,00 0,00 198.590,00 0,09%

 TOTAL 13.508.203,57 1.416,67 2.406,00 279,25 2.922,00 368.938,34 44.980,00 15.910.030,05 43.677.422,94 4.840,00 500.000,00 145.717.457,00 219.738.895,82 100,00%

ENTIDADES
TOTALPLANO
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Das referidas transferências, 66,3% (145,7 milhões de euros) foram 

contabilizados como despesas de funcionamento e 33,7% (74,0 milhões de euros) 

como despesas de investimento. 

 

As referidas despesas de funcionamento foram integralmente afetas à 

SAUDAÇOR, S.A através da Secretaria Regional da Saúde, as quais incluem o 

montante de 131,7 milhões de euros destinados aos três Hospitais, EPE., sendo 

63.798.665€ para o HDES em Ponta Delgada, 44.012.355€ para o HSE em Angra 

do Heroísmo e 23.906.437€ para o Hospital da Horta.  

 

 Nas despesas do plano, evidenciam-se as transferências feitas pelas rubricas 

08.01.01 – Transferências de Capital - Sociedades e quase Sociedades não 

Financeiras – Públicas, 05.01.01 – Subsídios - Sociedades e quase Sociedades não 

Financeiras – Públicas e 04.01.01 – Transferências Correntes – Sociedades e quase 

Sociedades não Financeiras – Públicas, com 43,7 milhões de euros, 15,9 milhões de 

euros e 13,5 milhões de euros respetivamente, que conjuntamente representaram 

98,8% do total destas.  

  

Na rubrica 08.01.01 sobressaem os 15,0 milhões de euros transferidos para a 

Saudaçor, S.A. pela Secretaria Regional da Saúde e os 13,7 milhões de euros 

transferidos para a Ilhas de Valor, S.A. pela Vice-Presidência do Governo, que no 

seu conjunto representaram 65,7% das verbas transferidas por esta rubrica. 
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Através da classificação económica (C.E.) 05.01.01, foram transferidos para a 

SATA – Serviço Açoriano de Transportes Aéreos, S.A., através da Secretaria 

Regional da Economia, 13,2 milhões de euros, 82,7% do total da rubrica. 

   

 Na C.E. 04.01.01 foram processados pela Secretaria Regional da Economia, 

6,9 milhões de euros para a Atlânticoline, S.A. e pela Secretaria Regional da Saúde, 

3,7 milhões de euros para a Saudaçor, S.A. que representaram 78,4% do total desta 

rubrica.  

 

 Para além das transferências acima referidas, também foram efectivadas 

transferências pelos fundos e serviços autónomos tendo estas totalizado 289,5 

milhares de euros. 

                    (Euros) 

 

  

Destacam-se os fluxos contabilizados na rubrica 08.01.01, que se destinaram 

à APTG, S.A. e que totalizaram 123,4 mil euros processados integralmente pelo 

Fundo Regional de Coesão, os quais representaram 42,6% do total. 

 

05.01.02 05.01.03 05.01.04 05.07.03 08.01.01 %

FUNDOS E SERVIÇOS AUTÓNOMOS

Fundo Regional de Coesão

SINAGA, S.A. 40.515,38 40.515,38 13,99%

APTO, S.A. 123.375,00 123.375,00 42,61%

Fundo Regional do Emprego

ENTA - ESCOLA DE NOVAS TECNOLOGIAS DOS AÇORES  28.848,45 30.625,00 59.473,45 20,54%

SATA INTERNACIONAL 3.183,71 3.183,71 1,10%

Santa Catarina - Indústria Conserveira, S.A. 2.526,81 2.526,81 0,87%

Ilhas de Valor, S.A. 6.088,09 6.088,09 2,10%

AAFTH - ASS. AÇ.FORM.TURISTÍCA E HOTELEIRA, ASS. 846,17 34.198,66 35.044,83 12,10%

SATA AIR AÇORES, S.A. 4.021,38 4.021,38 1,39%

POUSADAS DA JUVENTUDE, S.A. 662,41 662,41 0,23%

HOSPITAL DA HORTA, EPE 1.168,66 1.168,66 0,40%

HOSPITAL SANTO ESPÍRITO DE ANGRA DO HEROÍSMO, EPE 13.486,75 13.486,75 4,66%

Total das Entidades Societárias 14.655,41 40.515,38 16.482,40 0,00 123.375,00 195.028,19 67,36%

Total das Entidades não Societárias 28.848,45 0,00 846,17 64.823,66 0,00 94.518,28 32,64%

 TOTAL 43.503,86 40.515,38 17.328,57 64.823,66 123.375,00 289.546,47 100,00%

ENTIDADES
TOTAL
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A distribuição por entidade, dos fluxos financeiros transferidos quer pelo 

ORAA quer pelos FSA, permite destacar a SAUDAÇOR, S.A. como a entidade que 

recebeu a maior proporção dos fluxos (74,7%). 

                      (Euros) 

ENTIDADES ORAA FSA 
TOTAL 

  % 

AAFTH - ASS. AÇ.FORM.TURISTÍCA E HOTELEIRA, ASS.  0,00 35.044,83 35.044,83 0,02% 

ADMINIST. PORTOS TRIÂNGULO E GRUPO OCIDENTAL, S.A   123.375,00 123.375,00 0,06% 

APIA - AGÊNCIA DE  PROMOÇÃO INVESTIMENTO DOS AÇORES 400.000,00 0,00 400.000,00 0,18% 

ASSOCIAÇÃO PORTAS DO MAR 151.403,34 0,00 151.403,34 0,07% 

ATLÂNTICOLINE, S.A. 7.172.234,69 0,00 7.172.234,69 3,26% 

ENTA - ESCOLA DE NOVAS TECNOLOGIAS DOS AÇORES   0,00 59.473,45 59.473,45 0,03% 

HOSPITAL DE SANTO ESPÍRITO DE ANGRA DO HEROÍSMO, EPE 607,00 13.486,75 14.093,75 0,01% 

HOSPITAL DO DIVINO ESPÍRITO SANTO, EPE 449,00 0,00 449,00 0,00% 

HOSPITAL DA HORTA, EPE 19.389,06 1.168,66 20.557,72 0,01% 

ILHAS DE VALOR, S.A. 13.654.253,41 6.088,09 13.660.341,50 6,21% 

INOVA - INSTITUTO INOVAÇÃO TECNOLÓGICA DOS AÇORES 48.590,00 0,00 48.590,00 0,02% 

IROA, S.A. 1.804.484,97 0,00 1.804.484,97 0,82% 

LOTAÇOR - SERVIÇO AÇOREANO DE LOTAS,  S.A. 4.439.401,00 0,00 4.439.401,00 2,02% 

POUSADAS DA JUVENTUDE DOS AÇORES 644.228,32 662,41 644.890,73 0,29% 

SATA - SERVIÇO AÇOREANO TRANSPORTES AÉREOS, S.A 13.163.530,05 4.021,38 13.167.551,43 5,98% 

SATA INTERNACIONAL, S.A 0,00 3.183,71 3.183,71 0,00% 

SAUDAÇOR, S.A 164.400.395,21 0,00 164.400.395,21 74,72% 

SINAGA, S.A. 500,13 40.515,38 41.015,51 0,02% 

SPRHI,SA 10.276.907,00 0,00 10.276.907,00 4,67% 

TEATRO MICAELENSE - CENTRO CULTURAL E DE CONGRESSOS, S.A. 371.840,00 0,00 371.840,00 0,17% 

ESPADA PESCAS, LDª. 53.789,99 0,00 53.789,99 0,02% 

AZORINA, SA 2.532.033,80 0,00 2.532.033,80 1,15% 

POUSADA DA JUVENTUDE DA CALDEIRA DO SANTO CRISTO 454.858,85 0,00 454.858,85 0,21% 

OBSERVATÓRIO REGIONAL DO TURISMO 150.000,00 0,00 150.000,00 0,07% 

SANTA CATARINA - INDÚSTRIA CONSERVEIRA, S.A. 0,00 2.526,81 2.526,81 0,00% 

SUB TOTAL 219.738.895,82 289.546,47 220.028.442,29 100,00% 

 

Fluxos Financeiros das Entidades Participadas para o ORAA 

 

Os dividendos recebidos da EDA, S.A. relativos ao exercício de 2011, 

contabilizados no artigo 05.07.01 - Dividendos e Participações nos Lucros de 

Sociedades e quase Sociedades não Financeiras totalizaram 1,4 milhões de euros. 
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(Euros) 

RECEITAS PROVENIENTES DE SOCIEDADES E QUASE SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS 
RECEITA 

ARRECADADA 

05.00.00 - Rendimentos de Propriedade   
05.07.01 - Dividendos e Participações nos Lucros de Sociedades e quase Sociedades não Financeiras 1.446.637,50 
      

TOTAL 1.446.637,50 
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VI – SITUAÇÃO PATRIMONIAL 
 

  

 TESOURARIA 

  

As tesourarias da Região, procederam ao pagamento de todas as verbas 

autorizadas pelas Delegações de Contabilidade no decorrer do ano de 2012.  

 

A diferença apurada entre as ordens de transferência, cheques emitidos e os 

montantes efetivamente pagos pelas tesourarias, atingiram os 180.568,89€ 

correspondendo a cancelamentos e a reposições abatidas nos pagamentos. 

        (Euros) 

Descrição 
Tesouraria de 
Ponta Delgada 

Tesouraria de 
Angra do 
Heroísmo 

Tesouraria da 
Horta 

Totais 

Ordem de Transferências e Cheques 
Emitidos 608.729.781,52 537.256.749,33 145.095.970,38 1.291.082.501,23 
Montante Efetivamente Pago pelas 
Tesourarias 608.634.632,70 537.195.523,29 145.071.776,35 1.290.901.932,34 

Diferencial 95.148,82 61.226,04 24.194,03 180.568,89 

Justificação do Diferencial 
Tesouraria de 
Ponta Delgada 

Tesouraria de 
Angra do 
Heroísmo 

Tesouraria da 
Horta 

Totais 

Cancelamentos 0,00 23,80 0,00 23,80 

Reposições Abatidas nos Pagamentos 95.148,82 61.202,24 24.194,03 180.545,09 

Total 95.148,82 61.226,04 24.194,03 180.568,89 

Descrição Montantes 
   

Total das Tesourarias 1.290.901.932,34 
   Total da Conta da Região 1.290.901.932,34 
   Saldo 0,00       
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 Os montantes pagos em 2013, por conta do ano económico de 2012, já 

contabilizados no quadro atrás apresentado, totalizaram 80,8 milhões de euros. 

        (euros) 

Descrição 
Tesouraria de Ponta 

Delgada 
Tesouraria de Angra 

do Heroísmo 
Tesouraria da 

Horta 
Total 

Pagamentos efetuados em 2013 por conta ano 
económico de 2012 

30.299.188,56 30.825.890,97 19.687.496,03 80.812.575,56 

  

 

Reposições  

As reposições abatidas nos pagamentos, contabilizaram 180.545,09€, estando 

as mesmas repartidas pelos diversos departamentos governamentais e por tesouraria, 

conforme quadro a seguir apresentado.  

        (Euros) 

Departamentos 
Ponta 

Delgada 
Angra do 
Heroísmo Horta Total 

Presidência do Governo Regional 4.144,77 301,91 4.800,31 9.246,99 

Vice-Presidência do Governo Regional 48.577,78 7.116,97 0,00 55.694,75 

Secretaria Regional da Educação e Formação 0,00 27.113,48 3.570,34 30.683,82 

Secretaria Regional da Ciência, Tecnologia e Equipamentos 10.980,59 497,77 227,38 11.705,74 

Secretaria Regional da Economia 4.867,96 0,00 2.066,98 6.934,94 

Secretaria Regional do Trabalho e Solidariedade Social 20.516,89 4.298,88 16,87 24.832,64 

Secretaria Regional da Saúde 0,00 55,51 0,00 55,51 

Secretaria Regional da Agricultura e Florestas 5.205,25 21.817,72 8.685,83 35.708,80 

Secretaria Regional do Ambiente e do Mar 855,58 0,00 4.826,32 5.681,90 

TOTAL 95.148,82 61.202,24 24.194,03 180.545,09 

 

SALDOS DE TESOURARIA  

 

Os saldos das contas da Região, bem como das importâncias em cofre nas 

tesourarias, são os seguintes.  
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Designação 
Saldo em 31-12-

2012 

Em Cofre-Tesourarias 
 Ponta Delgada 615,51 

Angra do Heroísmo 2.493,99 

Horta 2.493,99 

Contas Bancárias Tesourarias 
 

  PONTA DELGADA 
 Conta n.º 1051986730001 BANIF 11.854,43 

Conta n.º 384238717710 (SCTR) BANIF 317,00 

Conta n.º 399329317710 (GERFIP) BANIF 0,00 

Conta n.º 1005746260001 (SCTR) BES AÇORES 9.396,00 

Conta n.º 100702960000 (GERFIP) BES AÇORES 0,00 

Conta n.º 0627019808130 C.G.D (a) 18.161,53 

Conta n.º 0627045195431 C.G.D  5.329,40 

  ANGRA DO HEROÍSMO 
 Conta n.º 385391797710 (SCTR) BANIF 39.389,36 

Conta n.º 399329747710 (GERFIP) BANIF 356,48 

Conta n.º 100574350000 (SCTR) BES AÇORES 34.414,13 

Conta n.º 100702970006 (GERFIP) BES AÇORES 356,41 

Conta n.º 0099051222230 C.G.D. (a) 13.961,25 

HORTA 
 Conta n.º 385622437710 (SCTR) BANIF 20.397,28 

Conta n.º 399329917710 (GERFIP) BANIF 0,00 

Conta n.º 100574600007 (SCTR) BES AÇORES 9.133,54 

Conta n.º 100702990007 (GERFIP) BES AÇORES 0,00 

Conta n.º 0366028563630 C.G.D. (a) 11,53 

  Contas Bancárias Centrais - DROT 
 Conta n.º 924016283010 (SAFIRA) 738.818,17 

Conta n.º 000398443077710 (GERFIP) 14.742,08 

Conta n.º 000384161827710 277.729,19 

Conta n.º 100696860003 (GERFIP) 9.968,03 

Conta n.º 000004724968 4.915,07 

Conta n.º 7-4324575001001 (BPI) 2.501,00 

Conta n.º 3090132003 (CCAMA) 2.499,99 

Conta n.º 1062- IGCP 6.638,42 

Conta n.º 100495920009 (BESA) 68.567,08 

Conta n.º 000980402433010 Complemento de Pensão 15.094,50 

Conta n.º 174795 - Banco Português Gestão 7.788.094,31 

Conta n.º 000120583443010 (Energia) 1.109.016,24 

Conta n.º 000381409187710 (OTL Jovem) 372,00 

  (a) Contas utilizadas para pagamentos dos DUC`s da Caixa Geral de Aposentações 

 

No que respeita às contas “Complemento de Pensão” e “OTlJ”, as mesmas 

destinam-se, exclusivamente, ao registo dos pagamentos dos complementos de 



 
Região Autónoma dos Açores 

Vice-Presidência do Governo, Emprego e Competitividade Empresarial 
Direção Regional do Orçamento e Tesouro 

 

 

77 

 

 

pensões e das remunerações aos jovens que participaram no OTLJ, apoiadas pelo 

Governo Regional. A existência de saldos nestas contas, à data de 31 de Dezembro, 

resulta de pagamentos que, àquela data, se encontravam pendentes a aguardar 

regularização dos respetivos NIBs.  

              

 

 Os saldos das contas bancárias relativas a fundos comunitários, não estão 

refletidos no saldo da Conta da Região, sendo apenas registados os movimentos na 

mesma após a competente autorização das respetivas autoridades de Gestão dos 

Fundos.  

 

O quadro abaixo evidencia apenas as contas que a 31 de Dezembro de 2012, 

apresentavam saldo. 

  

                    (Euros) 

Designação 
       Saldo em 

        31-12-2012 

Fundos Comunitários   

Conta n.º 00031640111.3010 (PEDRRA II) 337.854,96 

Conta n.º 000389224017710 (POSEI-PRORURAL) 305.887,06 

Conta n.º 000291207883010 (FEDER/INTERREG IIIB) 286.678,66 

Conta n.º 000398280347710 (POVT) 6.248.418,82 

Conta n.º000302339463010 (POVT - Centro Proces. Resíduos) 585.163,83 

Conta n.º 100728850008 (PRO-EMPREGO) 2.061.778,42 

Conta n.º 00032248584.3010 (PROCONVERGÊNCIA) 7.152.042,38 

Conta n.º 000331146553010 (PCT MAC 2007-2013) 8.470,51 

Conta n.º 000317698433010 (NET - BIOME) 104.589,16 
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PATRIMÓNIO 

 

O património da Região Autónoma dos Açores integra diferentes tipos de 

bens (imóveis, móveis e semoventes), cuja gestão está atribuída aos diversos 

departamentos governamentais, encontrando-se afetos a fins de utilidade pública, 

através dos serviços da administração direta daquela pessoa coletiva. 

 

Excecionalmente, à administração indireta da Região – que dispõe legalmente 

de património próprio - podem estar afetos bens do património direto da Região, tal 

como acontece com outras entidades do sector público, privado e cooperativo, 

através do instituto da cedência de utilização, mediante o qual um imóvel do 

domínio privado da Região pode ser afeto, a título precário e para fins de interesse 

público, a entidades daqueles setores. 

 

A gestão patrimonial desenvolvida ao longo do ano de 2012 encontra-se 

seguidamente explicitada e ilustrada nos quadros que acompanham essa 

explicitação.  

 

BENS IMÓVEIS 

 

Em 31 de dezembro de 2012, integravam o património da Região Autónoma 

dos Açores bens imóveis no valor de 673.347.737,96€. 

 

Durante o ano em análise, os diferentes departamentos governamentais 

procederam à aquisição de imóveis no valor de 7.123.447,32€. 
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Durante o ano de 2012, foram alienados, incluindo cedências a título 

definitivo, bens imóveis inventariados pelo valor de 8.566.552,19€. 

O quadro seguinte demonstra as variações patrimoniais ocorridas no ano 

económico de 2012:  

 

      
(Euros) 

Existências a 
01/01/2012 

Abates a) Aquisições 
Existências a 
31/12/2012        

Variação 
Patrimonial Anual 

Dep. Gov. 
Serviços 

Autónomos 
Dep. Gov. 

Serviços 
Autónomos 

(1) (2) (3) (4) = (1-2)+3 (5) = (4-1) 

674.790.842,83 7.606.552,19 960.000,00 7.123.447,32 0,00 673.347.737,96 -1.443.104,87 

 

a) Os abates correspondem a alienações e cedências de propriedade a título definitivo. 

  

 

A seguir ilustra-se o modo como os bens imóveis da Região se encontram 

distribuídos pelos diferentes serviços e organismos da Administração Regional, 

bem como por outras entidades dos setores público, privado e cooperativo. 

       
(Euros) 

Afetação 
de Bens 

Dep. Gov. (1) 
Serviços 

Autónomos (2) 
Administração 

Indireta (3) 
SPERAA (4) 

Serviços da 
Administração 

Central (5) 

Outras Entidades 
do Sector Público 

e Privado e 
cooperativo (6) 

Total em                     
31-12-2012     

(7)=(1+2+3+4+5+6) 

271.731.953,40 318.906.291,69 37.984.464,06 451.220,00 10.343.293,00 33.930.515,81 673.347.737,96 

 

 

BENS MÓVEIS 

 

Integravam o património da Região Autónoma dos Açores, em 31 de dezembro 

de 2012, bens móveis no valor de 52.578.106,57€. Este saldo ficou a dever-se a: 

 

- Aquisições, por parte dos serviços simples da administração direta, no valor 

de 2.462.201,50 €; 
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- Aquisições, por parte dos serviços autónomos da administração direta,  no 

valor de 5.593.020,36 €,; 

 

- Abates de bens, inventariados pelo valor de 10.870.622,91 €, relativos aos 

departamentos governamentais; 

 

No ano de 2012, as aquisições perfazem, assim, um total de 8.055.221,86 € e 

os abates um total de 10.870.622,91 €. 

O quadro seguinte demonstra as variações patrimoniais ocorridas no ano 

económico: 

      
(Euros) 

Existências a 
01/01/2012 

Abates Aquisições 
Existências a 
31/12/2012 

Variação 
Patrimonial Anual Dep. Gov. 

Serviços 
Autónomos 

Dep. Gov. 
Serviços 

Autónomos 

(1) (2) (3) (4) (5) 
(6) = (1-2-

3+4+5) (7) = (6-1) 

55.393.507,62 10.870.622,91 0,00 2.462.201,50 5.593.020,36 52.578.106,57 -2.815.401,05 

 

O quadro seguinte ilustra o modo como os bens móveis se encontram 

distribuídos pelos serviços regionais: 

   
(Euros) 

Afetação 
Dep. Gov. 

Serviços 
Autónomos 

Total 

41.684.199,14 10.893.907,43 52.578.106,57 

 

Não se regista afetação de bens móveis da Região aos serviços que integram 

a administração indireta. 

 

 

 



 
Região Autónoma dos Açores 

Vice-Presidência do Governo, Emprego e Competitividade Empresarial 
Direção Regional do Orçamento e Tesouro 

 

 

81 

 

 

 

BENS SEMOVENTES 

 

Os bens semoventes integram dois tipos de bens: viaturas (ligeiras e 

pesadas) e equipamentos, maquinarias e alfaias agrícolas. 

 

No último ano económico, a situação patrimonial da Região Autónoma dos 

Açores era a seguinte, no referente a cada um daqueles tipos de bens semoventes: 

 

I – VIATURAS 

 

Em 31 de dezembro de 2012, integravam o património da Região viaturas  

no valor de 3.444.706,21 €. Este saldo ficou a dever-se a: 

 

- aquisições no valor de  75.000,00 €; 

- amortizações no montante de 1.282.194,02 €; 

- reavaliações no montante de  935.475,00 €; 

- abates  de viaturas inventariadas pelo valor  de  10.802,49 €. 

 

O quadro seguinte demonstra as variações patrimoniais ocorridas no ano 

económico em apreciação: 

      
(Euros) 

Existências 
a 01/01/2012 

Abates Aquisições Amortizações Reavaliações 
Existências a 
31/12/2012 

Variação 
Patrimonial Anual 

(1) (2) (3) (4) (5) 
(6) = (1-2+3-

4+5) (7) = (6-1) 

3.727.227,72 10.802,49 75.000,00 1.282.194,02 935.475,00 3.444.706,21 -282.521,51 
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A afetação do total das viaturas inventariadas encontra-se patente no 

seguinte quadro. 

 

   
(Euros) 

Afetação 
Dep. Gov. 

Serviços 
Autónomos 

Total 

3.335.632,88 109.073,33 3.444.706,21 

 

 

II - Equipamentos, Maquinarias e Alfaias Agrícolas (com mobilidade 

própria) 

 

O valor inventariado, em 31 de Dezembro de 2012, era de 977.172,36€. Este 

saldo ficou a dever-se a: 

 

- aquisições no valor de 27.702,30€ 

- amortizações no montante de 843.698,34€ 

- reavaliações no montante de 717.470,90€ 

- abates no montante de 7.906,00€ 

 

O quadro seguinte evidencia as variações patrimoniais ocorridas no ano 

económico nesta categoria de bens: 

 

      
(Euros) 

Existências 
a 01/01/2012 

Aquisições Abates Amortizações Reavaliações 
Existências a 
31/12/2012 

Variação 
Patrimonial Anual 

(1) (2) (3) (4) (5) 
(6) = (1+2-3-

4+5) (7) = (6-1) 

1.083.603,50 27.702,30 7.906,00 843.698,34 717.470,90 977.172,36 -106.431,14 
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Relativamente a estes bens, a sua afetação é a seguinte, conforme reflete o 

quadro que se apresenta: 

   
(Euros) 

Afetação 

Dep. Gov. 
Serviços 

Autónomos 
Total 

946.876,37 30.295,99 977.172,36 

 

VALOR TOTAL DOS BENS SEMOVENTES (viaturas, equipamentos 

e alfaias agrícolas com mobilidade própria) 

 

Verifica-se, deste modo, que o valor total de bens semoventes é o que consta 

do quadro seguinte: 

 

      
(Euros) 

Existências 
a 01/01/2012 

Abates Aquisições Amortizações Reavaliações 
Existências a 
31/12/2012 

Variação 
Patrimonial Anual 

(1) (2) (3) (4) (5) 
(6) = (1-2+3-

4+5) (7) = (6-1) 

4.810.831,22 18.708,49 102.702,30 2.125.892,36 1.652.945,90 4.421.878,57 -388.952,65 

 

 

Conclusão 

 

Da análise dos dados acima enunciados podemos verificar que o património 

da Região Autónoma dos Açores assegura utilidade pública, não apenas através dos 

serviços da administração direta da Região, mas também através de organismos da 

administração indireta, do sector público empresarial regional e, ainda, de outras 

entidades do sector público, privado e cooperativo. 

 



 
Região Autónoma dos Açores 

Vice-Presidência do Governo, Emprego e Competitividade Empresarial 
Direção Regional do Orçamento e Tesouro 

 

 

84 

 

 

A gestão patrimonial da Região no ano em análise traduz-se por um saldo 

negativo na classe de bens imóveis no montante de 1.443.104,87€, por um saldo 

negativo de 2.815.401,05€ na classe de bens móveis e por um saldo negativo de 

388.952,65€ na classe dos bens semoventes. 

 

Concluímos, assim, que a 31.12.2012 o património da Região Autónoma dos 

Açores era inferior em 4.647.458,57€, relativamente a 31.12.2011, ou seja, a 

01.01.2012 a existência de bens imóveis, móveis e semoventes era de 

734.995.181,67€, e a 31.12.2012 aquela existência era de 730.347.723,10€. 
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VII – SUBSÍDIOS, CRÉDITOS E OUTRAS FORMAS DE APOIO 

CONCEDIDOS PELO GOVERNO REGIONAL DOS AÇORES 

 

Foram concedidos, em 2012, pelos vários departamentos do Governo 

Regional dos Açores, 197,5 milhões de euros de subsídios, créditos e outras formas 

de apoio.  

 

Do total referido, 154,9 milhões de euros foram concedidos por serviços sem 

autonomia financeira e 42,6 milhões de euros pelos fundos e serviços autónomos. 

 

Serviços sem autonomia financeira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3,1% 
7,5% 

7,6% 

6,7% 

29,9% 10,3% 

16,2% 

10,7% 

8,0% 

Presidência do Governo Vice-Presidência do Governo 
Secretaria Regional da Educação e Formação Secretaria Regional da Ciência Tecnologia e Equipamentos 
Secretaria Regional da Economia Secretaria Regional da Saúde 
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Serviços com autonomia financeira 

 

 

0,0% 

0,2% 2,2% 
2,4% 4,6% 

3,5% 

1,0% 

47,3% 4,5% 

21,5% 

1,6% 
0,2% 

11,1% 

     . Fundo Regional de Ação Cultural       . Rede integrada de Apoio ao Cidadão 
      . Escola Profissional de Capelas       . Fundo Regional do Desporto 
      . Serviço Regional Protecção Civil e Bombeiros Açores       . Fundo Regional da Ciência e Tecnologia 
      . Fundo Regional dos Transportes       . Fundo Regional de Coesão 
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04.00.00 05.00.00 08.00.00 09.00.00

T ransferências 

C o rrentes
Subsí dio s

T ransferências 

C apital

A t ivo s 

F inanceiro s

Presidência do Governo

     . Secretaria-Geral 143.893,58 386.188,57 28.290,20 0,00 558.372,35

     . Direção Regional das Comunidades 542.047,40 0,00 1.000,00 0,00 543.047,40

     . Direção Regional da Cultura 1.247.530,08 0,00 1.075.311,38 0,00 2.322.841,46

     . Direção Regional Juventude 621.552,13 1.358.032,76 764.750,07 0,00 2.744.334,96

     . Fundo Regional de Ação Cultural 18.000,00 0,00 0,00 0,00 18.000,00

T o tal da P residência 2.573.023,19 1.744.221,33 1.869.351,65 0,00 6.186.596,17

Vice-Presidência do Governo

     . Gabinete do Vice-Presidente 200.000,00 0,00 13.654.253,41 500.000,00 14.354.253,41

     . Direção Regional de Organização e Administração Pública 151.777,09 0,00 210.322,00 0,00 362.099,09

     . RIAC 66.450,00 0,00 0,00 0,00 66.450,00

T o tal Vice-P residência 418.227,09 0,00 13.864.575,41 500.000,00 14.782.802,50

Secretaria Regional da Educação e Formação

      . Direção Regional Educação 4.310.565,75 0,00 1.347.168,96 0,00 5.657.734,71

      . Direção Regional  do Desporto 7.284.331,14 0,00 50.446,45 0,00 7.334.777,59

      . Escola Profissional de Capelas 0,00 925.153,75 0,00 0,00 925.153,75

      . Fundo Regional do Desporto 900.811,67 0,00 118.527,96 0,00 1.019.339,63

T o tal S.R .E.C . 12.495.708,56 925.153,75 1.516.143,37 0,00 14.937.005,68

Secretaria Regional da Ciência, Tecnologia e Equipamentos

      . Gabinete do Secretário 0,00 0,00 6.329.857,00 0,00 6.329.857,00

      . Direção Regional da Ciência, Tecnologia e Comunicações 5.000,00 0,00 2.910.872,49 0,00 2.915.872,49

      . Direção Reg. Equipamentos e Transportes Terrestres 12.488,21 0,00 0,00 0,00 12.488,21

      . Serviço Regional Proteção Civil e Bombeiros Açores 70.587,92 0,00 1.904.969,53 0,00 1.975.557,45

      . Fundo Regional da Ciência e Tecnologia 1.476.817,76 0,00 0,00 0,00 1.476.817,76

      . Fundo Regional dos Transportes 55.858,04 0,00 371.066,16 0,00 426.924,20

T o tal S.R .H .E. 1.620.751,93 0,00 11.516.765,18 0,00 13.137.517,11

Secretaria Regional da Economia

      . Direção Regional Apoio ao Investimento e Competitividade 2.010.966,67 954.542,20 9.213.666,65 0,00 12.179.175,52

      . Direção Regional do Turismo 6.352.277,57 0,00 334.562,99 0,00 6.686.840,56

      . Direção Regional Transportes Aéreos e M arítimos 6.933.720,00 13.163.530,05 0,00 0,00 20.097.250,05

      . Fundo Regional de Coesão 0,00 19.838.977,90 317.002,58 0,00 20.155.980,48

T o tal S.R .E. 15.296.964,24 33.957.050,15 9.865.232,22 0,00 59.119.246,61

Secretaria Regional da Saúde

      . Gabinete do Secretário 10.448,89 0,00 0,00 0,00 10.448,89

      . Direção  Regional da Saúde 4.326.621,67 0,00 15.029.820,15 0,00 19.356.441,82

      . Direção Regional da Prevenção e Combate às Dependências 971.208,46 0,00 0,00 0,00 971.208,46

T o tal S.R .A .S. 5.308.279,02 0,00 15.029.820,15 0,00 20.338.099,17

Secretaria Regional do Trabalho e Solidariedade Social

     . Gabinete do Secretário 7.783,93 0,00 0,00 0,00 7.783,93

     . Direção Regional  Trabalho, Qual. Profis. e Defesa Consumidor 0,00 176.076,21 1.300.000,00 0,00 1.476.076,21

     . Direção Regional da Habitação 711,36 0,00 13.050.620,31 0,00 13.051.331,67

     . Direção Regional  da Solidariedade e Segurança Social 1.124.180,84 519.277,67 9.247.832,96 0,00 10.891.291,47

     . Instituto para o Desenvolvimento Social dos Açores 4.745.689,17 0,00 0,00 0,00 4.745.689,17

     . Fundo Regional do  Emprego 0,00 1.903.787,62 0,00 0,00 1.903.787,62

T o tal S.R .A .S. 5.878.365,30 2.599.141,50 23.598.453,27 0,00 32.075.960,07

Secretaria Regional da Agricultura e Florestas

      . Gabinete do Secretário 769.744,00 0,00 1.110.728,91 0,00 1.880.472,91

      . Direção Regional Desenvolvimento Agrário  4.261.383,16 0,00 684.733,24 0,00 4.946.116,40

      . Direção Regional dos Recursos Florestais 0,00 0,00 469.691,85 0,00 469.691,85

      . Direção Regional Assuntos Comunitários Agricultura 507.255,19 0,00 4.246.520,00 0,00 4.753.775,19

      . IAM A 8.035.044,03 0,00 1.140.720,00 0,00 9.175.764,03

T o tal S.R .A .F . 13.573.426,38 0,00 7.652.394,00 0,00 21.225.820,38

Secretaria Regional do Ambiente e M ar

      . Gabinete do Subsecretário  Regional das Pescas 4.163.551,20 2.746.500,00 3.453.585,24 0,00 10.363.636,44

      . Direção Regional do Ambiente 542.496,79 0,00 3.452.660,60 0,00 3.995.157,39

      . Direção Regional da Energia 0,00 0,00 633.257,90 0,00 633.257,90

      . ERSARA 0,00 0,00 65.030,85 0,00 65.030,85

      . Fundopesca 667.088,04 0,00 0,00 0,00 667.088,04

T o tal S.R .A .M . 5.373.136,03 2.746.500,00 7.604.534,59 0,00 15.724.170,62

T o tal Serviço s C /  A uto no mia 16.036.346,63 22.667.919,27 3.917.317,08 0,00 42.621.582,98

T o tal Serviço s S/ A uto no mia 46.501.535,11 19.304.147,46 88.599.952,76 500.000,00 154.905.635,33

92.517.269,84 197.527.218,31

D ESIGN A ÇÃ O T OT A L

T OT A L 62.537.881,74 41.972.066,73 500.000,00
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No agrupamento 04 – Transferências Correntes, foram pagos 62,5 milhões 

de euros, 31,7% do total, dos quais, 15,3 milhões de euros ficaram afetos à 

Secretaria Regional da Economia, seguindo-se a Secretaria Regional da Agricultura 

e Florestas, com 13,6 milhões de euros e a Secretaria Regional da Educação e 

Formação, com 12,5 milhões de euros.  

 

Do total concedido pela Secretaria Regional da Economia, sobressaem os 

apoios atribuídos pela Direção Regional dos Transportes Aéreos e Marítimos e pela 

Direção Regional do Turismo, com 6,9 milhões de euros e 6,4 milhões de euros, 

respetivamente. 

 

Na Secretaria Regional da Agricultura e Florestas, destaca-se o IAMA com 

uma atribuição de 8,0 milhões de euros, o equivalente 59,2% do total. 

 

  A Direção Regional do Desporto com 7,3 milhões de euros, foi o organismo 

que maior peso assumiu na Secretaria Regional da Educação e Formação, com 

58,3%.  

 

Do total dos apoios pagos neste agrupamento, 22,3% correspondem a fluxos 

transferidos para o SPER, os quais se encontram incluídos no quadro patente na 

página 69 deste documento. 

  

No agrupamento 05 – Subsídios, contabilizaram-se 42,0 milhões de euros, 

dos quais, 34,0 milhões de euros (80,9%) foram pagos pela Secretaria Regional da 

Economia. Neste departamento, destacam-se o Fundo Regional de Coesão e a 



 
Região Autónoma dos Açores 

Vice-Presidência do Governo, Emprego e Competitividade Empresarial 
Direção Regional do Orçamento e Tesouro 

 

 

89 

 

 

Direção Regional dos Transportes Aéreos e Marítimos, com 19,8 milhões de euros e 

13,2 milhões de euros, respetivamente. 

 

Das verbas contabilizadas neste agrupamento, 38,3% dizem respeito a verbas 

canalizadas para o SPER. 

 

No agrupamento 08 – Transferências de Capital, registou-se um dispêndio 

92,5 milhões de euros, 46,8% do total. Neste agrupamento destaca-se a Secretaria 

Regional do Trabalho e Solidariedade Social com 23,6 milhões de euros. 

 

A Direção Regional da Habitação e a Direção Regional da Solidariedade e 

Segurança Social concederam 13,1 milhões de euros, e 9,2 milhões de euros, 

respetivamente, que no seu conjunto representaram 94,5% dos apoios concedidos 

pelo departamento. 

 

Salienta-se, ainda, que 47,1% dos movimentos deste agrupamento tiveram 

natureza de fluxos financeiros para o SPER. 

 

No agrupamento 09 – Ativos Financeiros, registou-se uma execução de 

500,0 milhares de euros integralmente suportados pelo Gabinete do Vice-Presidente 

do Governo que se destinou ao aumento de capital na Lotaçor, SA., conforme 

Resolução do Conselho do Governo n.º 81/2012 de 6 de junho. 
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Fundos e Serviços Autónomos 

 

 No âmbito dos Fundos e Serviços Autónomos salienta-se o Fundo Regional 

de Coesão, tutelado pela Secretaria Regional da Economia, responsável pelo 

pagamento de 20,2 milhões de euros, representando 47,3% do total. 

 

DESIGNAÇÃO 

04.00.00 05.00.00 08.00.00 

TOTAL Transferências 
Correntes 

Subsídios 
Transferências 

Capital 

Presidência do Governo         

     . Fundo Regional de Ação Cultural 18.000,00 0,00 0,00 18.000,00 

Total da Presidência 18.000,00 0,00 0,00 18.000,00 

Vice-Presidência do Governo         

     . RIAC 66.450,00 0,00 0,00 66.450,00 

Total Vice-Presidência 66.450,00 0,00 0,00 66.450,00 

Secretaria Regional da Educação e Formação         

      . Escola Profissional de Capelas 0,00 925.153,75 0,00 925.153,75 

      . Fundo Regional do Desporto 900.811,67 0,00 118.527,96 1.019.339,63 

Total S.R.E.C. 900.811,67 925.153,75 118.527,96 1.944.493,38 

Secretaria Regional da Ciência, Tecnologia e Equipamentos         

      . Serviço Regional Proteção Civil e Bombeiros Açores 70.587,92 0,00 1.904.969,53 1.975.557,45 

      . Fundo Regional da Ciência e Tecnologia  1.476.817,76 0,00 0,00 1.476.817,76 

      . Fundo Regional dos Transportes 55.858,04 0,00 371.066,16 426.924,20 

Total S.R.H.E. 1.603.263,72 0,00 2.276.035,69 3.879.299,41 

Secretaria Regional da Economia         

      . Fundo Regional de Coesão 0,00 19.838.977,90 317.002,58 20.155.980,48 

Total S.R.E. 0,00 19.838.977,90 317.002,58 20.155.980,48 

Secretaria Regional do Trabalho e Solidariedade Social         

     . Instituto para o Desenvolvimento Social dos Açores 4.745.689,17 0,00 0,00 4.745.689,17 

     . Fundo Regional do  Emprego  0,00 1.903.787,62 0,00 1.903.787,62 

Total S.R.A.S. 4.745.689,17 1.903.787,62 0,00 6.649.476,79 

Secretaria Regional da Agricultura e Florestas         

      . IAMA 8.035.044,03 0,00 1.140.720,00 9.175.764,03 

Total S.R.A.F. 8.035.044,03 0,00 1.140.720,00 9.175.764,03 

Secretaria Regional do Ambiente e Mar         

      . ERSARA 0,00 0,00 65.030,85 65.030,85 

      . Fundopesca 667.088,04 0,00 0,00 667.088,04 

Total S.R.A.M. 667.088,04 0,00 65.030,85 732.118,89 

Total  16.036.346,63 22.667.919,27 3.917.317,08 42.621.582,98 

 

 Uma relação completa dos apoios concedidos consta do Anexo 1 – Subsídios.  



RESUMO DA RECEITA

(Euros)

2012

DESIGNAÇÃO ORÇAMENTADO* REALIZADO %

 1. RECEITAS CORRENTES 685.240.000,00 580.105.709,38 84,66%

      Impostos directos 191.969.000,00 160.599.840,77 83,66%

      Impostos indirectos 335.020.000,00 266.283.943,83 79,48%

      Contribuições para a Segurança Social 4.500.000,00 3.737.608,55 83,06%

      Taxas, multas e outras penalidades 8.000.000,00 7.501.795,05 93,77%

      Rendimentos de propriedade 5.022.000,00 1.978.683,84 39,40%

      Transferências 138.974.000,00 138.974.000,00 100,00%

      Venda de bens e serviços correntes 655.000,00 491.471,22 75,03%

      Outras receitas correntes 1.100.000,00 538.366,12 48,94%

   2. RECEITAS DE CAPITAL 532.992.333,00 448.203.805,68 84,09%

      Venda de bens de investimento 13.516.408,00 88.509,79 0,65%

      Transferências 375.975.925,00 305.696.608,43 81,31%

      Ativos financeiros 1.000.000,00 51.961,48 5,20%

      Passivos financeiros 142.300.000,00 141.980.000,00 99,78%

      Outras receitas de capital 200.000,00 386.725,98 193,36%

   3. OUTRAS RECEITAS 3.000.000,00 1.169.102,03 38,97%

      Reposições 3.000.000,00 1.169.102,03 38,97%

      Saldo da gerência anterior 0,00%

   4. OPERAÇÕES EXTRA-ORÇAMENTAIS 229.205.978,00 261.646.166,13 114,15%

   TOTAL (1+2+3) 1.221.232.333,00 1.029.478.617,09 84,30%

   TOTAL (1+2+3+4) 1.450.438.311,00 1.291.124.783,22 89,02%

* Valores revistos

QUADRO I



QUADRO II

RESUMO DA RECEITA

(Euros)

DESIGNAÇÃO 2011 2012 2012/2011

  1. RECEITAS CORRENTES 664.275.398,18 580.105.709,38 -12,67%

      Impostos directos 192.073.849,74 160.599.840,77 -16,39%

      Impostos indirectos 309.750.369,84 266.283.943,83 -14,03%

      Contribuições para a Segurança Social 4.773.698,26 3.737.608,55 -21,70%

      Taxas, multas e outras penalidades 7.328.891,57 7.501.795,05 2,36%

      Rendimentos de propriedade 2.613.127,99 1.978.683,84 -24,28%

      Transferências 145.885.906,02 138.974.000,00 -4,74%

      Venda de bens e serviços correntes 464.184,09 491.471,22 5,88%

      Outras receitas correntes 1.385.370,67 538.366,12 -61,14%

   2. RECEITAS DE CAPITAL 339.885.303,65 448.203.805,68 31,87%

      Venda de bens de investimento 348.693,03 88.509,79 -74,62%

      Transferências 316.388.130,76 305.696.608,43 -3,38%

      Ativos financeiros 70.543,16 51.961,48 -26,34%

      Passivos financeiros 23.000.000,00 141.980.000,00 517,30%

      Outras receitas de capital 77.936,70 386.725,98 396,21%

   3. OUTRAS RECEITAS 2.544.114,03 1.169.102,03 -54,05%

      Reposições 2.079.784,08 1.169.102,03 -43,79%

      Saldo da gerência anterior 464.329,95 0,00 -100,00%

   4. OPERAÇÕES EXTRA-ORÇAMENTAIS 249.316.899,15 261.646.166,13 4,95%

   TOTAL (1+2+3) 1.006.704.815,86 1.029.478.617,09 2,26%

   TOTAL (1+2+3+4) 1.256.021.715,01 1.291.124.783,22 2,79%



QUADRO III

RECEITAS FISCAIS

(Euros)

2011 2012

DESIGNAÇÃO ORÇAMENTADO* REALIZADO % ORÇAMENTADO* REALIZADO %

 IMPOSTOS DIRETOS 187.350.000,00 192.073.849,74 102,52% 191.969.000,00 160.599.840,77 83,66%

    IRS 152.250.000,00 145.889.369,02 95,82% 146.919.000,00 133.995.777,71 91,20%

    IRC 35.000.000,00 46.138.434,02 131,82% 44.950.000,00 26.615.872,45 59,21%

    Outros impostos diretos 100.000,00 46.046,70 46,05% 100.000,00 -11.809,39

 IMPOSTOS INDIRETOS 326.540.000,00 309.750.369,84 94,86% 335.020.000,00 266.283.943,83 79,48%

    Imposto de selo 21.500.000,00 20.282.101,62 94,34% 19.410.000,00 18.134.629,58 93,43%

    Imp. s/valor acrescentado 201.250.000,00 193.012.867,77 95,91% 212.600.000,00 165.206.871,86 77,71%

    Imposto de automóvel 10.500.000,00 6.818.778,48 64,94% 8.600.000,00 3.633.154,56 42,25%

    Imp. de consumo s/tabaco 30.000.000,00 33.233.281,60 110,78% 36.050.000,00 28.150.156,29 78,09%

    Imp. sobre Álcool e Beb. Alc. (IABA) 5.775.000,00 5.191.778,34 89,90% 5.730.000,00 5.015.068,70 87,52%

    Imp. sobre Produtos Petrolíferos (ISP) 55.000.000,00 48.453.670,48 88,10% 50.030.000,00 42.929.139,14 85,81%

    Outros impostos indirectos 2.515.000,00 2.757.891,55 109,66% 2.600.000,00 3.214.923,70 123,65%

 TAXAS, MULTAS OUT.PEN. 9.000.000,00 7.328.891,57 81,43% 8.000.000,00 7.501.795,05 93,77%

   Taxas 5.330.000,00 4.503.295,32 84,49% 5.260.000,00 4.169.984,07 79,28%

   Multas e outras penalidades 3.670.000,00 2.825.596,25 76,99% 2.740.000,00 3.331.810,98 121,60%

   TOTAL 522.890.000,00 509.153.111,15 97,37% 534.989.000,00 434.385.579,65 81,20%



RESUMO DA DESPESA

(Classificação económica)

(Euros)

2012

DESIGNAÇÃO ORÇAMENTADO* REALIZADO          %

1. DESPESAS CORRENTES 598.107.303,00 575.455.094,23 96,21%

        Despesas com pessoal 275.657.875,00 261.830.844,22 94,98%

        Aquisição de bens e ser. correntes 17.248.699,00 15.125.191,76 87,69%

        Juros e outros encargos 15.320.000,00 15.291.129,93 99,81%

        Transferências correntes 273.239.976,00 272.772.745,86 99,83%

        Subsídios

        Outras despesas correntes 16.640.753,00 10.435.182,46 62,71%

2. DESPESAS DE CAPITAL 128.585.356,00 128.011.011,11 99,55%

        Aquisição de bens de capital 889.882,00 315.537,11 35,46%

        Transferências de capital

        Ativos financeiros

        Passivos financeiros 127.313.674,00 127.313.674,00

        Outras despesas de capital 381.800,00 381.800,00 100,00%

3. DESPESAS DO PLANO 494.539.674,00 325.319.501,89 65,78%

4. OPERAÇÕES EXTRA-ORÇAMENTAIS 229.205.978,00 262.116.325,11 114,36%

    TOTAL (1+2+3) 1.221.232.333,00 1.028.785.607,23 84,24%

    TOTAL (1+2+3+4) 1.450.438.311,00 1.290.901.932,34 89,00%

QUADRO IV



QUADRO V

RESUMO DA DESPESA

(Classificação económica)

(Euros)

DESIGNAÇÃO 2011 2012 2012/2011

   1. DESPESAS CORRENTES 600.418.592,95 575.455.094,23 -4,16%

      Despesas com pessoal 310.931.735,94 261.830.844,22 -15,79%

      Aquisição de bens e ser. correntes 16.166.586,46 15.125.191,76 -6,44%

      Juros e outros encargos 12.981.445,61 15.291.129,93 17,79%

      Transferências correntes 248.547.478,87 272.772.745,86 9,75%

      Subsídios 0,00

      Outras despesas correntes 11.791.346,07 10.435.182,46 -11,50%

   2. DESPESAS DE CAPITAL 923.084,55 128.011.011,11 13767,74%

      Aquisição de bens de capital 521.284,55 315.537,11 -39,47%

      Transferências de capital

      Ativos financeiros

      Passivos financeiros 127.313.674,00

      Outras despesas de capital 401.800,00 381.800,00 -4,98%

   3. DESPESAS DO PLANO 405.074.076,42 325.319.501,89 -19,69%

   4. OPERAÇÕES EXTRA-ORÇAMENTAIS 249.634.465,50 262.116.325,11 5,00%

   TOTAL (1+2+3) 1.006.415.753,92 1.028.785.607,23 2,22%

   TOTAL (1+2+3+4) 1.256.050.219,42 1.290.901.932,34 2,77%



(Euros)

CÓDIGO DESCRIÇÃO DOTAÇÃO EXECUÇÃO %

1 FUNÇÕES GERAIS DE SOBERANIA 319.217.150,22 108.415.357,09 33,96%

      

1.01       Serviços Gerais da Administração Pública 319.217.150,22 108.415.357,09 33,96%

2 FUNÇÕES SOCIAIS 644.804.189,00 560.851.895,21 86,98%

2.01       Educação 229.783.657,00 207.857.429,00 90,46%

2.02       Saúde 284.139.237,00 261.939.449,39 92,19%

2.03       Segurança e Acção Social 31.847.327,00 23.629.015,67 74,19%

2.04       Habitação e Serviços Coletivos 57.085.432,00 40.291.869,27 70,58%

2.05       Serviços Culturais, Recreativos e Religiosos 41.948.536,00 27.134.131,88 64,68%

3 FUNÇÕES ECONÓMICAS 280.756.180,00 205.969.129,79 73,36%

3.01       Agricultura e Pecuária, Silvicultura, Caça e Pesca 117.726.583,00 93.994.782,96 79,84%

3.03       Transportes e Comunicações 94.277.497,00 72.210.054,93 76,59%

3.05       Outras Funções Económicas 68.752.100,00 39.764.291,90 57,84%

4 OUTRAS FUNÇÕES 157.286.382,00 153.549.225,14 97,62%

4.01       Operações da Dívida Pública 143.093.309,00 142.604.803,93 99,66%

4.03       Diversas não especificadas 14.193.073,00 10.944.421,21 77,11%

TOTAL ................ 1.402.063.901,22 1.028.785.607,23 73,38%

QUADRO VI

DESPESAS PÚBLICAS SEM OPERAÇÕES EXTRA ORÇAMENTAIS

(Classificação funcional)



(Euros)

CÓDIGO DESCRIÇÃO DOTAÇÃO EXECUÇÃO %

1 FUNÇÕES GERAIS DE SOBERANIA 138.385.582,00 319.217.150,22 230,67%

      

1.01       Serviços Gerais da Administração Pública 138.385.582,00 319.217.150,22 230,67%

2 FUNÇÕES SOCIAIS 644.804.189,00 567.363.946,44 87,99%

2.01       Educação 229.783.657,00 212.738.546,56 92,58%

2.02       Saúde 284.139.237,00 261.963.555,89 92,20%

2.03       Segurança e Acção Social 31.847.327,00 23.629.015,67 74,19%

2.04       Habitação e Serviços Coletivos 57.085.432,00 40.724.514,76 71,34%

2.05       Serviços Culturais, Recreativos e Religiosos 41.948.536,00 28.308.313,56 67,48%

3 FUNÇÕES ECONÓMICAS 280.756.180,00 226.067.562,53 80,52%

3.01       Agricultura e Pecuária, Silvicultura, Caça e Pesca 117.726.583,00 97.541.028,29 82,85%

3.03       Transportes e Comunicações 94.277.497,00 75.331.724,93 79,90%

3.05       Outras Funções Económicas 68.752.100,00 53.194.809,31 77,37%

4 OUTRAS FUNÇÕES 157.286.382,00 178.253.273,15 113,33%

4.01       Operações da Dívida Pública 143.093.309,00 142.604.803,93 99,66%

4.03       Diversas não especificadas 14.193.073,00 35.648.469,22 251,17%

TOTAL ................ 1.221.232.333,00 1.290.901.932,34 105,70%

(Classificação funcional)

DESPESAS PÚBLICAS COM OPERAÇÕES EXTRA ORÇAMENTAIS

QUADRO VII



QUADRO VIII

DESPESA TOTAL

(Classificação orgânica)

(Euros)

2012

DESIGNAÇÃO ORÇAMENTADO* REALIZADO            %

   Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores 10.449.100,00 10.449.100,00 100,00%

   Presidência do Governo Regional 40.941.327,00 25.887.950,87 63,23%

   Vice-Presidência do Governo Regional 221.000.337,00 199.874.093,73 90,44%

   Secretaria Regional da Educação e Formação 246.913.879,00 221.841.626,92 89,85%

   Secretaria Regional da Ciência, Tecnologia e  e Equipamentos 84.813.401,00 72.530.815,21 85,52%

   Secretaria Regional da Economia 111.621.729,00 65.603.285,56 58,77%

   Secretaria Regional do Trabalho e Solidariedade Social 66.765.289,00 54.011.417,16 80,90%

   Secretaria Regional da Saúde 285.430.783,00 263.172.717,90 92,20%

   Secretaria  Regional da Agricultura e Florestas 93.676.234,00 77.437.857,69 82,67%

   Secretaria Regional do Ambiente e do Mar 59.620.254,00 37.976.742,19 63,70%

                              Soma 1.221.232.333,00 1.028.785.607,23 84,24%

   Operações extra-orçamentais 229.205.978,00 262.116.325,11 114,36%

                              TOTAL 1.450.438.311,00 1.290.901.932,34 89,00%

* Valores revistos



QUADRO IX

DESPESAS CORRENTES

(Classificação orgânica)

(Euros)

2012 % DE

DESIGNAÇÃO ORÇAMENTADO* REALIZADO REALIZ.

   Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores 10.067.300,00 10.067.300,00 100,00%

   Presidência do Governo Regional 12.791.809,00 11.974.894,89 93,61%

   Vice-Presidência do Governo Regional 67.611.506,00 54.945.664,74 81,27%

   Secretaria Regional da Educação e Formação 188.436.699,00 182.793.265,04 97,01%

   Secretaria Regional da Ciência, Tecnologia e  e Equipamentos 19.189.519,00 18.444.802,51 96,12%

   Secretaria Regional da Economia 7.178.580,00 6.808.923,73 94,85%

   Secretaria Regional do Trabalho e Solidariedade Social 12.979.941,00 12.184.062,37 97,29%

   Secretaria Regional da Saúde 242.916.232,00 242.727.133,01 97,29%

   Secretaria  Regional da Agricultura e Florestas 29.078.609,00 28.412.480,55 97,29%

   Secretaria Regional do Ambiente e do Mar 7.857.108,00 7.096.567,39 97,29%

               Soma 598.107.303,00 575.455.094,23 96,21%

* Valores revistos



 QUADRO X

DESPESAS DE CAPITAL

(Classificação orgânica)

(Euros)

2012 % DE

DESIGNAÇÃO ORÇAMENTADO* REALIZADO REALIZ.

   Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores 381.800,00 381.800,00 100,00%

   Presidência do Governo Regional 163.405,00 88.813,05 54,35%

   Vice-Presidência do Governo Regional 127.773.309,00 127.342.207,57 99,66%

   Secretaria Regional da Educação e Formação 117.601,00 114.844,37 97,66%

   Secretaria Regional da Ciência, Tecnologia e  e Equipamentos 918,00 358,21 39,02%

   Secretaria Regional da Economia 45.000,00 15.499,35 34,44%

   Secretaria Regional do Trabalho e Solidariedade Social 40.221,00 32.813,26 81,58%

   Secretaria Regional da Saúde 11.800,00 7.083,33 60,03%

   Secretaria  Regional da Agricultura e Florestas 34.619,00 22.436,90 64,81%

   Secretaria Regional do Ambiente e do Mar 16.683,00 5.155,07 30,90%

               Soma 128.585.356,00 128.011.011,11 99,55%



 QUADRO XI

DESPESAS DO PLANO

(Classificação orgânica)

(Euros)

2012 % DE

DESIGNAÇÃO ORÇAMENTADO* REALIZADO REALIZ.

   Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores

   Presidência do Governo Regional 27.986.113,00 13.824.242,93 49,40%

   Vice-Presidência do Governo Regional 25.615.522,00 17.586.221,42 68,65%

   Secretaria Regional da Educação e Formação 58.359.579,00 38.933.517,51 66,71%

   Secretaria Regional da Ciência, Tecnologia e  e Equipamentos 65.622.964,00 54.085.654,49 82,42%

   Secretaria Regional da Economia 104.398.149,00 58.778.862,48 56,30%

   Secretaria Regional do Trabalho e Solidariedade Social 53.745.127,00 41.794.541,53 77,76%

   Secretaria Regional da Saúde 42.502.751,00 20.438.501,56 48,09%

   Secretaria  Regional da Agricultura e Florestas 64.563.006,00 49.002.940,24 75,90%

   Secretaria Regional do Ambiente e do Mar 51.746.463,00 30.875.019,73 59,67%

               Soma 494.539.674,00 325.319.501,89 65,78%



 QUADRO XII

RESUMO DA DESPESA

(Classificação económica)

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DA REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES

(Euros)

2012 % DE

DESIGNAÇÃO ORÇAMENTADO* REALIZADO REALIZ.

  1.  DESPESAS CORRENTES 10.067.300,00 10.067.300,00 100,00%

      Despesas com pessoal

      Aquisição de bens e serviços

      Juros e outros encargos

      Transferências correntes

      Subsídios

      Outras despesas correntes 10.067.300,00 10.067.300,00 100,00%

  2.  DESPESAS DE CAPITAL 381.800,00 381.800,00 100,00%

      Aquisição de bens de capital

      Transferências de capital

      Ativos financeiros

      Passivos financeiros

      Outras despesas de capital 381.800,00 381.800,00 100,00%

   3.  DESPESAS DO PLANO

   4. OPERAÇÕES EXTRA-ORÇAMENTAIS

       TOTAL (1+2+3) 10.449.100,00 10.449.100,00 100,00%

       TOTAL (1+2+3+4) 10.449.100,00 10.449.100,00 100,00%

* Valores revistos



 QUADRO XIII

RESUMO DA DESPESA

(Classificação económica)

PRESIDÊNCIA DO GOVERNO REGIONAL

(Euros)

2012 % DE

DESIGNAÇÃO ORÇAMENTADO* REALIZADO REALIZ.

   1. DESPESAS CORRENTES 12.791.809,00 11.974.894,89 93,61%

      Despesas com pessoal 10.095.655,00 9.715.857,95 96,24%

      Aquisição de bens e serviços 2.618.449,00 2.199.258,74 83,99%

      Juros e outros encargos

      Transferências correntes 75.000,00 58.200,00 77,60%

      Subsídios

      Outras despesas correntes 2.705,00 1.578,20 58,34%

   2. DESPESAS DE CAPITAL 163.405,00 88.813,05 54,35%

      Aquisição de bens de capital 163.405,00 88.813,05 54,35%

      Transferências de capital

      Ativos financeiros

      Passivos financeiros

      Outras despesas de capital

    3. DESPESAS DO PLANO 27.986.113,00 13.824.242,93 49,40%

   4. OPERAÇÕES EXTRA-ORÇAMENTAIS 360.000,00 162.950,15 45,26%

       TOTAL (1+2+3) 40.941.327,00 25.887.950,87 63,23%

       TOTAL (1+2+3+4) 41.301.327,00 26.050.901,02 63,08%

* Valores revistos



QUADRO XIV

RESUMO DA DESPESA

(Classificação económica)

VICE-PRESIDÊNCIA DO GOVERNO REGIONAL

(Euros)

2012 % DE

DESIGNAÇÃO ORÇAMENTADO* REALIZADO REALIZ.

  1.  DESPESAS CORRENTES 67.611.506,00 54.945.664,74 81,27%

      Despesas com pessoal 19.894.149,00 13.835.362,88 69,54%

      Aquisição de bens e serviços 2.151.669,00 1.827.916,65 84,95%

      Juros e outros encargos 15.320.000,00 15.291.129,93 99,81%

      Transferências correntes 24.003.515,00 23.942.768,26 99,75%

      Subsídios

      Outras despesas correntes 6.242.173,00 48.487,02 0,78%

   2. DESPESAS DE CAPITAL 127.773.309,00 127.342.207,57 99,66%

      Aquisição de bens de capital 459.635,00 28.533,57 6,21%

      Transferências de capital

      Ativos financeiros

      Passivos financeiros 127.313.674,00 127.313.674,00 100,00%

      Outras despesas de capital

    3. DESPESAS DO PLANO 25.615.522,00 17.586.221,42 68,65%

   4. OPERAÇÕES EXTRA-ORÇAMENTAIS 209.705.267,00 236.185.713,00 112,63%

     TOTAL (1+2+3) 221.000.337,00 199.874.093,73 90,44%

     TOTAL (1+2+3+4) 430.705.604,00 436.059.806,73 101,24%

* Valores revistos



QUADRO XV

RESUMO DA DESPESA

(Classificação económica)

SECRETARIA REGIONAL DA EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO

(Euros)

2012 % DE

DESIGNAÇÃO ORÇAMENTADO* REALIZADO REALIZ.

   1. DESPESAS CORRENTES 188.436.699,00 182.793.265,04 97,01%

      Despesas com pessoal 180.833.675,00 175.785.516,90 97,21%

      Aquisição de bens e serviços 7.246.309,00 6.657.747,09 91,88%

      Juros e outros encargos

      Transferências correntes 50.000,00 50.000,00 100,00%

      Subsídios

      Outras despesas correntes 306.715,00 300.001,05 97,81%

   2. DESPESAS DE CAPITAL 117.601,00 114.844,37 97,66%

      Aquisição de bens de capital 117.601,00 114.844,37 97,66%

      Transferências de capital

      Ativos financeiros

      Passivos financeiros

      Outras despesas de capital

    3. DESPESAS DO PLANO 58.359.579,00 38.933.517,51 66,71%

   4. OPERAÇÕES EXTRA-ORÇAMENTAIS 7.829.628,00 5.937.463,45 75,83%

    TOTAL (1+2+3) 246.913.879,00 221.841.626,92 89,85%

    TOTAL (1+2+3+4) 254.743.507,00 227.779.090,37 89,42%

* Valores revistos



 QUADRO XVI

RESUMO DA DESPESA

(Classificação económica)

SECRETARIA REGIONAL DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA  E EQUIPAMENTOS

(Euros)

2012 % DE

DESIGNAÇÃO ORÇAMENTADO* REALIZADO REALIZ.

  1.  DESPESAS CORRENTES 19.189.519,00 18.444.802,51 96,12%

      Despesas com pessoal 17.054.879,00 16.436.494,64 96,37%

      Aquisição de bens e serviços 1.273.872,00 1.147.575,91 90,09%

      Juros e outros encargos

      Transferências correntes 860.698,00 860.697,96 100,00%

      Subsídios

      Outras despesas correntes 70,00 34,00

   2. DESPESAS DE CAPITAL 918,00 358,21 39,02%

      Aquisição de bens de capital 918,00 358,21 39,02%

      Transferências de capital

      Ativos financeiros

      Passivos financeiros

      Outras despesas de capital

    3. DESPESAS DO PLANO 65.622.964,00 54.085.654,49 82,42%

   4. OPERAÇÕES EXTRA-ORÇAMENTAIS 3.909.310,00 5.082.375,59 130,01%

    TOTAL (1+2+3) 84.813.401,00 72.530.815,21 85,52%

    TOTAL (1+2+3+4) 88.722.711,00 77.613.190,80 87,48%

* Valores revistos



QUADRO XVII

RESUMO DA DESPESA

(Classificação económica)

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA

(Euros)

2012 % DE

DESIGNAÇÃO ORÇAMENTADO* REALIZADO REALIZ.

   1. DESPESAS CORRENTES 7.178.580,00 6.808.923,73 94,85%

      Despesas com pessoal 6.323.419,00 6.078.784,79 96,13%

      Aquisição de bens e serviços 854.211,00 729.312,40 85,38%

      Juros e outros encargos

      Transferências correntes

      Subsídios

      Outras despesas correntes 950,00 826,54

  2.  DESPESAS DE CAPITAL 45.000,00 15.499,35 34,44%

      Aquisição de bens de capital 45.000,00 15.499,35 34,44%

      Transferências de capital

      Ativos financeiros

      Passivos financeiros

      Outras despesas de capital

    3. DESPESAS DO PLANO 104.398.149,00 58.778.862,48 56,30%

   4. OPERAÇÕES EXTRA-ORÇAMENTAIS 2.945.345,00 1.678.936,23 57,00%

    TOTAL (1+2+3) 111.621.729,00 65.603.285,56 58,77%

    TOTAL (1+2+3+4) 114.567.074,00 67.282.221,79 58,73%

* Valores revistos



QUADRO XVIII

RESUMO DA DESPESA

(Classificação económica)

SECRETARIA REGIONAL DO TRABALHO E SOLIDARIEDADE SOCIAL

(Euros)

2012 % DE

DESIGNAÇÃO ORÇAMENTADO* REALIZADO REALIZ.

   1. DESPESAS CORRENTES 12.979.941,00 12.184.062,37 93,87%

      Despesas com pessoal 9.642.026,00 9.344.876,36 96,92%

      Aquisição de bens e serviços 980.261,00 872.313,96 88,99%

      Juros e outros encargos

      Transferências correntes 2.343.981,00 1.954.648,75 83,39%

      Subsídios

      Outras despesas correntes 13.673,00 12.223,30 89,40%

   2. DESPESAS DE CAPITAL 40.221,00 32.813,26 81,58%

      Aquisição de bens de capital 40.221,00 32.813,26 81,58%

      Transferências de capital

      Ativos financeiros

      Passivos financeiros

      Outras despesas de capital

    3. DESPESAS DO PLANO 53.745.127,00 41.794.541,53 77,76%

   4. OPERAÇÕES EXTRA-ORÇAMENTAIS 422.275,00 9.172.270,60 2172,11%

    TOTAL (1+2+3) 66.765.289,00 54.011.417,16 80,90%

    TOTAL (1+2+3+4) 67.187.564,00 63.183.687,76 94,04%

* Valores revistos



QUADRO XIX

RESUMO DA DESPESA

(Classificação económica)

SECRETARIA REGIONAL DA SAÚDE

(Euros)

2012 % DE

DESIGNAÇÃO ORÇAMENTADO* REALIZADO REALIZ.

   1. DESPESAS CORRENTES 242.916.232,00 242.727.133,01 99,92%

      Despesas com pessoal 2.027.629,00 1.903.547,37 93,88%

      Aquisição de bens e serviços 325.321,00 262.931,95 80,82%

      Juros e outros encargos

      Transferências correntes 240.556.782,00 240.556.430,89 100,00%

      Subsídios

      Outras despesas correntes 6.500,00 4.222,80 64,97%

   2. DESPESAS DE CAPITAL 11.800,00 7.083,33 60,03%

      Aquisição de bens de capital 11.800,00 7.083,33 60,03%

      Transferências de capital

      Ativos financeiros

      Passivos financeiros

      Outras despesas de capital

    3. DESPESAS DO PLANO 42.502.751,00 20.438.501,56 48,09%

   4. OPERAÇÕES EXTRA-ORÇAMENTAIS 1.005,00 24.106,50 2398,66%

    TOTAL (1+2+3) 285.430.783,00 263.172.717,90 92,20%

    TOTAL (1+2+3+4) 285.431.788,00 263.196.824,40 92,21%

* Valores revistos



QUADRO XX

RESUMO DA DESPESA

(Classificação económica)

SECRETARIA REGIONAL DA AGRICULTURA E FLORESTAS

(Euros)

2012 % DE

DESIGNAÇÃO ORÇAMENTADO* REALIZADO REALIZ.

   1. DESPESAS CORRENTES 29.078.609,00 28.412.480,55 97,71%

      Despesas com pessoal 22.637.737,00 22.188.427,01 98,02%

      Aquisição de bens e serviços 1.090.405,00 873.603,94 80,12%

      Juros e outros encargos

      Transferências correntes 5.350.000,00 5.350.000,00 100,00%

      Subsídios

      Outras despesas correntes 467,00 449,60 96,27%

   2. DESPESAS DE CAPITAL 34.619,00 22.436,90 64,81%

      Aquisição de bens de capital 34.619,00 22.436,90 64,81%

      Transferências de capital

      Ativos financeiros

      Passivos financeiros

      Outras despesas de capital

    3. DESPESAS DO PLANO 64.563.006,00 49.002.940,24 75,90%

   4. OPERAÇÕES EXTRA-ORÇAMENTAIS 3.171.205,00 2.869.653,38 90,49%

    TOTAL (1+2+3) 93.676.234,00 77.437.857,69 82,67%

    TOTAL (1+2+3+4) 96.847.439,00 80.307.511,07 82,92%

* Valores revistos



 QUADRO XXI

RESUMO DA DESPESA

(Classificação económica)

SECRETARIA REGIONAL DO AMBIENTE E DO MAR

(Euros)

2012 % DE

DESIGNAÇÃO ORÇAMENTADO* REALIZADO REALIZ.

  1.  DESPESAS CORRENTES 7.857.108,00 7.096.567,39 90,32%

      Despesas com pessoal 7.148.706,00 6.541.976,32 91,51%

      Aquisição de bens e serviços 708.202,00 554.531,12 78,30%

      Juros e outros encargos

      Transferências correntes

      Subsídios

      Outras despesas correntes 200,00 59,95 29,98%

   2. DESPESAS DE CAPITAL 16.683,00 5.155,07 30,90%

      Aquisição de bens de capital 16.683,00 5.155,07 30,90%

      Transferências de capital

      Ativos financeiros

      Passivos financeiros

      Outras despesas de capital

    3. DESPESAS DO PLANO 51.746.463,00 30.875.019,73 59,67%

   4. OPERAÇÕES EXTRA-ORÇAMENTAIS 861.943,00 1.002.856,21 116,35%

    TOTAL (1+2+3) 59.620.254,00 37.976.742,19 63,70%

    TOTAL (1+2+3+4) 60.482.197,00 38.979.598,40 64,45%

* Valores revistos



(Euros)

 SECTORES VALORES VALORES

2011 2012

MELHORAR AS QUALIFICAÇÕES E AS

COMPETÊNCIAS DOAS AÇORIANOS 75.146.893,34 53.589.808,18

     Desenv. das Infra-Estruturas Educacionais e do Sist. Educativo 40.453.441,20 29.526.785,44

     Qualificação Profissional e Defesa do Consumidor 3.359.380,57 2.075.977,42

     Juventude 4.869.454,03 3.657.402,09

     Património e Actividades Culturais 13.697.900,21 8.116.741,24

     Desenvolvimento Desportivo 11.574.275,65 9.406.732,07

     Informação e Comunicação 1.192.441,68 806.169,92

PROMOVER O CRESCIMENTO SUSTENTADO 

DA ECONOMIA 142.874.349,99 105.164.346,05

     Aumento da Competitividade dos Setores Agrícola e Florestal 47.052.598,12 43.752.714,39

     Valorização do Mundo Rural 7.364.223,60 5.250.225,85

     Modernização das Infra-Estruturas e da Atividade da Pesca 19.237.714,44 15.299.922,73

     Desenvolvimento do Turismo 24.820.402,02 12.326.397,97

     Fomento da Competitividade 31.478.503,60 23.248.837,51

     Ciência, Tecnologia, Sistemas de Informação e Comunicações 12.920.908,21 5.286.247,60

REFORÇAR A SOLIDARIEDADE E A COESÃO SOCIAL 64.226.663,51 60.157.065,67

     Desenvolvimento do Sistema de Solidariedade Social 21.389.217,09 20.523.512,26

     Habitação 23.175.238,86 19.195.051,85

     Desenvolvimento de Infra-Estruturas e do Sistema de Saúde 19.662.207,56 20.438.501,56

GERIR COM EFICIÊNCIA O TERRITÓRIO

PROMOVENDO A QUALIDADE AMBIENTAL 107.988.979,60 87.578.130,89

     Ordenamento do Território, Qualidade Ambientel e Energia 32.480.257,33 15.575.097,00

     Proteção Civil 8.706.766,17 6.379.714,23

     Rede Viária Reg., Transportes Terrestres e Equipamentos Coletivos 26.273.222,90 42.419.692,66

     Consolidação e Modernização dos Transportes Marítimos 11.039.194,13 7.001.348,04

     Desenvolvimento dos Transportes Aéreos 29.489.539,07 16.202.278,96

QUALIFICAR A GESTÃO PÚBLICA E COOPERAÇÃO 14.837.189,98 18.830.151,10

     Administração Pública, Planeamento e Finanças 12.930.688,58 17.586.221,42

     Cooperação Externa e Migrações 1.906.501,40 1.243.929,68

TOTAL 405.074.076,42 325.319.501,89

QUADRO XXII

DESPESAS DO PLANO



QUADRO XXIII

CONTA DA RAA DE 2012

(Mapa de origem e aplicação de recursos)

(Euros)

APLICAÇÕES/DESPESAS VALORES ORIGENS/RECEITAS VALORES

   Serviço da Dívida 142.604.803,93    Saldo de Anos Anteriores 0,00

      Juros e outros encargos 142.604.803,93    Receitas Fiscais 426.883.784,60

      Amortizações 0,00

      Impostos diretos 160.599.840,77

   Serviços Económicos 181.578.883,02       Impostos indiretos 266.283.943,83

      Agricultura e Pescas 91.701.715,79$    Outras Receitas Próprias 15.892.262,58

      Transportes e Comunicações 51.129.137,52

      Outros 38.748.029,71       Contribuições para a Seg. Social 3.737.608,55

      Taxas, multas e outras pen. 7.501.795,05

   Serviços Sociais 373.671.848,24       Rendimentos de propriedade 1.978.683,84

      Outras receitas 2.674.175,14

   Educação 205.451.619,79

   Saúde 97.510.760,12    Transferências 444.670.608,43

   Segurança e Acção Social 16.697.288,66

   Habitação e Ser. Coletivos 26.878.047,79       Orçamento do Estado 327.894.548,88

   Serv. Culturais, Rec. e Relig. 27.134.131,88       União Europeia 116.776.059,55

      Outras 0,00

   Administração Pública 93.074.247,77

   Ativos Financeiros 51.961,48

   Diversas não Especificadas 10.944.421,21

   Passivos Financeiros 141.980.000,00

   Autarquias 7.172.507,24

   Sector Público Empresarial 219.738.895,82

   Saldo final 693.009,86

     T O T A L 1.029.478.617,09      T O T A L 1.029.478.617,09



SALDO QUE SALDO QUE

DESIGNAÇÃO TRANSITOU DO SOMA TRANSITA PARA O

ANO ECONÓMICO Importâncias Importâncias ANO ECONÓMICO

ANTERIOR Cap. Gru. Art. Recebidas Cap. Div. N.º Pagas SEGUINTE

(1) (2) (3)=(1)+(2) (4) (5)=(3)-(4)

PRESIDÊNCIA DO GOVERNO

OUTRAS OPERAÇÕES DE TESOURARIA 

FORUM e Porgrama de Intercâmbio com os EUA 45.475,41 17 02 07 0,00 45.475,41 12 02 07 8.142,55 37.332,86

Juventude em Acção 21,81 17 02 29 20.789,55 20.811,36 12 02 29 19.371,81 1.439,55

CONTAS DE ORDEM

Fundo Regional de Acção Cultural 0,00 17 04 02 135.435,79 135.435,79 12 04 02 135.435,79 0,00

VICE PRESIDÊNCIA DO GOVERNO REGIONAL

OPERAÇÕES DE TESOURARIA - RETENÇÃO DE 

RECEITAS DO ESTADO 

IRC 33.618,16 17 01 02 21.246,11 54.864,27 12 01 02 16.633,64 38.230,63

IRS 0,00 17 01 04 6.881.053,83 6.881.053,83 12 01 04 6.881.053,83 0,00

Imposto de Selo 0,00 17 01 06 0,00 12 01 06 0,00

Caixa Geral de Aposentações 772,71 17 01 13 14.392.291,87 14.393.064,58 12 01 13 14.391.577,95 1.486,63

Cofre de Previdência dos Funcionários e Agentes do

Estado 0,00 17 01 15 817,92 817,92 12 01 15 817,92 0,00

Organismos de Previdência e Abono de Família 111,50 17 01 20 3.357.510,96 3.357.622,46 12 01 20 3.357.510,96 111,50

OUTRAS OPERAÇÕES DE TESOURARIA

Custas contadas em processos de execução fiscal 0,00 17 02 01 0,00 12 02 01 0,00

Organismos Sindicais e Obras Sociais 0,00 17 01 21 115.897,29 115.897,29 12 01 21 115.897,29 0,00

Comparticipação Nacional na Formação Profissional 0,00 17 02 23 5.089.755,00 5.089.755,00 12 02 23 5.089.755,00 0,00

IHRV - Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana 0,00 17 02 24 0,00 12 02 24 0,00

Depósitos de Garantia e Cauções Diversas 1.177.983,49 17 02 25 571.887,83 1.749.871,32 12 02 25 460.223,96 1.289.647,36

Descontos  em Vencimentos  e Salários  por  virtude de

Sentenças   Judiciais e por  Reposições  para  Diversas

Entidades 281,25 17 02 26 369.118,08 369.399,33 12 02 26 369.118,08 281,25

Entregas do Estado e Institutos Públicos Destinados a 

Corpos   Administrativos,   outros   Organismos    e 

Entidades da Região 0,00 17 02 28 4.933,39 4.933,39 12 02 28 4.933,39 0,00

OPERAÇÕES EXTRA-ORÇAMENTAIS - MOVIMENTO DAS RECEITAS E DESPESAS

Classificação 

Orçamental

Classificação

Orçamental

IMPORTÂNCIAS ARRECADADAS EM 2012 IMPORTÂNCIAS  DESPENDIDAS EM 2012



SALDO QUE SALDO QUE

DESIGNAÇÃO TRANSITOU DO SOMA TRANSITA PARA O

ANO ECONÓMICO Importâncias Importâncias ANO ECONÓMICO

ANTERIOR Cap. Gru. Art. Recebidas Cap. Div. N.º Pagas SEGUINTE

(1) (2) (3)=(1)+(2) (4) (5)=(3)-(4)

Classificação 

Orçamental

Classificação

Orçamental

IMPORTÂNCIAS ARRECADADAS EM 2012 IMPORTÂNCIAS  DESPENDIDAS EM 2012

Prejuízos causados pelos Temporais 500,00 17 02 32 500,00 12 02 32 500,00

Fundo Social Europeu 0,00 17 02 35 45.366.310,29 45.366.310,29 12 02 35 45.366.310,29 0,00

Entregas da Comunidade Económica Europeia (FEDER) 

Destinadas a F.S.A., e Autarquias Locais  e Empresas

Públicas da Região 0,00 17 02 37 57.559.857,03 57.559.857,03 12 02 37 57.559.857,03 0,00

Transferências do Estado Destinadas às Autarquias da

Região (Lei das Finanças Locais) 0,00 17 02 38 88.586.169,72 88.586.169,72 12 02 38 88.586.169,72 0,00

Prémio de Seguro - Ramo de Vida 0,00 17 02 39 15.624,55 15.624,55 12 02 39 15.624,55 0,00

Fundo Europeu de Agricultura e Desenvolvimento Rural 0,00 17 02 71 0,00 12 02 71 0,00

Fundo de Coesão 0,00 17 02 81 11.751.581,18 11.751.581,18 12 02 81 11.751.581,18 0,00

Fundo Europeu das Pescas 0,00 17 02 82 0,00 12 02 82 0,00

FEOGA 0,00 17 02 83 0,00 12 02 83 0,00

IFOP 0,00 17 02 84 0,00 12 02 84 0,00

CONTAS DE ORDEM

RIAC - Agência para a Modernização e Qualidade do 

Serviço ao Cidadão, I.P. 0,00 17 04 06 2.218.648,21 2.218.648,21 12 04 06 2.218.648,21 0,00

SEC. REGIONAL DA EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO

CONTAS DE ORDEM

Fundo Regional do Desporto 0,00 17 04 04 1.038.745,89 1.038.745,89 12 04 04 1.038.745,89 0,00

Escola Profissional das Capelas 0,00 17 04 05 48.473,79 48.473,79 12 04 05 48.473,79 0,00

Fundo Escolar da EBI Roberto Ivens 2.525,04 17 04 16 187.659,33 190.184,37 12 04 16 190.184,37 0,00

Fundo Escolar da EBI Canto da Maia 2.191,93 17 04 17 256.484,94 258.676,87 12 04 17 257.865,66 811,21

Fundo Escolar da EBI/S de Nordeste 114,71 17 04 18 76.185,74 76.300,45 12 04 18 76.300,45 0,00

Fundo Escolar da EBI da Lagoa 0,00 17 04 19 133.912,91 133.912,91 12 04 19 133.912,90 0,01

Fundo Escolar da EBI da Ribeira Grande 795,31 17 04 20 141.828,00 142.623,31 12 04 20 142.623,31 0,00

Fundo Escolar da EBI/S de Santa Maria 0,00 17 04 21 102.319,44 102.319,44 12 04 21 102.319,44 0,00
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Fundo Escolar da EBI de Capelas 0,00 17 04 22 127.311,28 127.311,28 12 04 22 127.311,28 0,00

Fundo Escolar da EBI/S de Vila Franca do Campo 12.123,73 17 04 23 122.387,01 134.510,74 12 04 23 130.479,96 4.030,78

Fundo Escolar da EBI de Rabo de Peixe 200,05 17 04 24 140.260,58 140.460,63 12 04 24 140.035,93 424,70

Fundo Escolar da EBI de Arrifes 0,00 17 04 25 146.212,25 146.212,25 12 04 25 146.212,25 0,00

Fundo Escolar da EBI de Angra do Heroísmo 81.172,95 17 04 26 192.766,11 273.939,06 12 04 26 245.812,63 28.126,43

Fundo Escolar da EBI da Praia da Vitória 0,00 17 04 27 126.711,15 126.711,15 12 04 27 126.711,15 0,00

Fundo Escolar da EBI de Biscoitos 16.826,07 17 04 28 86.870,65 103.696,72 12 04 28 81.384,27 22.312,45

Fundo Escolar da EBI/S da Graciosa 0,00 17 04 29 97.185,77 97.185,77 12 04 29 97.185,77 0,00

Fundo Escolar da EBI/S de Velas 9.832,11 17 04 30 119.807,81 129.639,92 12 04 30 129.639,92 0,00

Fundo Escolar da EBI/S de Calheta 11.801,01 17 04 31 96.945,47 108.746,48 12 04 31 105.732,56 3.013,92

Fundo Escolar da EBI da Horta 0,00 17 04 32 111.557,38 111.557,38 12 04 32 109.328,37 2.229,01

Fundo Escolar da EBI/S da Lajes do Pico 5.810,99 17 04 33 107.143,93 112.954,92 12 04 33 112.954,92 0,00

Fundo Escolar da EBI/S de São Roque do Pico 0,00 17 04 34 117.127,34 117.127,34 12 04 34 117.127,34 0,00

Fundo Escolar da EBI/S das Flores 0,00 17 04 35 91.963,74 91.963,74 12 04 35 87.243,12 4.720,62

Fundo Escolar da Escola Secundária Antero de Quental 0,00 17 04 36 145.524,34 145.524,34 12 04 36 145.524,34 0,00

Fundo Escolar da Escola Secundária Domingos Rebelo 0,00 17 04 37 168.753,87 168.753,87 12 04 37 168.753,87 0,00

Fundo Escolar da Escola Secundária da Ribeira Grande 15.987,97 17 04 38 161.875,74 177.863,71 12 04 38 168.184,61 9.679,10

Fundo Escolar da Escola Secundária das Laranjeiras 52,83 17 04 39 118.012,72 118.065,55 12 04 39 118.065,55 0,00

Fundo Escolar  Esc.  Sec. Jerónimo Emiliano de Andrade 15,62 17 04 40 125.150,63 125.166,25 12 04 40 125.150,00 16,25

Fundo Escolar da Escola Secundária Manuel de Arriaga 11.212,22 17 04 41 180.236,09 191.448,31 12 04 41 180.376,79 11.071,52

Fundo Escolar do Conservatório Regional de P. Delgada 6.333,27 17 04 42 28.279,78 34.613,05 12 04 42 31.793,27 2.819,78

Fundo Escolar da Escola Secundária Vitorino Nemésio 0,40 17 04 45 151.360,46 151.360,86 12 04 45 151.360,46 0,40

Fundo Escolar da EBI/S da Povoação  11.576,00 17 04 46 111.536,71 123.112,71 12 04 46 121.362,38 1.750,33

Fundo Escolar da EBI/S da Madalena 0,00 17 04 47 158.735,24 158.735,24 12 04 47 158.735,24 0,00
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Fundo Escolar da EBI Mouzinho da Silveira 4,48 17 04 48 2.531,42 2.535,90 12 04 48 0,00 2.535,90

Fundo Escolar da EBI do Topo 0,00 17 04 49 41.911,04 41.911,04 12 04 49 41.911,04 0,00

Fundo Escolar da EBI de Ponta Garça 771,39 17 04 50 48.238,85 49.010,24 12 04 50 44.632,38 4.377,86

Fundo Escolar da EBI Francisco Ferreira Drummond 0,00 17 04 51 98.620,51 98.620,51 12 04 51 98.620,51 0,00

Fundo Escolar da EBI/S Tomás de Borba 0,00 17 04 54 346.253,31 346.253,31 12 04 54 346.253,30 0,01

Fundo Escolar da EBI da Maia 0,00 17 04 55 93.723,70 93.723,70 12 04 55 93.723,70 0,00

Fundo Escolar da EBI de Ginetes 569,58 17 04 56 55.786,11 56.355,69 12 04 56 52.092,00 4.263,69

Fundo Escolar da Escola Secundária da Lagoa 364,17 17 04 58 103.886,72 104.250,89 12 04 58 103.512,13 738,76

Fundo Escolar da EBI de Água de Pau 0,00 17 04 59 39.826,60 39.826,60 12 04 59 39.826,60 0,00

SECRETARIA REG. DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA 

          E EQUIPAMENTOS

OUTRAS OPERAÇÕES DE TESOURARIA

Obras nos Edifícios das Direcções de Finanças 0,00 17 02 18 0,00 12 02 18 0,00

Comp. aos Projectos de Inv. Des. pelo LREC 66.196,01 17 02 74 107.676,16 173.872,17 12 02 74 106.381,23 67.490,94

"Reposições" relativas ao processo de reconstrução 

Sismo/98 0,00 17 02 76 0,00 12 02 76 0,00 0,00

CONTAS DE ORDEM

Serviço Regional de Protecção Civil e Bombeiros dos 

   Açores 0,00 17 04 03 1.263.297,38 1.263.297,38 17 04 03 1.263.297,38 0,00

Fundo Regional dos Transportes 266.080,92 17 04 13 2.894.879,15 3.160.960,07 12 04 13 3.121.670,00 39.290,07

Fundo Regional da Ciência e Tecnologia 146.223,40 17 04 65 447.406,02 593.629,42 12 04 65 591.026,98 2.602,44

SEC. REGIONAL DA ECONOMIA

OPERAÇÕES DE TESOURARIA - RETENÇÃO DE 

RECEITAS DO ESTADO 

IVA -  a pagar 48,00 17 01 27 116.716,61 116.764,61 12 01 27 116.716,61 48,00

Produção de Produtos dos Açores nos EUA 27.850,00 17 02 33 0,00 27.850,00 12 02 33 0,00 27.850,00
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SIFIT - Transferências Provenientes de Turismo * 0,00 17 02 41 0,00 0,00 12 02 41 0,00 0,00

Transferências do ICEP-PROCOM 9.161,21 17 02 43 0,00 9.161,21 12 02 43 0,00 9.161,21

Comparticipação Comunitária no Projecto Netur 0,00 17 02 72 0,00 12 02 72 0,00

SAJE -Sistema de Apoio a Jovens Empresários 0,00 17 02 73 0,00 12 02 73 0,00

PRIME - SIME 5.102,60 17 02 77 142.219,62 147.322,22 12 02 77 142.219,62 5.102,60

PRIME - SIVETUR 0,00 17 02 78 0,00 12 02 78 0,00

PRIME - URBECOM 8.746,68 17 02 79 8.746,68 12 02 79 8.746,68

PRIME - OUTROS 0,00 17 02 80 0,00 12 02 80 0,00

CONTAS DE ORDEM

Fundo Regional de Coesão 0,00 17 04 01 1.420.000,00 1.420.000,00 12 01 01 1.420.000,00 0,00

SECRETARIA REGIONAL DO TRABALHO E 

            SOLIDARIEDADE SOCIAL

CONTAS DE ORDEM

Transferência  do  Fundo de Desemprego  para Custos

de Funcionamento e Despesas em Contra-Ordenações

Laborais 44.296,99 17 02 34 0,00 44.296,99 12 02 34 0,00 44.296,99

Fundo Regional do Emprego 68,84 17 04 05 9.199.104,60 9.199.173,44 12 04 05 9.172.270,60 26.902,84

Instituto de Acção Social 0,00 17 04 14 0,00 12 04 14 0,00

SECRETARIA REGIONAL DA SAÚDE

OUTRAS OPERAÇÕES DE TESOURARIA

Comissão Regional de Luta contra a Sida 0,00 17 02 03 0,00 12 02 03 0,00

Projecto de Formação em Emergência Médica 25.640,25 17 02 22 25.640,25 12 02 22 24.106,50 1.533,75

SEC. REG. DA AGRICULRURA E FLORESTAS

OUTRAS OPERAÇÕES DE TESOURARIA

Programa de Cooperação Técnica em Produção Leiteira 34.863,00 17 02 14 0,00 34.863,00 12 02 14 0,00 34.863,00

Leptospirose 7.813,00 17 02 16 0,00 7.813,00 12 02 16 0,00 7.813,00
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Protecção Integrada em Horticultura e Floricultura 8.111,04 17 02 86 0,00 8.111,04 12 02 86 8.110,46 0,58

CONTAS DE ORDEM

I.A.M.A. 0,00 17 04 07 2.861.542,92 2.861.542,92 12 04 07 2.861.542,92 0,00

SEC. REGIONAL DO AMBIENTE E DO MAR

OUTRAS OPERAÇÕES DE TESOURARIA

Inspeção Regional do Ambiente 0,00 17 02 09 7.617,20 7.617,20 12 02 09 0,00 7.617,20

Projeto de Voluntariado Europeu 0,00 17 02 36 2.700,00 2.700,00 12 02 36 2.695,00 5,00

Coimas - Inspecção Regional das Pescas 197.943,30 17 02 17 15.516,95 213.460,25 12 02 17 147.500,29 65.959,96

Fundo Regional para o Ambiente - FRA 95.721,16 17 02 64 0,00 95.721,16 12 02 64 95.721,16 0,00

CONTAS DE ORDEM

  Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos 

  dos Açores - ERSARA 118.702,70 17 04 08 329.364,91 448.067,61 12 04 08 227.848,10 220.219,51

Fundo Compensação Salarial dos Profissionais de Pesca

(FUNDOPESCA) 0,00 17 04 12 529.091,66 529.091,66 12 04 12 529.091,66 0,00

TOTAL 2.511.615,26 261.646.166,13 264.157.781,39 262.116.325,11 2.041.456,28

* O saldo foi transferido para a Conta da Região Autónoma dos Açores no montante de €106.177,30, nos termos da informação da DROT n.º 15/DSF/2012, de 8 de fevereiro.
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